





«ati tados de-Minas;-Sy=Paulo Rio: 








5 ash NNE HE rar cu ás 3 “onda PENA e, SIR T lg» > ENO pa ris RS a Det ETR x tea jd, Snes = o atos 
' Bibliothece "noi anel 
Rr Avenida Rio Branco 


DISTRICTO FEDERAL 


O bovem 


É contrario d politica dk valorizaçães artficizas 


café, 


CUJOS resultados 0 bom senso E q experiencia demonstram ser conlranroducente 
a aa O o E 





a e, ps 


Anno 64 — N.º 361 





Rio de Janeiro Director: WLADIMIR BERNARDES 

















Sexta-ieira, 3 de 








GAZETA DE NOTICIAS 








Março de 1939 








E precis 


aa RS / 


AS DECLARAÇÕES DO MINISTRO DA FAZENDA 
NO ALMOÇO DO JOCKEY CLUB, QUANTO A 
NOSSA POLITICA CAFEEIRA 


UMA HOMENAGEM EXPRESSIVA 


seu nome ce no de todos us con- 
vencionaes, a satisfação Ce que 
estavam possuidos pelos resul- 
tados do Convenio, cujas con- 
clusões, unanimemente approva- 
das, permittiam O proseguimento 
da politica cafécira que vem sen- 
do executada pelo Governo «dy 
Sr. Getulio Vargas, O cufé re- 
presenta ainda a maior força 
economica do Brasil e, por isso 
mesmo, era justo e necessario 
que não fosse abandonado, mas 
sim auxiliado por toda à nação, 
Elogiou em seguida a acção do 
Ministro da TFazenda, dizendo 
que o Sr. Souza Costa vinha 
dedicando os melhores dos seus 
esforços à solução de tão “ i- 
cado problema, Conseguira Sua 
Ex. harmonizar os interesses 
mais oppostos e, graças à sua 
orientação patriotica e ao seu 
clevado e esclarecido espirito, as 
aspirações de todos os Estados 
haviam sido praticamente atten- 
didas com as conclusões appro- 
vadas pelo Convenio, nunia ; na- 
nimidade bem significativa c 
que, por serem justas e equ'tati- 
vas, cram para todos satisfato- 


“+ fonnaniauacar cera num ii 
elevado ambiente de cooperação 


nacional, concluiu o Sr, Ovi- 

dio de Abreu, gracas 4 acção 

desenvolvida pelo Ministro Sou- 
(Conclne na 12º pag: 














sobre a esco! 





Ministro Souza Costa 







S representantes dos po: 
vernos, da lavoura e do 
commercio de café dos Es- 


de Janeiro, Paraná, Espirito 
Santo, Goyaz, Bahia e Pernani- 
“buco ao Convenio dos Estados 
Caféeiros, querendo manifestar, 
de forma inequivoca, sua satis- 
fação pelas conclusões unan.- 
amemente tomadas, offereceram 
ao Ministro da Fazenda e dire- 
ctores do Departamento Nacio- 
nal do Café um almoço que se 
venlizou hontem no Jockey Club, 

Offerecendo essa homenagem, 
falou o Dr. Ovidio de Abren. 
Disse o secretario das Finanças 
de Minas Geraes que lhe cra 
muitisismo grato manifestar, em 








EDIÇÃO DE HOJE: 


6 PAIS 


Um anno de proveitosa poltic; 


EMBARCA, AMANHÃ, PARA A EUROPA, O MI 
NISTRO DA POLONIA, DR. THADEU SKOWRONSKI 


A OBRA EFFICIENTE DESSE ILLUSTRE DIPLOMATA 
NO BRASIL 


Polonia muito deve & acção desse 
grande diplomata, que tem pro- 
curado não só estreltar as rela- 
ções culturaes dos dois paizes co- 
mo, tambem, augmentar o 524 In- 
tercamblo commercial, 

Ha algum tempo, tivemos a at- 
tenção despertada pura essa poli- 
tica efficlenta do sr, Thadey 
Skowronsk], pelz nossa coiabo- 
radora D. Eva Wedber, no sentl- 


ve 























dc de uma malor aproximação 
entre a sun patria e o nossu 
Falz. 


Nome de relevo no seenarlo da 
dimomacia mundial, o ilustre MiI- 
ristro polonez realizou, no curto 
periodo de um anno de perima- 
rencia no Drusll, uma obra de 
grande vulto, cujos resultados são 
notavoeis, incrementando os nego- 
clos que mantemos com essa pe. 
publica europts, que € uma gran- 
de compradora de nossos produ- 


ctos, notadamente | materias pri- 
mas, 
Nesse Intereembio commerclul, 





o Brasil possue um saldo na ba- 
lança, na razão de 3 por 1, saldo, 
esse que podorá ser compens?- 
do com an. compra de productos 
manufacturados polonezes que 
nós não possuimos em nossa tn- 
dustria. 

Ainda que vi em gozo de férias, 
o Ministro Skowronsk! tratará de 
nssumptos relativos no seu cargo 
e procurará chamar a attenção 


Minisgo 
Sr: 


( ft o fim de apresentar noa- 


prenipoiesciario, 
Thadeu Showronski | 
| 
| 
sas despedidas no Ministro 

Plenipotenciario Dr, 'Tha- 
“eu Skowronskl, que parte, amn- 
nhã, para a Europa, a bordo do 
“Comte Grande” em gozo do fé- 
ras, estivemos no palacio da Le-| da industria poloneza para or 
Eação da Polonia, em Laranjei-| mercados brasileiros, onde exis- 
Tits, A amizado entre o Brasil e q (Conclue na 12.* pag.) 





Pio XII, até lhontem Curdeal Eugenio 


Paccllá 












S.S. Pio XII (Cardeal Eugenio Pacelty ao lado do Sr. Presidente 
nistro Macedo Soares e altas antoridades, por occasião da sua visita ao Brasil, em 1934 


prerenciaram derconte qui hora 


Pe meia no gabinete do se. Mor- 
Egenthau, secretario do Thesoin- 





F ÓRA, naturalmente, grata 
fura o Brasil inteiro à no- 
ticia da eleição do cardeal 
Pacelt pura successor de Pio 
XI. O novo Papa é unit das Si- 
guras mais representativas que 
« Igreja Cutholica tem possu- 
do. Com 063 annos, compictados, 
por feliz coincidencia, na data 
de hontem, Pio XI, nome con 
que reinara S. Santidade apro- 
senta saudavel aspecto phivsico, 
intellectual e moral, o que é uu 
garantia para o Vaticano. 5. 
Santidade, durante os das 
que como cardeal, esteve q 
Rio, deixou de si na mencria do 
povo cartocã a imagem quirve! 
de uni verdadeiro serritor do 
Christo, em benefico da Chris- 
tandade, Inteligencia tucida c| 


Cir 





culta, temperamento sereno mes 
enerqico, Pio XT ha de no 4 





— —— a a — 


O. aproveifar a experiencia 


PIO SIM O NOVO 





RA AN 
A eleição do Cardeal Pacelli e a sua coroação 


Palavras do Sr. Presiden 


te da Republica 
ha do 


Conclave 



























da Republica, do Cardect D, Sebastião Leme, do Mi- 


mento quversal, apparecer mm 
cio de paz e de justiça, aconse- 
thando a humanidade em geral a 
confraternisar-se. JFallo-à com 
a sua grande autoridade de Sun 


mo Pontífice ec en nome de 
Deus. FE estamos que não pre- 
gará no deserto, 

(Conelue na 12º paz.) 
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papo uia 
destacar ato 
s 















O sr. Oswaldo Aranha 
nos Estados Unidos 


UMA CONFERENCIA COM O SR. SUMMER WELLES 
O DISCURSO DO CHANCELLER BRASILEIRO 


WASHINGTON, 2 (U.P,) 


SR. OSWALDO ARANHA, 
SR. Summer Welles e te- 
chnicos do Thesouto con- 


ro. Estiveram reunidos alé às 
17,45 horas, informando-se que 
às negociações ainda não ter- 
Dinar, 

O sr. Oswaldo Aranha limi- 
tou-se a dizer; “Voltarei a me 
avistar com o sr. Morgen- 
thau”, emquanto os demais 
participantes da conferencia 
nado disseram 





O ALMOCO OFFERECIDO AO 
SR, OSWALDO ARANHA 


WASHENUTON, 2 (UU. P,) 
— Sob os auspícios do “Bu- 
Siness Advisory. Council”, or- 
são consultivo do governo em 
materia de politica  commer- 
cial, realiza-se hoje um almo- 
co cm bomenagent go sr, Os- 


waldo Aranha, Varias perso- 
nalidades dos altos meios 
commerciaes form convidi- 


das para o aulmóoso, durante q 
qual o sro Oswaldo Aranha 
pronunciarã qm discurso, 
Entre essas personalidades 
(Conclue na 12,º pag.) 
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| CONMENTARIO 


“H ABEMUS Pontificem A 





É careta de IEMPREGO E SEXO|[Cancros Raciaes 


jCi DR. OCTAVIO AYRES 
E Noticias AGAMEMNON MAGALHÃES E = 
E Director (Para a “Gazeta de Noticias”) (Para a “Gazeta de Noticias”) 
É: WLA D 1 M l R concorrencia economica ses tumores perigosissimos e ex- 


| B E R N A R D E g assume, no seculo XX, tensos... 


















O Altissimo escutor as 
preces dos cardvaes qua 


correndo aqui e alhures para o 
celibato ou para as rostricções 









A estupefnccão violenta, o 
resalbo abrupto movidos pola 


























, formas curlósas, Uma | da muilidade, Não sei tambem demonstração, Incontestavel 5" mústér porém que & operução | imploravam h PE EUSÕO, neces= 
E Gerente delas a concorrencia feminina | se elle é uma das causas sociaes | « dolorosissima, da existencia de seja auxiliada por todos os brazi- Seai a gecol a de um £ ontifide 
E Jo sé M ac ha do do emprego. Nas repartições | do desemprego, que tanto af-| frhos deste palz, porém cam al- Jeiros, alvitrando providencias, is faser Pemie, Po 
na publicas, nos bancos, nos escri- | flige o outro sexo, ma e lingua estrangeiras, trazen- lembrando medidas proveitosus, | quiciantes pro nas de ordeno 
“a Telephanes: ptorios, no commercio em gros- Obsurva-se, entretanto, em suggerindo recursos prnticos os 


do nas velas os anseios e tradi- espiritual e moral da época. | 
au Director . .... 28-M541 so ou a retalho, nas fabricas, | outros palzes, certy reacção da 


ções dos sólos paternos; ado-| quaes de uma pennada, (por tm Está eleito Sua Ennnenciz 

j Secretario , .. . 23-205D nom restaurantes, nos catén, em | parto do Estado o não dos ho-| rango nos lares ou nos campos | decreto-let)  subsiituam todos e»-| Eugenio Pucelli 4, 

8 Redacção e Policia Z3-3040 toda u parte, emfim, a percen-| mene, que deviam acompanhar | g, patalhos pavilhões que não os | ses nomes germanicos de Bitnto- at + 
es Gerencia «o 28-50 tagem das mulheres emprega- | mw especlalizições que a technl- 


nau, Nuova Hamburgo, Joinville, 
etc,, ete,, por outros de permona- 
idades prasileiras ou por factos 
ligados 4 nossa historia. que to- 


- | 

O cardeul Pacelli que vac go. 
vernor à christandade, com - t= 
tuto de Pio XH, é, na realidas 


da Patria natal; obedecendo à ru- 
mos alienigenas; educados e Jns- 
truidos em doutrinas e ensina- 


Sport. cc. 2I3-27IH das é cauda vez maior, 
Puhliciindo , . . ES-1483 Dir-se-la um novo matrarea- 


iNcdacção e Administração do, sem ns condições sacinos de 


cu vem creando todos os dias, € 
não temer a concorrencia fe- 
minina. 








mentos “de além mar; crenlo e 
. ; ara so 2 ' » tê o É) 
E OUVIDOR 104 are mo enracterizando-se pela Acubo de lêr, na jntogra, o Citando deuses o -cheten Alo -nã= dos esses Deutch Zeitung (ou do de, o Papa adequado ao MmIMena 
SA RUA DO ' educação das qualidade pessoaes | decreto Jel do governo da Tta- cões outras e Indosejaveis, fizo-| titulos em outros sdlanas) E parobito; 
agua da mulher, na luta pele vida, | Ma de regulamentação 4 admin- E : “alerta | sem a ser publicados em porta-| Só a invocação continuada da 
E OFFIKANAS Luta que lhe dá independencia | são do pessoal feminino nas re- rum estalar um grito do ulerta í 





de composição ce limpressão: 
HKua Theophilo Ouonl, 142 
Felephono . . . + 43-3020 

Qualquer correspondencia 
deverá ser endereçada q 8. 
A. GAZETA DE NOTICIAS. 

Sômente as cartas qurti- 
eulnres deverão trazer en- 
dereço . tudividuas. 

O unico cobrador nutor)- 
sado pola S, A. GAZETA 
DE NOTICIAS, É o sr. [xo 
unidas Martias de Almetda. 


| CORRESPONDENTES 


Em São Paulo: 
OASSIO FONSECA 
Nua 15 de Novembroç 17H, 
2.º mudar — Salas 22º n 220 
Bello Horizonte: 

A. À GAMA CERQUEMA 
Kuna Inconfidentes, 903 


e e e e 
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ASSIGNATURAS DA 

“(Gazeta de Noticias” 
Por 12 mezes . . . 559000 
Por 6 mezes . . . 30$000 
PARA O ESTRANGEIRO: 
Annmal . . . .. . 1405000 
NUMERO AVULSO 200 réis 





Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da "Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 

o 














O TEMPO 


Previsões para hoje até às 

18 horas: 

DISTRICTO FEDENAL E N1- 
THEROY: 

TEMPO — Bom, nublado, sal- 
vo por oceasião das trovoa- 
das locaes. 

TEMPERATURA: — Elevada. 

VENTOS — Predominarão os 
do quadrante norte, sujei- 
tos a rajadas frescas. 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO: — Bom uublado, tro- 
voadas locaes, 

TEMPERATURA; — Elevada. 


Pagamentos na Preicitura 
Serão pagas, hoje, am uoguin- 
tes folhas: 
Nu 1º Socçãos lvror de ns. 
17 ac23, 
Na 22 Sono: livros do ng, 
214 a 219, 224 o 225. 
PAGAMENTOS PARA 
AMANILA 
Na 1.º Secção: livros de nas. 
24 a 31. 
Na 2º Secção: livros de ns 
220, 247 n 251, 269, 226 e 227. 


O EMPREGO DO CARVÃO 
NACIONAL 


No gabinete do Ministro da 
Viação e sob a presidencia do 
cheio do gabinete, cap, Alen- 
castro Guimarães, estiveram re- 
unidos, hontem, os representan- 
tes das empresas que consomem 
carvão nacional. Durante a re- 
união, que for demorada, tratou- 
se da necessidade de ser incenti- 
vado o emprego do nosso pro- 
ducto, 


OQ MINISTRO DA GUERRA 
ESTEVE, HONTEM, EM 
PETROPOLIS 
O General Eurico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra, esteve hontem, 
em Petropolis, tendo despacha- 

do com o Chefe da Nação. 
Nesse despacho, ao que sou- 
bemos, o referido titular teria 
submettido à assignatura do 
Presidente da Republica, varios 
































economica diante do outro sexo, 
Indopondencia economica que 
vao formando outra personal 
dada, 

Na profissões das quincs a 
mulher expulsou o homem, A 
do duetrlographa e qu de etono- 
grapha, por exemplo, Já formm 
totalmente oceupadas pelas mu- 
theres. 

Não sel si cese facto estã con- 


vida de um correspondente 

especial no extrangeiro é 

bem dura, mas tem q 
compensação de muito rara- 
mente ser monotona. B' um 
trabalho de 24 hs. por din, mas 
a comoção de ncompanhar ascon- 
tecimentos que qmarcam as pa- 
sinos da Nistorir que so vão 
voltando parece que jJaumabe di- 
minue, O drama -verdadetro, 
entrotanto, está nas reporta- 
gens quo nunca são escriptas — 
nm historins que fleam por de- 
trás dum notlelas, 

As pessoas que npanharam 
seus Jornaes e leram ax noticias 
de Madrid durante os primel- 
ros mezes da guerra Jnmalz 
imaginaram o que te oceultava 
neles quanto nao trabalho a 
imprensa, A minoria «dos des- 
pachos eram redigidos no salão 
da Imprensa do edifício da Te- 
lephonica, A Telephonica era 
um objectivo militar e sofíria 
um bombardeto diario, Embora 
tivesse recebido cercn de Zão 
projectos directos a ninguem de 
correu a ldta do transferir as 
sulns destinadas & fmprensa, 
“Todas as tardes os corresponden. 
tos sentavam-se ds suas machl- 
nas para escrever os despachos 
do dia, ouvindo q mustea «[bf- 
lante das balas que passavam 
vroximas, “Tornon-no quast um 
questão de orgulho, entre elleu, 
ver quem podia contiínunr es- 
erevendo cem pleno bombardeio 
Ea! ar pretros 
olhos «bi amnochiina, 


levantar nas 


Mas mn diz uma bomba do 
tros pollegadas cbr numa 
sula contigua. O silvo svisador 
que docssa vez aeançom a pro- 
porção de um alarido, segulg-se 
de uma explosão eneurdecedora, 
quo revirou comulotantento a 
sala. Maohinas, endelras e qmo- 
sus calram COVrEs- 
pondentes estendidas no chão, 
Levantiaram-seo prosmungando e 
praguejando, “Quo vida — 
eso um delles, tratando acre- 
mente de uma perna contundl- 
da e pensar que Isto nem ao 
menos € uma noticia!” 

Us correspondentes na Buro- 
pa estão divididos em dois gra- 
Dos: os agentes e os “espocines! 
Os “especiaes” pertencem ao 
corpo de vredactores de jJornnes 
partlemlares o trabalham so- 
mento para eltes. As agencias, 
por outro dado, servem a conte- 
nas de jornaes espalhados por 
todo o mundo, Devido a dlf- 
ferença de tempo, sempre ha 
um Jornal Indo paro prelo em 
cada minuto do dia ou da noite: 
e, sem duvida, € a ugencia que, 


O TITULAR DA VIAÇÃO 
PRESIDIRA" A REUNIÃO 
DE DIRECTORES DAS AE- 
RONAUTICAS CIVIL, DO 
EXERCITO, MARINHA E 
FAZENDA NACIONAL 


O Sr. Ministro Mendonça Li- 
ma, presidirá hoje, às 17 horas, 
a reunião da comissão consti- 
tuida pelos directores das Acro- 
nauúticas Civil, do lixercito, Na- 
val e do director geral du Fa- 
zeuda Nacional, commissão es- 
sa incumbida do recebimento e 
julgamento das: propostas. para 


cobro os 








A vida aftribul ada o 
dos COMeSpONdentes ESIANDAOS Luise e mr 


Por ELEANOR BORDEN Hg que vemos? Grupos colo- 


Famosa jernalista ingleza 
(Copyright para o Brustl, 


Iitoraria — Reproducção total ou parcist probibida) 


























repercutindo protestos frementes, 
pradando por providencias ener- 
gicus e urgentes! 

É Não repétimos agul a expres- 
são original do Chefe da Nagio 
quando, no despertar displicen- 
clas eriminosas e Impatrioticas, 
esilgmatizou  taes agrupamentos 
estrangelros de Kíxtos racer; e 
rão a reproduzimes porquanto 
Kisto, no corpo hummno ou no de 
uma nação, € elemento morbido 
sacilmente extirpavel; não conta- 
minando-com seus venenos d uu- 
tras visccras om departamentos; 


partições publicas e 
partloutares, 

O accesso das mulheres no 
emprego é limitado à propor- 
são mnasima do dez por conto 
sobre o numero dos eurgus 

No Hrosil, como a fortuna do 
pobre é filho, o emprego do pes- 
soa! fesuinino € uma forma de 
melhorar as comdições cconam!- 
mus da furallia, 





empresas 


nives dominando cidades uv Inn- 
uicíplos; com escolas e Hopren- 
sa em Jingua estrangelra, como 
nerclo e Industria Integralinert 
entre os primeiros, consegue as | Ms suas mãos; e, O que é mata 
noticias, o que & bastanto vullo- | Erave, Infiltrando-se em postos 
so, Os minutos representam da administração publica onde 
milhares de dolares e os agen- dizseminam suas  dourinas so- 
tes encaram a sua vida como | Clies e politicas no afim do cor- 
uma sério do telegramas vin- | rocrem grandes e ricos Tests 
dos da ngência e tnformando-o | brasileiros em obediencia A dm 
quo estã clnco ou seis minutos | Iectrizes províndas | de nações 
atrezado com as notlelas, «e dq- | distantes... 


do Serviço Globo de Divulgação 


zendo o nome do competidor Ora Isso que se 


nos depora, 
que o derrotou, 


tristemente, não são Kistos e sim 
cqucros raciaca u mianrem sobre- 
ptleinmento nosso pulz, degone- 
rando e degradando a Nação, pe 
las Insinnações e exemplos Incott- 
lados na ulma de seus filhos; a 
corcemperem os sous sentimentos 
respondentes mandam as suas | de dignidado e autonomia, o son 
mensusens de tres cu quatro | amor 4 Patrin, 4 sua soberunia 
modos difforentea — via Parks, | intangível! 

Berlim ou Londres — esperando Não será fncll extirpal-os, co- 
mo geralmento se uccedia, e a 
nossa confiança e tranquilidade 
descunsam, unicamente, nas balo- 
netas de nosso Exercito cujos gu- 
mes afindos já vêm dissecundo es- 


Pelo Mundo 


Espelhos primitivos. 


O problema vital do agente é, 
polis, a transmissão das noticias; 
No caso de uma noticia sensa- 
cional os methodos possivois 
são eloborados com horas de 
antecedenecla, o Gy vezes os cor- 


que uma ao menos chegue num 
tempo récord. 


Hã poucas semanas numa das 
agencias “furou” todas as ou- 


(Concluo na 4º pas) 








BRA dos cavpeios são os prímeiros espelhos fabricados pela 

mão do homen. Os muscus possucor alguis exemplares ta- 

Liusissunos com cabos represcutando a cabeça lavrada cm 
ouro da deusa Hothor, e tambem simples espelhos de bronge cont 
cabos de madeira ec marfim, Nos barros relevos egypcios figuram 
atuda, desenhos que representam espelhos, como, por crcmplo, o 
que apporece cn una delicado estela sepulchral, procedente de Te- 
bas, que data do svouto segundo anterior à nossa éra, é que se en 
contra, cctualmente, cm Nova York. 

Os espelhos emvpcios de caracter religioso, que se offereciam 
como ex-volos, e tambem os de caracter profano, foram precurso- 
ves e modelos dos espelhos gregos. Conta Herodoto que wma das 
eete classes cm que estava dindilo q povo egypcio chamava-se 
classe dos “Interprotes”, descendentes daqueltes que no seculo Wi 
fariam silo eleitos para aprender a lingua grega. 

Tia a época cm que o genio grego começava a despertar. Nes 
ss aunos, infancia de uma nova arte, mais bella que a micencase, 
já desapparecida, chegavam à Grecia os mercadores phenícios com 
os seus diversos productos, entre os quaes figuravam, certamente, 
as pequenas obras de arte que eram os espelhos egypcios. Toda- 
via os primitivos artistas gregos souberam resistir á tentação de 
intitar sermilmento as obras de um povo mais croluido que ces, 


Ê lago puderam crear exemplares inspirados na propria originali- 
tdo, 


2 + + 
Tank anti-acreo. 


OS Estados Unidos os engenheiros do Exercito compro- 

varam a cificacia de um tank anti-acreo armado, como 

se diz, “até aos dentes”, que corre com uma velocidade 
de 185 kilometros por hora em estradas pavimentadas, Nos 
terrenos escabrosos este automovel blindado desenvolve uma 
ve'ocidade de 125 kilometros por hora. Sua torre se acha do- 
tada de um canhão automatico anti-acreo de trinta e sete 
mi'limetros, capaz de fazer 120 disparos por minuto e leva, 
na frente e aos lados, tres metralhadoras, 

Seu pessoal compõe-se de um conductor, de um artilhei- 
ro e de um perito em metralhadoras, protegidos por um vidro 
contra as balas, cuia espessura é de sete centimetros e meio, 
O tanque pesa 5.000 kilos, de modo que é uma tonelada mais 
leve do que os actuaes tanks do Exercito norte-americano, 


LR) 


O Rei do Sião e a guilhotina. 


A annos, quando o Rel do Sião, Uhulalongkorn, pae do 
actual soberano daquelle paiz, visitou Paris, manifestou 
desejo de ver como se executavam os criminosos. Para 
lhe fazer a vontade a guilhotina fol armada e um funcciona- 
rio Ga pcou minuciosamente ao soberano o seu funceiona- 
mento, 
Este observou tudo attentamente mas não se deu por sa- 
tisfeito, Querla ver como a coisa se fazia na realidade, 
— Não é possivel — disseram-lhe — porque neste mo- 
mento não ha nenhum condemnado a cuja execução possa 

























guez — como o é o Le Brésil, 


em França, pttblicado em frances; 
que todas us praças, ruas, monu- 
mentos, etc. assim como livros 
escolares | ou 
pullicações, nessas colonias, se- 
jom obrigatorinmernto feltos em 
nossa Vinguia. o. 


Destarte, forçados esses cle- 


mentos estrangeiros a viverin 


em amblente em que predominar, 


Iutogralmento, Una, habitos, 
pensamentos e lels mncionaes, não 


será ditticil no nosso Exercito Je- 
var de vencida esta obra de nor 
tavel patriotismo, mesmo. porque, 


como força armasa vigamte e 


culta, tem o dever de não deixar 
retagourdn dezenas do 
milhares e milhares de estrangei- 


na sun 


ros, que nam hypothetico é des. 


sraçado conficto de frontelras 2o 


=ul, obedientes ao commando wha- 


do de fôra, exaltados por Ideoto- 


gas indesejnvels ou de prigem 
vaciy, manobrando ds 


gadoras, nos poderão crenr ambi- 


entes e grobtemas Internacioniso 


graviasimor, nrrastando-nos a 
uma derrota frremediavel... 

JA que n nossm eternn e ertmil- 
nosa Imprevidencin consentín na 
formação e Jocalizacção dessez 
cancros raclacs no sul do Brasll 
to nosso territorio nevralgico...) 
não será demnts lembrar um pos- 
sivel entendimento desses passi- 
veis inimigos estramgeiros (fin 
ternos) com outros não menos 
possiveis c emtermor... 





a DIRECTORIA TECHNICA 


DOS CORREIOS TEM 
NOVO DIRECTOR 


Nomeado, recentemente, pelo 
Presucute da iNepubbica, assu- 
mus, nonteim, as Luneções de Di- 
rector “Lecnnico dos Correios, 
o Ur. Cúrios Lutz Laveira, que 
chenava o Gubmete do Capao 
Kara Lemos, Director Geral do 
pepartumento dos Correios « 
Jetegraphos. 

Wunccionario a queur os str- 
viços postaes do Brasil muito 
devem, pelas suas miciativas É 
a sua dedicação, o Dr. Carlos 


Paveira tem sido sempre distm- 
guido pelas diversas admimsera- 


ções daquele Departamento com 


gional de 5. 


Serviços Hollerith, 
Pedicando-se tambem à um- 
prensa, o Dr. Carlos Taveira 
foi redactor, pelo espaço de 12 
aunos, da antiga “Revista Pos- 
tal? e da “Revista Telegraphi- 
ca”, que se publicavam nesta 
Capital, Actualmente é director 
da “Revista dos Correios e Te- 
legraphos”, 
mesmo Departamento, desempe- 
nhamdo ainda a representação 
no nosso Paiz da Acadenra Tbe- 
ro Americana de Historia. Pos- 
tal, de Hespanha, da qual foi 
membro, 





CARGO O CORONEL 
MENNA BARRETO 


O Coronel João Propicio 
Menna Barreto da 22º Bda. €,, 
apresentou-se hontem, à Dire- 
ctoria de Cavallaria, por ter ter- 


minado a licença. 
— 


TENDER “CEARÁ” 


O Capitão de Corveta Tavny: 
Magalhães Barreto, foi designa- 
do para exercer as funcçees de 
chefe de machinas do tender 
“Ceará”, sendo dispensado dus 
de chefe da divisão de reparos. 








Para esse cargo foi designado o 


Capitão-Tenente Humberto Jun- 
queira Ferreira da Silva, fic: n- 


quaesquer outras 


questões 


escuras, 
em espionagens tremendas quan- 
do não em sabotagems desassro- 





pustus compiliveis cont O Seu 
valor. E, entre esses postos que 
lhe foram dados contaur-se os 
de ausiliar tecnico da Conti 
doria Central da Republica, Lh- 
rector dos Correios da Parahy- 
ba, durante 5 annos, chefe do 
trafego postalida Directoria Re- 
Yaulo, chete da 
secção dos serviços intermacio- 
uaes e fiscal do contracto dos 


orgão mensal do 


VOLTA ÃO EXERCICIO DO 





primasta do espirito sobre a ma- 
teria, altiada á habilidade do uma 


estadista, poderá, mestu hora, 


Sunpedir que os homens so ens 
tredevorem e as nações se ess 


fhacetem, 

O cardeal Pacelli; além do 
suas conhecidas virtudes, é es= 
tadísta ce é diplontatu, habituado 
a contemplar e estudar a épocs, 
procurando a sobição das ques 
tões que parecem desafiar a tris= 
te humanidade de nossos dias, 

Collaborador e qulimo do sui 
doso Pio XI, o novo Papa sort, 
certamente, um continuador da 
obra grandosa de seu anteces- 


sor. 


O problema social, a theoria 
racista e a pas universal, ei. as 
verdadeiramente as= 
Phyxiantes com que se defroit 
tará o vigaria de Roma, 

“ 


Elevemos, — homens de bom 
vontade — nossos coruções utê 
Deus, 

Imploremos ao Todo Poderoso 


que ulumine, esclareça e oriente 


S.S. Pio XII, para que o Santo 
Pontifice possa sempre recordar 
aos homcus a maxima bellissinis 
do christianismo; “anme-vos 
uns aos outros”, 


SERGIO D. TP. DE MACEDO 





“A Nova Atlantida 


REVISTA DE CULTURA. 


Deve ser lida e guardada: 
A" venda os ns. Le ll. 





COMMISIONADO JUNTO A? 
SECRETARIA DA AGRI- 
CULTURA, INDUSTRIA E 


COMMERCIO, DO ESTADO 
DE S. PAULO 


O Muisterio da Viação com» 
municoy ao da Fazenda, para 
os fins convenientes, haver o 
Sr. Presidente da Republica 
autorizado, na forma do dispos- 
to no artigo 26, da lei n. 284, do 
28 de Dutubro de 1936, fosse 
comimisstanado junto à Secro- 
taria da Agricultura, Industria 
e Commercio do. Estado de São 
Paulo, com prejuizo dos venci- 
mentos de seu cargo, o enge- 
nheiro Cyro Silveira Rochas, 
conforme pedido do Sr. Inter- 
ventor naquelle Estado. 


PAGAMENTO DE ETAPAS 
EM DINHEIRO 
Como o ministro da Guerra 


solucionou uma consulta 


Solucionando uma consulta 
do chefe de serviço de fundos 
da 9º Região, no que diz respeito 
à ctapas em dinheiro, a serem 
pagas às praças desarranchadas, 
o titular da pasta da Guerra, 
declarou, para os devidos fins, 
que as etapas em dinheiro » se- 
rem pagas às praças desarran- 
chadas são as previstas na tit- 
bella geral para arraçoamento da 
tropa no 1º semestre do corr 
rente anno, ficando, entretanto, 
limitada a 3$300 nas guarn- 
ções que ultrapassarem a est” 
importancia , 


O CHEFE DE POLICIA CON- 
FERENCIOU COM O TITU 
LAR DA GUERRA 


Esteve hontem, pela manhã, 
no gabinete do General Eurico 
Dutra, o Capitão Filinto Mul- 
ler, Chefe de Policia. 

O Chefe de Policia conferen- 
ciou demoradamente com aquel+ 
le titular, retirando-se em se 
vuida. 

















-— e 


DESIGNADO PARA AUXI 
LIAR DE INSTRUCTOR 
DO C. P. O. R. 


O titular da pasta da Guerr?, 


coustrucção d: fal eva les ada a e , Y em acto de hontem, designou q 
TS ME nria te Sa RO A AU PIE CIA assistir, a do sem effeito a sua designação | Capitão Julio de Miranda, para 
decretos de promoção, inclusive | de Lagõa Santa, na conformida- — Não tem Importancla — redargulu o Rel, — Póde pôr | para chefe de machinas do na- | exercer as funeções de auxiliar 
de tres Gencraes de Divisão, de do edital já publicado. um dos meus criados, an eg 


vio-auxiliar “Tosé Bonifacio. 


de instructor do C, P, O. R. 





Sexta-feira, 3-3-1939 


GAZETA DE NOTICIAS 


Dirseção da WADE MECNARDES 














nalista do Brasi 


UEM reler os discursos pronunciados, desde 30, após & 

«victoria da Revolução, pelo Presidente Getulio | ar- 

gos, notará em todos elles, principalmente, uma men- 
talidade caractcristicamente nacionalista, fixando, sem: ne- 
nhum esforço on disfarce, uma personalidade á altura dos 
tempos novos, como que a affirmar-se à personalidade pre- 
destinada a installar, de facto, um Estudo Novo para o 
Brasil. 

Ninguem seria capaz de vislumbrar, nessas orações no- 
tavcis, do estadista brasileiro, se elle era filho do Sw ou do 
Norte, do Centro ou do Litoral, 

Falava, sempre, para o Brasil, o Chefe Nacional. 

Depois vieram os actos e os factos sobre os quaes va- 
mos construindo o novo Brasil, dentro de um espírito de na- 
cionalismo que quer discr união, congraçaniento, iqualdute, 
sem significar, em qualquer dos seus aspectos, cxciusões, 
antarchias. exclusivismos, quer no ponto de vista nucional, 
quer no que diz respeito aos nossos problemas e reações 
enternacianaes. 

E o exemplo vae frutificando. 

Ha dias assistimos, no Instinto Nacional do Matte, 
uma altitude exemplar, de um dos mais esforçados coupera- 
dores do Governo da Republica. 

Alguem comparecia perante o sr, Diniz Junior que E, 
aliás, um catharincnse citcio de amôr e serviços prestados á 
terra e á gente barrigaverde, e, suppondo merecer, por sor 
catharinense, maiores attenções da presidencia do Instituto 
do Matte, fez dessa qualidade titulo de recommendação. 

O presidento Dinis Junior obscrvon: "Não sou aqui, mo 
bosto que ocenpo, nem catharimense, mem paranacnse, nom 
riograndense, nem de outra qualquer outra região. Aqui cu 
sou brasileiro, sow defensor do matte como clemento da eco- 
uomia nacional, Sou Estado Novo.” 

Eis ahi, 

E" o exemplo do alto que frutifica, 

Essa é a verdadeira, a lemtima, a louvovel mentalidade 
nacionalista installada no Brasil pelas tustituições de No- 


A verdadeira mentalidade nagig- 








vembra de az. 


qual todos os Estudos serão 


FORÇA E BONDADE 

ESTA batalha que é a vi- 

da a de que necessitamos 

não é bondade, mas força; 
ão é humildade, mas orgulho; 
não é altruísmo, mas resoluta 
intelligencia, A igualdade e a 
democracia chocam-se contra a 
eelecção natural e a sobreviven- 
cia dos mais aptos, Não as mas- 
Sis, mas os genios são o obje- 
ctivo da evolução. Nas poucas 
linhas acima se resuu » a ohi- 
losophia de Nietszche, para o 
qual o typo humano mais per- 
ícito seria o do homem bismar- 
ckiano que, conhecendo as rea- 
lidades da vida, prefere resolver 
&s suas questões, não por mcio 
tle votos e de rhetorica, nias pelo 
imperio da força consciente € 
invensivel. Apesar de tanta ar- 
rogancia, o criador do Suner- 
homem era, no fundo, um bom 
e um mystico, contraditando, 
pelo que dizia, uma irresistivoi 
tendencia innata para o altruis- 
imo e para a paz entre os ho- 
mens e as nações, Como se vê, 
sa luta da vida o que precisamos 
é força e bondade, intelligencia e 
deção, todos os elementos, em- 
fim, que nos deem orgulho, e 
alegria de viver, pacífica pe- 
rigosamente. O ideal dos ho- 
mens, coma o das nações, deve, 
pois, constituir-se da força clha- 
da à bondade... 








O PREFEITO DODS- 
WORTH VISA O 
EDIFICIO PLAZA 
ENDO alguns  jornaes 
T desta Capital noticiado 
que, em consequencia dos 
trabalhos de demolição do an- 
figo proprio da Prefeitura, sito 
à rua do Passeio, entre os edi- 
ficios Plaza e Automovel Club, 
teriam ficado abaladas as pa- 
redes lateraes do primeiro des- 
ses edificios, resolveu o seu pro- 
Prictario, o Sr, Vital Ramos 
de Castro, solicitar a quem de 
direito uma vistoria geral desse 
mesmo predio, afim de provar 
à sua perfeita resistencia e in- 
Stacavel solidez, como uma das 
Mais modernas construcções do 
Centro da Cidade, já executada 
dentro dos planos de remodela- 
São daquelle perimetro urbano. 
A" vista disso, s, 5.4 O Pre- 
feito Dodsaorth, decidiu com- 
Parecer, pessoalmente, ao ecifi- 
Cio Plaza, no intuito de verificar 
13 loco” a situação desse im- 
Movel, em relação à futura cons- 
rucção da Prefeitura, que o la- 
Gcara, 
Essa visita, foi realizada hou- 


Pensem todos assim, e com os esforços de todos os brasi- 
loiros façamos a prosperidade da Patria comunuon, dentro da 
grandes e ricos, sem Estados 
nem grandes nem pequenos ua expressão feliz do nossa Pre- 
sidente, — só grande o Brasil, 












CASA RUY BARBOSA 


M dos nossos leitores, im- 

presizonado com a situação 

de abandono em que se en- 
contra a Casa Ruy Barbosa, es- 
creveu-nos uma longa carta so- 
bre o assumpto, da qual destaca- 
mos, por exemplo, o seguinte. 
“Sua casa, hoje transformada 
em museu publico, offerece à 
vista do visitante quast tudo 
aquilio que o acompanhou du- 
rante a vida: moveis, roupas, 
condecorações, Dibliotheca, etc. 
Apenas é triste verificar o des- 
leixo em que deixa o Governo 
as reliquias do gratule homem, 
do grande patriota, do grande 
e incomprehendido Ruy Barbo- 
sa.” Depois de outros commen- 
tarios em torno da referida casa, 
actualmente patrimonio da Na- 
ção, o nosso missivista lastima 
a falta de propaganda das cousas 
e da personalidade de Ruy Bar- 
bosa, afim de augmentar o nu- 
mero de visitantes ao antipo lar 
da Aguia de IHaya. Não só falta 
de propaganda, como falta da 
necessaria conservação, cis o 
que se nota no referente à Casa 
Ruy Barbosa que, aliás, se en- 
contra fechada ha varios mezes, 
por motivo de obras... 


FECHAM-SE OS 
“DANCINGS” 


POLICIA, fechando as 
A chamadas escolas de dans, 
presta um excelente servi- 
ço à sociedade carivca. Dizem 
os iuteressados directos, que, no 
ciuso, são os proprietarios e us 
dansarinos, que o fechamento 
dos taes “dancings” importa ny 
desemprego de mais de quini.en- 
tas pessoas, Isto não pode im- 
pressionar a ninguem. Dansar 
é um “sport” como outro qual- 
quer e não constilue propriamen- 
te uma profissão. Ha por ahi, 
além, muitos outros meios de 
ganhar a vida, sem ser dansin- 
do... A medida policial que se 
vem pondo em pratica merece to- 
dos os applausos. Come-temos 
dito e repetido, as escolas de 
dansa do genero não passam de 
antros de corrupção, disfarçada, 
sendo, por isto mesmo, perigosis- 
simos para a sociedade. A nossa 
policia faz muito bem em fechar 
todos os “dancings”, dos que, di-; 
zendo-se escolas ou cousa que o 
valha, apenas concorrem para O 
augmento da immoralidade. 


ETs rms sm ra, 
a 


tem, tendo s. s. sido recebido 
pelo Sr. Vital Ramos de Cas- 
tro, que o. acompanhou, scliei- 
tamente, durante a sua perma- 
uencia ali, 










































GAZETA DE NOTICIAS 


AGENTES DE EMPRE- 
SAS DE NAVEGAÇÃO 
MERCANTE 


SCREVEM-NOS: “Eis um 
assumpto que deve me- 
recer a maior atlenção 
do Ministerio da Viação 
em relação às empresas offi- 
ciaes de navegação mercante, 
A nalurezn das atlribuições 
das agencias é méramente com- 
mercial e comquanto devam 
estar sujeitas à superintenden- 
cin directa de Administração, 
OS seus serventuarios não de- 
vem ser considerados funccio- 
narios ordinarios, maximé em 
face dn actual legislação tra- 
balhista que concede, aos func- 
cionarios dos quadros, direitos. 
e vantagens de ordem social 
que não se comprehenderia 
fossem extendidos aos simples 
agentes ou correctores de ne- 
éDcios que é o que são, em 
ultima analyse, os agentes de 
companhias de vapores, 


O nosso Lloyd Brasileiro 
que vae, agora, passar por 
transformações radicnes, pre- 
Cis%, nesse sentido, pôr-se 
dentro desses princípios, sa- 
hindo do regimen actual em 
que muitos agentes dos seus 
vapores, são, ao mesmo tempo 
funccionarios e agentes, gozan- 
do das vantagens do funccio- 
nario publico ou do commer- 
cinrio e, concoinitantemente, 
ao de agentes de negocios com 
percentugens de commercio, 
Com causos em que um funccio- 
navio do Lloyd a mais dos pro- 
ventos permanente, chegu-a 
ganhar mais 400 a 500 contos 
annunes, 

Esses casos precisam ser 
examinados, mesmo para ver 
oude ha simples inadvertencia, 
e onde ha abusos « facilidade 
com aos dinheiros da Nação. 


- 


nas nossas fabricas — 


pura a riqueza do Pais”, 
identidade de 


condições do q 


alcance patríiotico 
Nacional do 


trabalho nacional, para a 


QUEM NÃO PODE SER 
FUNCCIONARIO 
PUBLICO 


GOVERNO está seria- 
mente empenhado em 
verificar todos os censos 
em que, cidadãos commercian- 
tes e industrines — com in- 
gerencia directa e pessoal em 
negocios — e que, por tal mo- 
tivo, não póúdem exercer fun- 
cções publicas remuneradas — 
estão, não obstante, sendo in- 
vestidos em taes funcções e, 
não raro, em departamentos 
nos quaes os interesses com- 
mercines e industriaes dos seus 
negocios são a propria natlure- 
za e razão de existir do appa- 
velhamento governamental, de 
que fazem parte, 
De facto estã se tornando 
necessaria uma revisão no 
quadro de funccionarios, prin- 





cipulmente em certos depar- 
tamentos e institutos ultima- 
mente creados. 
ABORTOS CRIMI- 
NOSOS 
Â excepção das tragedlias 
sensnacionaes os abóôrtos 


criminosos continuam Aa 
constituir factos normnes em 
todas as cidades brasiteiras, 
Apontam-se casos, common- 
tam-se occurrencias, fala-se, 
cluro, sobre os logares 
faca serviços são prestados muita 
em conta, e mais Ilheralmente e, 
ninguem fgnora que esso crime 


quast sempre oceultado, até po- 


los que; em razão do ufficio, não 
deveriam concorrer para ao sua 
Impuntindo, continga sendo um 
mul crecente contra a ratalida- 
de, o polis, contra qn Nacional- 
dade, 

As attonções das autoridades 
so devem voltar para essa nIo- 
dalidade... do nossp progresso 
com o maximo rigôr, 


“PeNSEMOS, FaCiocinemos 


“é UANDO eu compro um artigo nacional, 


fabricado 
Cu estou concorrendo pura q 
vida do operario nacional, 


“Quando cu, ao producto nacional prefiro o producto 
fabricado noutro paiz, despreso a nossa industria e até, em 
nalidade, eu não quero o pro- 
ducto que é nosso, e só porque é nosso — estou diminuin- 
do o trabalho para os nossos operarios, os recursos para a 
formação do nosso patrimonio economico, tirando o pão da 
bocca dos nossos trabalhadores e empobrecendo a Nação” 

Pense-se nísto, e, cntão, poderemos comprehender o alto 
das recommendações do 
Commercio Exterior, 


Departamento 
no sentido de todas as 


repartições publicas do Paiz, em quacsquer de suas compras, 
breferirem os artigos de industria brasileira, 
O Brasil É um pais que, de facto, precisava que o Go 


verno, em qrando parte, 


assumisse, integralmente, as suas 


funeções tutelares da sociedade, assessorando mesmo as ad- 
minisirações de todas as unidades da Federação, no sentido 
du defesa da Economia Nacional, 

Não ha muito um Governo brasileiro, no Norte, encom- 
mendar, nas Estados Unidos, mobilias para as suas escalas; 
mesas. cartesras, armarios, bancos, ctc.! 

Prefira-se a producção nacional, 

Eis o melhor e mais batriotica meio de servir à Pairia 


— economicamente, 


COMO VAE SER ? 


NOSSO brilhante contra- 

de de imprensa Sr João 
— uso, que, além de jorna- 
lista, é escriptor ilustre, acaba 
de natttralizar-se brasileiro, o 
que era ha muito, de espirio « 
coração, pois que vive no Brasil 
desde a sua juventude, ou ccja, 
ha mais de quarenta anos O 
que, porém, nos leva a escrever 
estas linhas é a situação do na- 
turalizado como socio corres- 
pondente da Academia Brasilei- 
ra de Letras, Como se sabe, es- 
ta categoria de socio destina-se 
exclusivamente a estrangeiros. 
Assim sendo, e tendo o Sr, joão 
Luso passado a ser brasileiro, 
à sua qualidade de socio corres- 
pondente modificou-se, tornou- 
Se mesmo inexistente, Não sa- 
bemos oque se passa na A cade- 
mia no tocante ao assumpto. 
Essa instituição literaria terá, 
no emtanto, que procurar vma 
formula para o caso, formula 
que não será de facil encontro, 
quando não ha vagas na . car 
demia e, se as houvesse, muitos 
seriam os candidatos a ellas 


SR. W. ROBERT MOORE 


Depo's de permanccer vrrias 
semanas nesta Capital, onde re- 
colheu inumeros aspectos pho- 
tographicos coloridos para a re- 
vista “The National Geozra- 
phic Magazine”, parte hoje, ne- 
lo avião “Douglas” da Pan 
American Airways, com destino 
à Brenos Aires, o Sr, W. Ro- 
bert Moore, enviado especial 
à America do Sul, da Socicda- 
de Nacional de Geographia de 
Washington, 





MEIO MILHÃO DE 
CONTOS PARA 
O RIO 
> PREFEITO do Distrlcto 
(O) Federal deveria ter, no des- 
pacho de hontem, e Pe- 
tropolis, com o Presidente da 
Republica, submettido à appro- 
vação do Chefe do Governo, un 
plano de grandes obras a : cm 
realizadas nesta Cidade. Orqam- 
se as despesas em cerca de meio 
milhão de contos de réis, € 4 pl-. 
no em apreço, uma vez approva 
do, realizar-se-i no periodo de 
dois anos, Comp se vê à po 
pulação carioca estã de par-beno. 
Naturalmente uma parte aqu 
lx elevada quantia será empre- 
gada em serviços imprescindi- 


certos bairros e o de apua, este 
em todo o Rio. Não seria con- 
cebiível que não fosse assim 

Com mãos serviços de aguas e 
esgotos, a Cidade não poderá go- 
zar com prazer tudo o mais de 
bom e bonito que se lhe offereça. 
Os serviços de agua e esgotos 
não se encontram até aqui à car- 
go da Municipalidade, mas, esta, 
afim de não perder o seu tempo 
em embellezar a Cidade, quando 
cla nem agua tem para lavar- 
se, ha de, naturalmente, entrar 
em accordo com o Ministerio da 
Educação... 


APRESENTOU-SE O GENE- 


RAL DE BRIGADA VIRGI- 
LIO DI PRIMO 


Apresentou-se, hontem, á Se- 





“cretaria da Guerra, em virtude 


de ter terminado a licença, O 
General de Brigada, Alipio Vir- 
gilo Di Primos 








À successão de Pio XI 


AS uma vez Roma empolgou a attenção do Mundo, 

4 eleição do snecessor de Pio XI, nesta hora de 

Prises politicas extremas, reveste-se de magna ti= 
portancia, pois o universo não ignora a mande significação 
que tem actualmente o mais alto poder espiritual do Mundo, 
Sob as abobadas do Vaticano ecôam todus as vozes re- 
bresentativas da sociedade humana. À Fareja Ciutholica No- 
muna acta de modo posttivo no scenario dos poderes tem 


onde 


poraes, por força apenas de sua enorme expressão espiritual, 
sendo, por consequencia, muito obvio que a eleição do novo 
Papa empolgue a altenção universal. 

O novo chefe da Christandade, com a suma investidura, 
recebeu talvez a maior responsabilidade até hoje conferida q 
um purpurado, porque, impossivel é não 
Igreja exercerá acção importuntissima na solução dos gras 
ves c ungustiosos problemas economicos e socites que tra- 
cem o Mendo em constante sobresalto, 


guerra e da axarchia, 


reconhecel-o, a 


na mninencia da 





O sucecssor de Pio XF será chamado fatalmente a par 



















moral de quo está revestida, 


Roma. 


dia Inungua, 


FRANCISCO CAMPOS 


ARTIU, hontem, para Po- 

ços de Caldas, onde fara 

uma pequena estação de 
repouso, ainda necessario à cura 
do accidente de que ha mezes 
fora victima, o Ministro Fran. 
cisco Campos, Antes da sua par- 
tida, o eminente viajante teve 
opportunidade de conversar com 
os jornalistas, que sempre tive- 
aum no Sr. Francisco Campos, 
um amigo attencioso e amavel, 





trocinayr a cousa da Paz. Malgrado a ausencia de 
goncias politicas temporaes, o Papa não poderá evitar o gran- 
de reflexo político decorrente 
vernos democraticos e totalitarios. Em alguns casos, a fun- 
cção du Santa Sé serd mesmo arbitral, dada a autoridade 


contin- 


de sum acção perante os go- 


E com rasão, pois, que o Mundo fiva os olhos cm 
com espectativa optimista. 

A capital italiana foi hontem theatro de wm qrando 
acontecimento, cuja imbortoncia é aquilatada devidamente 
por todos os povos do Mundo. 

Pio XIT é uma das grandes esperanças de todas os ho- 
mens que esperem ainda pela Paz c ansciam pela concor- 
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GENERAL FRANCISCO 
JOSE! PINTO 
Manifestações de sympa 
thia ag chefe da Casa Mili 


tar da Presidencia 


PETROPOLIS, 2 (A. N.y —s 
O General Francisco José Pin- 
to recebem inmuimeras visitas, 
por motivo de sem anniversa- 
co natalício, O Chefe da Ca- 
sa Militar da Presidencia reve- 





beu (alegrammas gratulários 
de todos os ministros «de Es 
lado e das altas autoridades 
civis e militares, 

Hoje à tarde o Presidente 
Getulio Vargas esteve na resi- 
dencia do ilustre anniversa- 
riante, onde foi apresentar-lhe 
us suas felicitações. 

O coronel Odyllio Denys, 
commandunte do 1.º B. C., 
apresentou go General Fran- 
cisco José Pinto, em nome de 
sua unidade militar, volos pe- 
lu felicidade pessoal do na- 
taliciante, 

Quando o General Francis- 
co José Pinto chegava ao Pa- 
lúcio Rio Negro, recebeu en- 
thusiasta manifestação não só 
dos ajudantes de ordem do 
Presidente da Republica como 
dos demais funccionarios, 

— e 

VAE PARA BUCAREST 

Embarca, hoje, ás 11 horas, 
pelo “Bagé”, para assumir G 
seu posto de Ministro do ra. 
sil em Bucarest, o Ministro Car. 
los Celso de Ouro Preto, ex-Se- 
erctario Geral do Itamaraty. 
S. Ex. parte acompanhado por 
sua familia, 


com o qual podem  pales rar 
sem constrangimento, embora 
jamais ouvindo de S, Ex. uma 
indiserição, um assumpto dos 
taes que constituem um “furo” 
sensacional ou de motivos a 
zum-zuns... Neste particular, 
o confrade Francisco Campos 
não cede um palmo ao Sr. Fran- 
cisco Campos: homem de Estado 
e. portanto; de poucas pala-ras, 
Dizemos confrade porque Sua 
Ex é como se sabe, um dos 
nossos intellectuaes mais com- 
pletos, Ainda assim, o Minis- 
tro da Justiça fez declarações 
interessantes aos jornalistas, 
dentre as quaes, as sobre o ada- 
mento dos colivos em preparo, 
que “serão tros cadivos maeni- 
ficos e profundamente insrira- 
dos nx Toustica e nas necesetla- 
des da vida moderna”, Tim Po- 
cos de Caldas, o Se. Trancisco 
Campos pretende dedicar paro 
do sem tempo no exame de va- 
ros  assumntos,  Descansará, 
trabalhanod... 


O PREFEITO PASSARA 
DOIS MEZES NA COLONIA 
DE FÉRIAS 


O Prefeito Dr. Tesriouo 
Dodsworth, resolvem passar dois 
mezes na Colonia de Ferias, na 
Gavea Pequena, 

"ara esse fim, já fez trans- 
portar pao referido local suas 
pastas de esrviço para que pos- 
sa trabalhar, livre da terrivel 
canicula, 
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TRANSFERIDO DO Q. O. 
PARA 0 Q.S., UM CAPITÃO 
DO EXERCITO 


Em virtude de ter sido desi- 
gnado official supplementar do 
O. G., foi transferido do O. 5 
para 00, Sa o Capitão ldson 
Teixeira Condessa. 
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Problema em equação 


ENTRE os problemas fundamentars do lissado moder- 
iD no, que centra iza todas as actividades funccionaes de 
uma Nação, sobreleva o da administração publica, 

O Brasil tem solírido, no periodo republicano, o mal da 


descontinuidade administrativa, 
veis, tres como o de esgoto» em | 


Mal — dizemol-o bem — Porque à administração, sem 
programmas nem organização, limita-se n augmentar o fla- 
gelo da papelada que atulha os Ministerios, desorienta o: 
funccionarios e infelicita o publico, 

A administração brasileira tem sido, então, um verdadci- 
ro problema a resolver-se, 

Mas, ai! do chefe de governo que cuidasse de reorganizar 
os quadros, de centralizar serviços, de racionalizar systemas 
de organização para poupar tempo e despesas do Estado, 

Nada conseguiria, porque a politicagem se mettia lógo 
no meio, e, tudo resultava inutil... 

O Estado Novo, entretanto, modificou substancialmente 
os processos de administração publica, e, em muitos sectores 
de sua actividade, revelou um profundo conhecimento da si- 
tnação chaótica em que viviamos., 

A Conferencia dos Secretarios de Finanças dos Estados, 
realizada sob os auspícios do Conselho Technico do Ministe- 
rio da Fazenda, examinou, a fundo, o magno problema e che- 
gou à conclusão de que vasto e complexo é o caminho a to- 
mar na reforma geral de nosso apparelhamento adminis- 
trativo. 

Nesse sentido, o Presidente Getulio Vargas, commemo- 
rando o 1.º anniversario da fundação do novo regimen, decla- 
tou ser seu pensamento “remuir, o mais breve possivel, os In- 
terventores de todos os Estades, para abordar q estudo pratico 
dessas questões e resolvel-as sem perda de tempo”, 

Este 6 o magno problema ainda em equação, 


Dia dita ad ai 
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eo E Se FLA je A sã ho 
tus 4/4 atenda dado dio mi e ta AA AL dn LA dO DE 
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ASSUMPI US PORTUQUEZES 
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Saldiar e sua obra 


O nome do sr. Oliveira Salazar figura hoje entre os 
dos maiores estadistas do mundo, É sobre a sua perso- 
Loltduo escreve-se en todos os paizes e em todos os 
monias. Ainda agora temos à mão um artigo do con- 
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á sagrado historiauor francez Octavio Aubry, que ha 

És puuco esteve em Portugal, publicado no “Petit Jour- 
nai”, sob qu título “Um Chefe, Mas Um Chefe Humano”, 

b e o sub-titulo “Oliveira Salazar Renovador de Portu- 

É gal", que mostra o 1enome internacional do chefe do | 
| CONCERTO portuguez. 

K “Nunca, como na nossa época — diz, de inicio, 0 

Es ilustro escriptor francez — se ilustrou essa verdade 

E c-ementar (e comtudo durante muito tempo mal co- 

E nhecida) da influencia prodigiosa que pode, em certo 

) momento, exercer um individuo sobre a vida da sua 

? nação, Uma criança nasce, cresce, as circumstancias 

à ajudam u sua vontade, os erros dos seus contempora- | 
pt neos secundam a sua ambição; o homem impõe-se à 

” sombra de uma decadencia ou de um desastre, Hon- | 
“ tem, foi Napoleão. Hoje é Hitler, é Mussolini, é Sala- | 
zar, Esses tres homens, aos nossos olhos, mudaram: os 

. destinos dos seus paizes”. 
2 Octavio Aubry salienta depois a profunda diffcren- | 
E cu que ha entre essas tres grandes figuras da Europa: 


“Um Hitler, um Mussolini, não se interessam pela | 
vida do individuo. Não vcem ou não querem ver as mi- | 
serias do homen. Afastam-se da tradição christã, que 
é antes de tudo, bondade, A patria, para elles, não é 
mais do que 0 estandarte de potenci a e não o que q 
nosso Michelet designa pela expressão tão nobre de 
uma amizade. Christão e do fundo da a'ma, Salazar vê 
na patria uma amizade que não se oppõe a ninguem. | 
que só tem uma ambicão; apaziguar e reunir, E” por 
isso que, apesar da differença e até, em bastantes 
pontos, opposição dos dois regimens políticos, Portugal 
en França permanecem tão proximos pelo pensamen- 
to e pelo coração” 

0) eseriptor francez diz, em seguida, que a obra de ih 
Salazar é hoje conhecida em toda a Europa, mas que 
na verdade ella não se pode apreciar bem, sem sc ir à 
Portugal, para ver como de um paiz desorganizado, | 
esrotado pelas divisões dos partidos e pela baixa de- | 
magogia Salazar fez um paiz unido, vivaz, forte, “Sem 
q Guvida , — proscgue Octavio Aubry — é um grande 
exemplo pelo caracter e alta moralidade, pelos mara- 
vilhosos resultados obtidos, mas é mais que um exem- 
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É po, é a esperança para a Europa inteira” 

E E o historiador francez termina do seguinte mr 

t o seu interessante artigo, que illustrou com uma bella 
“a photographia de Salazar; — “O systema politico por- 
7 tuguez é maleavel e fecundo Poderia comienr-se à 
, França? Sem duvida, mas tendo em conta as differ 

o cas consideraveis da popuiação, dos mavitos, dos inte- 
resses, , 

“+ À Iranca oceupa, no continente, uma posição ao 


mesmo tempo magnifica e perigosa. O seu impecio jm- 
menso é, sulvo a Africa, disperso, Mas o essencial das 
ideas cconomicas e financeiras que renovaram Poriu- 
pal, pode valer-nos na nossa renovação interior. Trus 
dentre ellas, sobretudo, devem reter a attenção dos pr- 
bticos. A crganização das corporações, o estimulo à 
natalidade, a utilização racional e corrente do imperio 
ultramarino. | 


DAS CT aa = “E 


Seria para desejar que os nossos chefes de partido, 
tanto da esquerda como da direita, fossem passar um 
mez a Portugal. Regressariam com menos preconceitos 
e mais vontade de servir o seu paiz, que, mesmo nas 
horas difficeis, continua a ser o mais bells da terra e | 
o mais caprz de restabe'ecimento, maravilhoso, no dia 
em ue os francezes lançarem ao vento os sers ndirs 
ficticios para sc unirem, se calarem e trabalharem”. 
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Aida ECONOMICA porque; 


AS CONTAS GERAES “DO “ESTADO EM 1937 
O PARECER DA COMMISSÃO PARLAMENTAR 











LISROZ, LAT, PS) — Aftendo-se inscripto para os gas- 
comimbesão pa.clamentar enenr-| tos de fomento economico, ver- 
regoda de npreclar as contas | bas no total de duzentos e dezol- 


publicas, 
toe pnrecer 


emitiu hoje o segutn-| to 
relativo As 
R gernes do Estado durante o an- 


mil setecentos e sessenta € 
quatro contos, foram estes lqui- 
dados só até a tmportanein de 





contas 


no de 1427: “A commliesão en-| oitenta e um ml oitocentos e 
enrregada de apreciar as con-| trinta « tre contos, parecendo 
tas publicas, tendo ponderado e | nstem Indicar menas efflclencias 
dado a ses assentimento, em | na organização des planos ou nu 
sor p= constunações nqui ex- | execução das obras previstas, 

mostas, e revonhecendoa que, em- A commilssão tem a honra de 
nora softrendo ns caamidiades | submetror 4 approvação da As- 
dos tempos o Estado Portu: | semblta Nactonal cas soguintos 
emes procurou master dorante | bases da resolução, primeiro: À 
VO2T certas normas finaneclras | cobrança das receftas publicas 
e de dignidade nacion 1 que nos | durante Aquela ndministração, 
ultimos anvos ver constituindo | Isto é entro o periodo de pri- 
o soy Jema, ta to de ordem in- | metro de janeiro a trinta e um 
terna como externa; que são | do dezembro do 1997, o qual 


palpavele os beneficios advindos 
pero f eco omia nacional em 
consequencia. da veorganização 
financelra adoptada e mantida 


adaptimu-se o quanto possivel As 
condições ecunonilcas e socines 
do putz. 

Segunda — Dos gastos publt- 


nel polittca Jo Estado, Já pelas | vos durante o roterido periodo, 
feeiidades do credito que per- | fol' dndn eatisfação fs obriga- 
mbtttu,. JA pela diminuição de | ções normnes e extraordinarios 


oenenrgos de Interesses no qpro- 
velto de multas actividades; 
que e mmateria de receltns que 
se nfigura urgente reformar 
enm justo criterio nas hases da 


do Estado de conformidade com 
as disposições da lei. 

Tercelro — Os productos dos 
emprestimos contraldos tiveram 
n nplicação estatulda pelos pre- 


Encttencia de alguna Impostos, | celtos constitucionnes. 
especialmente os relativos nos Quarto — Fol mantido duran. 
unlores materines: que em mua-| te o mencionado periodo — de 
tera de gastos ordinarios, verl- | primeiro de Janeiro & trinta « 
“eou-so em 1937 um auvucmento | um de dezembro do 1927 — um 
£a sessenta e quatro mil e sels- | risornso equilibrio orcamentariao 
pentos contos, sobre q anno an e & verdadeiro e legetimu o 
*erjor; nuo em materia gastos | saldo do duzentos e onze mil 
traordinartos foram despondi-| novecentos o setenta e dúls con- 
fios, durante o ceferida pertodo, | tos apresentados nelas contas 
dszontos e trezo mil quinhentos | velativas ao anno do 1995, 
trinta o cinco contos. Jos Quinto — As-con.as geraes do 
une sestenta e dolz mil oito-| Estado do anno veonamica de 
contos e vinte e mels, foram pa-| 1937, merecem, em consequen- 
os por cont a das reecitas | cla, a plena apnrovação.” 
nvedEna rias e que da- Este documento é assignado 
1 a natureza de sun applten- | pelos deputados Linhares Lima, 
“9 nas novas obras, poderia ter |-Diniz da Fonseca, Rodrigues de 
valo o saldo para duzentos e | Almeida, José Arnujo e Araujo 


ctenta e quatro m!l contos; que | Correta, 
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Na Academia Carioca 





CANDIDATO O JORNALISTA AMERICO PALHA 


A Academia Carioca de Le- 


tras acaba de encerrar as ins- 
cripções pira 


preenchimento 


Dr. Americo Palha 


da cadeira de Zeferi- 
no Barroso. 


Apenas laio cant! datos se 


que fai 
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jPRH- Sr RADIO IPANEMA | 
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Apresenta, hoje, sexta-feira, em seu programma de 
studio, das 18.45 às 23 horas, os seguintes artistas; 


Leonora Amar — Antonio de Pinho — Hen- 
rique Guimarães — Milonguita — Tito Sosa 
| — Amado Smendel — Onesimo Gomes. — 


Orchestra de Salão soh à direcção de TOMASELLI — 
Typica Portenha sob a direcção de Patino — Trio Ti Pati 
Mendel — Regional de PRH-8 sob a direcção de JACOB. 


Speakers: — CLAUDIO MANCINI e VICTOR BEZERRA. 


A's 23 horas 














Um grande servidor da 


imprensa 


A NATURALIZAÇÃO DE VICTORINO DE OLIVEIRA 





O REQUERIMENTO DOS JORNALISTAS E O OFFÍICIO 


1 








“Vozes e Melodias Preciosas”. 








apresentaram: os srs, Americo 
Palha c Faustino Nascimento. 

O sr. Faustino Nascimento & 
sem duvida, escriplor de va- 
lór. A nosso vêr, entretanto, 
o sr, Americo Palha é q indi- 
cado para a vaga, por sua ac- 
tuação na imprensa carioca e 
pela projecção de sun obra. 
Sociologo, jurista e philosopho, 
n “bagagem” de Americo Pa- 
lha, conste, alem de valiósos 
trabalhos esparsos, na impren- 
sa do nordéste e desta capital, 
dos seguintes Jivros; 

“Dom Luiz de Brilto”, “o sa- 
cerdote e o patriola”, publi- 
cado em 1912, em Pernambu- 
co, sob os auspícios do então 
arcebispo D, Sebastião Leme; 
“a Ilusão Brasileira”, livro 
de critica politica e social, pre- 
faciado pelos srs. J, E. de 
Macedo Soares e Lindolpho 
Collor e “Jornada Sangren- 
ta”, obra contra o communis- 
mo, editada pelo governo bra- 
sileiro, 

Além desses, nosso confra- 
de Americo Palha publicará 
por estes dias “O communis- 
mo contra q humanidade" tra- 
balho de alta envergadura. 

E" de esperar, pois, que Ame- 
rico Palha seja o escolhido 
para substiluir Zeferino Bar- 
roso, 














brasileira 


DA A.B. |. AO PRESIDENTE GETULIO VARGAS 


Os oo ilustres collegas 
de Noticia”, publicaram 
te a seguinte nota que, 


com a) devida venir, lranscre- 
vemo 

ne “O “bello movimento de clas- 
se, que foj O requerimento fir- 
mado por todos os tirectores e 
chefes de redacção dos jornaes 
cariocas e por muitos redacto- 
res desses mesmos jornaes, so- 
licitando do governo a prom- 
pta naturalização de Victori- 
[no de Oliveira, já foi encami- 
abado ao sr. Presidente Gelu- 
lia Vargas, alráavés da Associu- 
ção Brasileira de Imprensa. 

Oriundo do paiz irmão que 
é Portugal, ha mais de qua- 
renta annos vradicon-se Viciu- 
rmo de Oliveira no Brasil, e, 
para além de leres decudas, tema 
prestado à imprensa brasilei- 
cat, grandes & inestimiveis ser- 
viçes. Fort sempre “jornalisia 
“Poda sua lrabalhosa existencia 
teme decorrido dentro das pur 
dacções e elle tem sido, — co- 
mo salienta o st, Berbert Mo- 
ses, na carta dirigida a “A 
Noticia”, e que abaixo trans 
crevemos, — “mestre de quasi 
todos os grandes jornalistas 
brasileiros em actividade”, 
Prabalhador de jornaes e fun- 
dador de jornaes, Victorino de 
Oliveira no apice da carreira 
ten à mesma vida modesta do 
seu uspero começo. Mas q In- 
cessante luta em que tem de- 
corrido sua existencia, júmais 
arrefece seu enthusiasmo pela 
profissão que tanto tem honra- 
do e jámais turbou a bondade 
de seu coração gencroso e u 
harmonia de seu claro espir- 
to. Essas invulgares creuen- 
clues é que determinaram o du 
leresse dos que trabalham nús 
jornaes cariocas pel gaturalr 
zação do grande servidor du 


imprensa do paiz. Elle é digno 


desse interesse, 


E, pois jubilosanmete que 
“A Notícia" registra o officio 


da Associação 


do ao Chefe da 

redigido; 
“Mio de 

Março de 


Nação, 


1939 — 



























Brasileira de 
Imprensa, nesse seutido envia- 
assa 


Janeiro, 1.º de 
“Exmo sr. 


Presidente da Republica; — 
Altenciosas suudações, — Já- 
mais a Associação Brasileira de 
Imprensa se sentiu mais à 
vontade dirigindo-se a V, Em 
do que neste instante, em que 
tem honra de encaminhar à 
upreciação do Chefe da Nação, 
o requerimento incluso, solici- 
tando a nalyralização do velho 
jornalista. José Victorino Go- 
mes de Oliveira, de accordo 
com os desejos de quantos o 
subserevem, como representam 
tes da direcção e redacção dos 
jornaes cariocas. 

Sirvo-me do ensejo que se 
me offerece para renovar os 
protestos de minha mais alla 
estima € elevada consideração 
— Herbert Moses, presidente” 


AN Atlantida 


vevista de cultura e 
são nacionalismo continenta!. 
Publicação de escriptos esco- 
lhidos com selecta collabora- 
ção. Revista para ser lida e 
guardada. 

A" venda em todas as bancas 
de jornaes ns. 1 e 11. 





Com destino a Buenos Aires, 
parte hoje, pelo avião “Dou- 
glas” da Pan American Air- 
ways, o Gencral Ulisse Longo, 
Addido de Aeronautica jur.a à 
Embaixada da Italia no Brsil, 


Aeroporto Santos 

onde partem os 

nair. 

CURSO DE ENGENHARIA 
AERONAUTICA 


O Sri 
designou 


aviões da 





o Capitão 


acronaútica do Exercito, 









































GENERAL ULISSE LONGO 


O embarque do General Lon- 
go terá logar às 6 horas da ma- 
nha, na Estação de Hydros do 
Dumont, de 
Pa- 


Ministro da Marinha 
Terente 
Agemar da Rocha Santos « o 
1º Tenonte da reserva naval - 
| rea, engenheiro civil Jore de 
| Arruda Proença, para se matri- 
paço no curso de engenharia 





PRAÇA DUQUE DE CAXT 5,91 


ILERGO OU MACHADO; 


Phanecs: 26-04: 
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A VIDA ATTRIBULADA DOS CORRESPONDENTES 


ESTRANGEIROS 


(Conclusão da 2.º pag.) 
tras com uma hora e vinte ml- 
nutos de antecedencia quanto À 


renuncia do dr, Benes. Isso fol 
conseguido de forma bem cu- 
riora, Nenhum chamado tele- 


phonlco podia ser feito de Pra- 
ga para o resto do mundo, mas 
os chamndos vindos de fóra po- 
diam ser neceitos. O ngente 
acabava de collocar o receptor 
no gancho, depois de uma te- 
lephonada de Paris, quando fol 
Informado que o dr. Benes re- 
nunciara. O chamado proximo 
lhe serta feito dentro de uma 
hora, mas elle correu para a 
telephonista e, excitado, tre- 
mente, promoveu tal escandalo 
dizendo que a sun telephonada 
tinha sido cortada que, cinco 
minutos depols, estava falando 
com Paris, 

Uma grande quantidade de 
energia e dinheiro & gasta na 
procura de “furos”, Tima agen- 
ela colocou um erindo na ava 
folha de paeamento afim de 
ser avisada em seguida quando 
o seu ámo, um famnso estadista 
francez, fallecense, O ecrlado re- 
cebeu ordenado durante nove 
annos; mas, quando o triste dia 
chegou, elle se desohrigou dos 
seus deveres e a França não 
coube do Infnausto ncontecimen- 
to sinão horas depois da notleta 
ter sido publicada em New 
York. 

Os correspondentes especiaru 
não se vêem tão premidos pelo 
tempo como os que trabalham 


para aos ngenclas, mns quasl 
sempre têm uma respansatul- 
dade multo malor, pola precl- 


enm fazer o resumo das notlelas 
do dia e Interpretar-lhes o sen- 
tido. Escrevem o que em glria 
nmerleana & conhecido nor 
“think e ns deduções 
nuve tiram são fa vezoe o resul- 
tado de horas de trabalho, ca- 
cando nqul e nho mnls 0 ar- 
ranto Intelrico da Informação. 

Encontrava-me em Roma du- 
rante a ecriso ethlone. e lembro 
nue quando as Sanccções declara- 
das contra a Ttalla houve gran- 
de espeenlação para esnher si a 
Duca seria forçado à um com- 
promisso ou continuarin na emer- 
ra n-pesar-da opnosição. Não 
havia Informação definida e os 
correspondentes temiam “pas- 
ear em branco” Essa nolte 
fantel com um membro do go- 
verno Italiano, que casunimente 
ma disse ser sua resolução del- 
xnr de andar em seu nutomovel 
no fim da semana, pois multa 
cedo o preca da gazolina subl- 
ria tanto que lhe seria Imnnssl- 
vel alimentnr o carro, Contel 
essa conversa na um dos meus 
colegas. Ele a recebeu com um 
brado de alegria: mn subida do 
nreço sienlfte va rectrlecãa na 
essgolinnt en restricção na gazo. 
lina significava que Musso 
ta mobilizar tfodon os seus re- 
cursos e lutar contra as San- 
The escreveu a noticia e 
“furou” todos os Jornnes da A- 
mericea com vinte e quatro ho- 
ras de antecedencla. 

A efficlencin. de um corres- 
nondente denende erindemeante 
do numero de suns | reinções, 
Seu circulo de amizades € hem 
larga e, frequentemente, em- 


pieces" 


enhes. 

































prega secretarios ou assistentes 
culo trabalho é explorar os ar= 
redores soclnes e arranjar no=- 
vas fontes de notlelas. A malo- 
ria dos correspondentes traba- 
lham em estreito contacto com 
as Embnixadas, mas nos Esta- 
dos totalitarios os “bureaux” de 
informações são mais hem or= 
ganizados parn a acquisição de 
informações do que os canaes 
diplomaticos, de forma que as 
relações diplomaticas são agra- 
davels mas raramente proveitos 
sas, Em Nuremberg, um famos= 
so Jornalista, após uma convers 
encio de uma hora com o Eme 
tnixador de seu paiz, salu da 
enln  sacudindo tristemente ! 
enbeça: 

“Sr apenas “uma vez” — di. 
zia elle — eu pudesse encontrar 
um Embaixador qua respondes- 
se perguntas ao invés de as fa- 
zer!”, 

O malor problema que se des 
para ao correspondente da 
guerra & o facto de trahalhar 
soh as vistas da censura, Em 
Madrid todas as mensagens 
eram lidas pela censor e enrim= 
badas; no caso de chamados te= 
lJephonicos vindos de Londres 
ou Paris, elle sentava an lado 
do Jornalista com a mão ng 
chave, prompto para desligar 
se houvesse nlzuma tentativa 
por parte do correspondente pa- 
ra accrescentar nleuma coisa 
além do que fora previamente 
censurado, De um moda geral 
n censura era compassiva, mas 
ns correspondentes americanos 
desenvolveram methodos enge- 
nhosos para n burlar, escreven= 
do os seus despachos numa gl= 
ria tão Intrincada que o censor 
punha mnelles o seu visto com 
um olhar confuso, fazendo de- 
pols perguntas discretas sobre 
so fulano tinha bebido muito, 

A maloria. dos censores que 
voluntariamente se offereceram 
para o trabalho da censura em 
Praga, durante a crise, ernm 
professores de universidades. 
Os correspondentes eram 


uma 
fonte de grande Interesse para 
elles, e Ham-lhes ns despachos 
com o espirito critico de um 
professor examinando um en- 
alo. A's vezes, Interromplam 
um telegramma para discutir 


os problemas apresentados é 
um velho professor anstava de 
fazer discretas suggestõica sobre 
como podfa ser melhorado n es- 
tvlo Hterario. 

Embora. não haja censura 
nos palzes totalitarios, os cor- 
resnondentes que escrevem des- 
pachos suscentiveis de ser consl= 
gerados desfavoraveis podem 
ser informados de que a sum 
nregença não € mais desejavel 
Um conhecida correspondentoa 
americano escreveu um ananhas 
do da situncão nllemã Jogo após 
nolda do sr. Titer para a po- 
der, Em secutda da publicação 
desse sou livro, o jornalista fol 
chamado nn Departamento da 
Propaganda e advertido que se- 
ria melhor deixar o palz, pois O 
Fuchrer não hnvla gostado da 
seu livro. “Oh! Não tem Im= 
nortaneta, tudo estã muto hem 
— qisse o americano — 
a cle nus ex tambem não gos- 
to do livro delle,” 


digam 
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ENCALHOU O NAVIO BRASILEIRO “PRUDENTE DE MORAÇS 


Convocados os reservista illianos |! UMDADE DO 


ROMA, 2 (United Press) — Foram convocados os 
reservistas nascidos em 1915, 1916, 1917 e 1918 e que ha- 
viam sido anteriormente isentos de serviço miiltar, para 
poder continuar os seus estudos ou por defeitos physicos, 
ou outras razões semelhantes, como ser unico arrimo da 
tamilia, Considera-se que esta medida affectará cerca 


de 300.000 homens. 








— o 





(O) REARMAMENTO 


- AMERI 


CANO 





O CREDITO DE 358 MILHÕES DE DOLLARES 





| AS DECLARAÇÕES OUVIDAS NO SENADO 
AMERICANO 


WASHINGTON, 2? — (U. P.,) 
— Foi debatido hoje no Senado 
o projecto abrindo um credito de 
3558 milhões ce dollars pura o 
reurmamento norte americana. 

O senador Marvel M,. Logun 
do Estado de Kentucky, resum- 
mendou que se fornecesse À ud 
Bretanha e à França todo o uu- 
xllio possivel, exceptuando-se sni- 
dados, afim de permittir-lhes quy- 
rotar as nações totalitarias, so loet- 
tando a anulação da lei de neu- 
tralidade. 


OS ESTADOS UNIDOS E O 
RECONHECIMENTO DO 
GOVERNO DO GENERAL 

FRANCO 


NOVA YORK, 2 (7, 0.) 
«— Segundo informa o “New 
York World”, deve-se esperar, 
para a proxima semsina, o reco- 
nhecimento do. General Franco 
pelos Estados Umidos. O jornal 
accrescenta que o Departamento. 
do Estado chegou à convicção 
de que qualquer delonga poderá 
ser mais prejudicial, do que util 
aos interesses norte-americanos, 
devendo ser dado a publico o no- 
me do novo embaixador na Hes- 
panha, visto o actual, Sr Clau- 
de Bowers,' devido ás suas pro-' 
nunciadas  sympathias pele ro- 
gimen republicano do Sr, Ne- 
grin, ter-se tornado inanto pa- 
ra exercer suas novas funcções 
na Hespanha nacionalista, Ao 
que se declara, o general Fran- 
co já teria assegurado plena 
protecção aos interesses norte- 
americanos na Jespanha., 


APESAR DAS NEGATIVAS 

DO - GOVERNO DE MOS- 

COU, MAIS UMA VEZ E' 

COMPROVADA A SUA LI- 

GAÇÃO COM O KOMIN- 
TERN 


GENEBRA, 2 — (A, N.) — 
Apezar de não haver mais ne- 
nhuma duvida de que a Interna- 
cional Communista e o Komlny- 
tern estão estreitamente ligados 
ao Governo du U, R. S. 8., 05 
dirigentes de Moscou sempre pro- 
curam negar a exitencia de qual- 
quer entendimento entre o Go- 
verno sovietico e as referidas or- 
sunizações, Entretiúnto, recente- 
mente, mails uma vez ficou com- 
provada a Hencão da DU. BR. S. 
S. com o Komintern, visto que « 
seu Governo compeu relações dl- 
rlomaticas com a Hungria, por 
haver essa potencia adherido no 
Paseto Anti-Komintern. 

Assim, o Governo Sovietico se 
gente tão visado por essa medida 
que só attinge o Komintern, que 
chega a romper reinções com um 
pair. 

Não, pode, portanto, haver a 
menor duvida sobre o absoluto 
entendimento da U. E, 8. 5. 
com à HE Internationa!, 


O ENTERRO DA VIUVA 
DE LENINE 
Com grande ceremonia 


, MOSCOU, 2(T. O.) — A's 
«7 horas de hoje, celebrou-se em 
Moscou o acto solenne da int 
mação da urna contendo as cin- 
bas da Sra. Lenine. Depois de 
otalin, Molotow, Kaganovitch e 
Woroshilow. pronunciaram “dis- 
cursos, a urna foi levada em 
cortejo solenne, ao som de iar- 
chas funcbres, em torno do mau- 
ole de Lenine, até o nicho pra- 
ticado na parede do Kremlin, 
onde jazem outros heroes sovie- 
ticos. No momento de ser fe- 
chado o nicho, as baterias dis- 
pararam tres salvas de honra, 































O senador David IT, Walsh ros 
poundeu energicamente que mio 
culla nos Estudos Unidos duel» 
dir quem tinaa ou quem não ti- 
nha razno, quem estava com u 
Justiça e quem estava contra et- 
le, fóru dos 48 Estados da Unlia 1 

O senador Hiram NW. Jonhson 
da Calffornia ceclarou que a qiu- 
paganda do guerra chegara a 
uma Intensidade compiravel cur 
u do 1918 e exigiu o estabetec!- 
mento de normas em matech eu 
política exteror, segundo dm 
quaes, 4) os Estados Unidos nto 
fariam qm guerra, senão para sc 
defender, e b) os E. Untdos não 
contrahiriam nenhuma nano 
nem secordos susceptivals de um 
maranhar q nação nas complica - 
ções de alêm-mur, O mesm tes 
presentante declarou que o dis 
curso de “quarentena” preomu 
ciado em Chicago pelo Frastlente 
Roosevelt não signitlenva sendo 
condemnar  abertamento as qa- 
ções agpressoras e denunciar as 
manobras “sccretas e turtivis” 
que cercaram u venda 9º avides 
de combate ao governo francos, 


O senudor Logan dectarou que 
“quanto nos bontos  propagidos 
segundo os quuces o Presidente 
Roostvelt teria declarado 4 (me 
missio do Congresso que a qpil- 


mutlra linha de defesa dos Jista- 


dos Unidos achuva-se na Feança 
e mm Togiaterra, ninguem eahe 
se Isso é ou não verdade, avisa + 
fecto é que todo mundo sabe eus 
Isto é n expressão da realliate., 


O senador James T. NWaluy, 
preeldento da Commissão unval 
do Senado, preconisol q nestra 
lidade dos Estudos Tnldos em ty 
dus as questões que não mts 
vam directamente esta nução, uf 
firmando: — “devemos ser ata 
ceramente, lealmente e mositiva- 
mente neutros afim de evitarmas 
guerras de onde vierem". 

Accusando o Presidente Tionse. 
velt e o senador Plittman do pru- 
por sancções econímicas contr 
os aggressores, o senador Hiram 
W. Jolinson Gdecluros, «= “dh 
que se fala nos horrores dos boin- 
bardelos matando e mutiliudo Ino 
nocentes crianças e mulheres na- 
du hã de miuis barbara dy qua 
condemnar crianças a parecerem 
de fome”, 








OS SOCCORROS NO 


MAGALHARS (Chile), 2 (U. 
P5 O vapor brasileiro “Pruden. 
to de Moraes”,  encalhou nas 
proximidades do pharol de San 
Isidro, encontrando-se em pe- 
rigo, 

6) navio brasileiro che- 
seu hontem 4 noite a Tal- 
cabúunno; comboiado por um re- 
bocador da Marinha que o guiá- 
ra através dos cannes, 


O "Prudente de Mornes" lJo- 
va um carregamento de ansiio. 
enviado pelo Drasil para ás vi- 
ctimas dos terremotos, A 

Diversos navios lrão prestar 
nuxilo no vapor brasileiro, ten- 
do Já partido uma unidade da 
Marinha Mercante naclonal, pu- 
re o logar em que es encontra 
o vapor brasiletro, 

O encalhe do “Prudente de 
Mornes", occorreuy 4s quatro ho- 
ras e quinze minutos da manhh 
de hoje. 

O commandante da estaçho 
naval ordenou a partida EImme- 
dum do vapor “Púvenle! co 
harco merecanto “Santa Cruz”, 
afim de prestare mão “Prudon- 
to do Mornes”, os necessarios 
nuxtios:. 

As 14 horas, partirá o nvlsu 
“Galvarino”, acompanhado de 


dols barcos nuxiliáres, 
Sabe-se quo o “Prudente de 
Moraes” encalhou em uma pe- 


dra. 

às Informações officices  di- 
rem que, segundo parece, o na- 
vto não soffrem avarias genves, 
Por do acoldente diri- 
gia o navio brasteliro o pratico 


ocenstião 








LLOVD NÃO ESTA! PERDIDA 





LOCAL DO ACCIDENTE 


da Marinha Raul Braun. 
O “PRUDENTE DE MONAES* 
ESTA! APENAS ENCALHADO 

PONTARENAS, 2 (U, 1.) — 
do contrario da crença anterior, 
o “Prudente de Mornes”, alndn 
não oenseguiu so safar do ponto 
onde se enoentra encalhudo. 

O recobador “Colocolo" está 
atrncado ao vapor YWrasileiro 
emquanto os esenphandros tra- 
balham panr constar se ha 
avarias no costado, 

Espera-se quo o vapor brast- 
lotro volte a fluctuar Às 23 ho- 
ras de hoje. 

Seus tripuinntes estão som 
novidade, segando Informações 
teansmittidas pela baso naval, 


TECIDOS 








A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 





Um film antiommunista na Suissa — 


A Peste 


GENEBRA, 2 (A. N) — “A 
Acção Nacional Suissa Contra 
o Communismo” elaborom re- 
centemente um film intitulndo 
“A peste vermelha". Esse 
film, editado em muitas copias, 
será exhibido em tolos os ci- 
nemas do paiz, já tendo sido 
enviado tambem para Paris. 

Compõe-se esse film anti- 
communista de duas purtes; a 
primeira mostra a marcha da 
revolução extremista no mun: 
do inteiro, com todo o sey cor- 
tejo sinistro; à segunda evoca 
1 Suissa, sum alhmosphera de 
paz, suas tradições, costumes 
e paisagens gdmiraveis. Desse 
contraste resulta uma conciu 
são bem nilida: si se quizer 
proteger essa vida lLranquilla 
do puiz, torhar-se-q necessa- 
rio impedir a marcha da pros 


paganda revolucionaria, 
O film é profundamente 


emocionante, Suas secenas são 
extrahidas da revolução rius- 
sa, com todos os seus horro- 
res. A essas photographias, ti- 
radas em 1917, succedem-se 
outras, as da revolução do 
mundo. Em toda a parte des 
truições sem fim, insufflidas 
pelo communismo, JF. ao lado 
upparece a Suissa, com a sua 








O sr. Martinez Barrio e a 
presidencia da Republica 
Hespanhola 





PARIS, 2 (CU. P) — A de. 
missão precipitada do Presiden- 
te Azada, produziu nos meios 
republicanos. nova contusão 
quanto à substituição do denmits- 
sionario, o que velu avgmentar 
ng Incertezas relnantes nestes 
ultimos dina, 

Por muls que se estude qn 
questão, púrece materialmente 
Impossivel executur os preceitos 
da Constituição que mandam 
re-ntr as Côvtes e cleger offo- 
ctivamente um substituto den- 
tro do prazo improrogavel da 
S dias. 

E' fnnegavel que o governa 
do Sr. Negrin tem os seus dias 
contados, nas devido ao facto 
de estar elle dentro do territo- 
rio republicano hespanhol, elle 
tem que observar o silencio so- 
bre as negociações em curso na 
YPrunça e na Inglaterra, pols so 
fossem diffundidas noticias eo- 
bre a capltulnção Inevituvel, Is- 
to equivaleria ao esboroamen- 
to IEmmediato da resistencia e 
ao estubelecimento do chãos em 
todos os sectores republicanos 
das províncias do centro, 

O Sr. Martinez Barrio, con- 
vencido destas Implacaveis rea- 


AQUELLE POLITICO NÃO A QUER ——— 


Hdndes respondeu por um “nio, 
categorico" à proposta que lho 


fol feita, de substituir o Sr. 
Azafin. Falando 20 correspon- 
dente “da Unitod Press, o Sr, 





Martinez Barrio declnrou: “Dos 
de que o Sr. Negrin neceltou n 
demissão do Sr. Aguia e man- 
dou publicar o competente avi- 
so no Tdario Official, compote- 
lhe comn presidente das “Cór- 
tes" assumir a chefia do gover- 


no provisorio, pússando a sub. 
stituil-o neste cargo o primei. 


ro vice-presidente das Córtos 
Sr. Luiz Jimenca Asun que ora 
se encontra em Genebra, 





AUGMENTA A FAMILIA 
IMPERIAL JAPONEZA 


TORIO, 2: (U: P- — A's 
16,45 horas de hoje (hora do 
Extremo Oriente), q impera- 
triz do Japão deu à luz uma 
criança do sexo feminino. 

O importante acontecimento 
foi annunciado immediatamen- 
te para todo o Imperio por in- 
termedio das estações de ra- 
dio. 

O governo decretou tres dias 


Vermelha 


natureza  incomparavel, com 
Os seus costumes e dunsas bi- 
zarras, immersa numa grande 
paz. Mas, em seguida surge q 
tentativa cevolucionaria com- 
memista de IDIS, que custoy a 
voa de 4000 soldados suissos. 
Duas ou jres scenas cevocant a 
“rencção magnifica. do exerci- 
lo contra as desordens de no- 
vembro de 1918, que salvon o 
puiz da cuina e da devastação. 

Esse film é a melhor propa- 
ganda anti-communista até ho- 
je feita no paiz, dadas as ver- 
dades nelle contidas, provo- 
cando uma repulsa sincera pe- 
lo crédo vermelho, 


e e “a 
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MANIFESTAÇÕES POPULARES NO CHILE 





R! 


À luta politica na Europa 





IMMINENTE UMA NOVA 





CRISE INTERNACIONAL 





A SITUAÇÃO DO EIXO ROMA - BERLIM 


Por Joseph Ravotto — (Cor- 
respondente da U. P3 

ROMA, 2 (U, P) — —Reina 
na Europa q impressão de es- 
tar ijmminente nova crise in- 
ternacional similar à dos su- 
deles allemães, 

A imprensa italiana destuca 
as informações procedentes de 
diversas capitães europeias, re- 
ferentes u tal situação. 

O correspondente em Lon- 
dres do Jornal “Popolo D'la- 
lia” chama q attenção sobre 
o facto de estar concentrada a 
curiosidade universal no liti- 
uio franco-itnfiano e nos pre- 
purativos politicos e militares 
no Mediterrunco, 

“tp Messagero” pede que se 
exponha à luz do dia q situa- 
ção e exprime a opinlão de 
de que é necessario” tirar a 
mascara,” O jornal acerescen- 
tas 

“Londres prepara q offenst- 
va na Hespanha nacionalista, 
Jimboru a guerra hespanhoim 
se approxime de seu fim, a 
terminação da luta talvez no 
de à Europa ulão  desejuda 


puz. Acreditum certos cireulos 
que au Hespanha nacionalista 
sera um campo de batalha 


commercial entre os estados 
totalitarios: e as democracias, 
estando os dois grupos dispos- 
tos nº conseguir a hegemonia 
em toda q costa por quaesques 
meios.” 

Quer às democracias, ques 
09 tistados. totalitários empre- 
ur quantas enormes, quy- 
tes ue durante a guerra € agora 
espersm colher os lucros. Os 
factos recentes tendem a al- 
firmar cada vez mais q soli- 
dariedade ilalo-germanica na 
luta politica curopén, 

Embora desmentida a moti- 
cia, acredilu-se que o general 
nacionalista pediu q retirada 
das tropas itúlianas e deseja 
que os contingentes  fascislis 
regressenr q alia, Entretanto 
o governo italiano não parece 
ter muita pressa em vepaleiar 
os soldados que servirio nas 
fileiras revolucionarias, os 
quaes poderão servir para lem- 
brar ao general Franco seus 
compromissos com o Duce, 

Além dos factos que cáracte- 
rizun a guerra hespanhola au 
outros tres factores que con- 
leibiuram para carregar a al- 
mosphera internacional: 

Primeiro, O fracasso da mis- 


CONTRA OS DEPUTADOS CONSERVADORES 


ai 4 


INCIDENTES DE 


VARIOS 


RUA 


PARLAMENTARES AGGRED:DOS PELOS MANI- 
FESTANTES MAIS VIOLENTOS 


SANTIAGO DO CHILE, 2 (A. 
03 — A cldnde viveu momen- 
tos de forte agitação em conse- 
quencia da pela Cn- 
mara dos Deputados do proje- 


dizemastio 


referente A 
vegiões nen 


eto governamental 
reconstrucção das 
ladas pelo terremoto e de auxl- 
Ho A ponulacão flagellnan pelo 
nreemo nhenomeno. Diante do 
pulacto da Camnra a multidão 
em volume e violencia 
ntóê que se expandiu pela cidade 
em cortejo hostil nos conserva- 


cresceu 


Coros, Durante a sessão ns di- 
reltns solleltaram garantias, di- 
zendo-se considos pelas galerias 
hostis, Os manifestantes reall- 
lizaram actos hostis contra os 
Jornnes conseryndonres, especlal- 
mente contra o “Diario Tilua- 
trado", O cortejo terminou em 
frente no Palacio de la Mone- 
do, tendo saldo da Plaze Montt, 
emquanto ainda funcelonava n 
Camara, Os carnhineiros, em 
face da impolencin da policia 
foram 
Elemen- 


para manter a ordem, 
chamados a Intervir, 
tus esquerdistas, perfeitamente 
organiandos, fizeram um eor- 
dio de Isolamento em torno do 
cdificio da Camara durante a 
sessão, provocando por esse mo- 
tivo enersgicos protestos 
conservadooes. Tima vez conheci: 
do o resultndo do pleito, tudo 
entrou de novo na mais perfel- 
ta calma. 


dos 














de jubilo nacional, devendo 
por isso as residencias parti- 
culares e casas do commercio 
permanecer embandeiradas, 





O COMMENICADO DOS 
DEPUTADOS 


SANTIAGO DO CHILE, 2 €T: 
0.) — Os deputados: conserva- 
dores Rozns  Perejra  Coloma, 
Marim, Cirluntes e Trrutin, dl- 
vigirem o seguinto communlca- 
do no presidente da Camara dos 
Deputndos, Sr. Gregorio Amu- 
nategul: * Sr, presidente, IRel- 
termos a NY. Ex. a reclamação 
que formulamos verbalmente ha 
alguns Instuntes referente 4 ag- 
gressão de que fomos victimas 
esta tarde ao sniermos do recinto 
do Congresso Nacional. A mul- 
tidão que permanecia estaclo- 
nada em frente no palacio do 
Congresso emquanto nu Camara 
estava em sessão, dirifiu-nos-In- 
kurtus e nos agerediu do facto 
sem que encaontrassemos garan- 
tia nlguma de parte da foren 
publica durante o tempo supe- 
rlor ma meia hor que durou o 
Incidente. Ainda mais, um of- 
ficlal de enrabinciro nº quem 
nós demos a conhecer a nossa 
qualidade de deputado, requils- 
tado por um de declarou 
carocer de autorização para pro. 
ceder A defesa. Commu- 


nós, 


nossa 
mesmos a V, 
vols qeu na 
presidente 


Ex. esses factor, 
sum qualidade de 
da Cimnra é ella n 
pessoa | encarregada de zelar 
pelo prestígio o Indepedencla 
da nossn corporação e de salva- 
Euardar o correto  comprimen- 
to das normas constituclonnoes. 
Sauda V. Ex. — Carlos Tozas, 
Julio Pereira, Juan Atonto Co- 
loma, Raul Marim, Rafael Ci- 
fuentes e Marlo Urruts,” 


são do Ministro das Relações 
Exteriores em Varsoviy, U 
conde Ciano procurom alira- 
bir a Polonha ao eixo totalita- 
rio,  amedinnte q apresentação 
de reclamações conjuntas so- 
bre as reivindicações. A Polo- 
nia munifestorm desejos «kr pro- 
ceder independentemente nes- 
se sentido, 

Segundo A inspecção do ge- 
neral Badoglio às fortificações 
da Lybia contributa pura ne- 
centuar a tensão das relições 
entre au França c q Mulia, 

Acredita-se que o Marechnl 
Gocring realizará tambem un 
visita à Lybia proximamente, 
faclo que demonstrar mui 
uma vez a solidariedade itulo 
alemã no problema do Mec 
terrauneco. 

O uugmento das guarnições 
italianas na Lybia indica cla- 
ramente que au alia está pre- 
para toda eventualidade na 
Africa do Norte. 

Terceiro. As ultimas noticias 
sobre a conscripção das clas- 
ses de 1915, 1940, 1917 e 1918 
que ulé agora não foram re- 
erutadas por diversos motivos. 

Essa ordem foi dada quasi 
simultancamente com a com- 
municação franceza de que o 
Presidente Geral na Tunisia sr, 


Erik Labonne fará um; ex- 
cursão afim de inspeccionar 
às fortificações da Regencia 


na fronteira da Lybia, deven- 
do iniciar a viagem no proxi 
mo domingo. 


FALTA LEITE 

LONDRES 

Por causa da gréve dos 
productores 

LONDRES, 2 (T. 0.) — 


Vinte é cinco mil productores 
de leite acabam de declarar a 
greve geral manifestando assim 
seu. descontentamento contra ns 
ultimas medidas: adoptadas pelo 
Governo, creando uma Cogpe- 
rativa Jestatal do Leite, com sé- 
de na cidadecde Birmingham : 
ao mesmo temoo afastando obri- 
gatoriamente dessa organização 
svndicalista um extraordinaçio 
numero de pequenos producto- 
res. Cada fazendeiro deverá pa- 
gar uma taxa extraordinaria de 
seis pence por vacear leitei- 
ra, contribuindo assim para aum 
fundo de resistencia para a gre 
ve. 





EM 











A FORÇA AEREA BRITAM: 
NICA 


O montante do credit 
concedido 


LONDRES, 2 (U. P) — A 
dotação — orçamentaria deste 
nao para as forças aereas da 
Grã Bretanha acaba de ser pu- 
blicada, - 

O credito concedido vae a 


220.620.700 libras esterlinas, 
contra T34.403.000 libras em 
1938, 


O numero de aviões de com- 
bate de primeira classe da 
Royal Air Force nara o exer- 
eie'o corrente foi fixado em 
1750. 

A força aérea foi elevada no 
seu effeetivo para [18.000 ho- 
mens, constituindo gm gaumen- 
to de 22.00 sobre os effecti- 
vos de 1938, 
bkedi-ha—e 





A TERRA TREMEU NC 
PERU 


LIMA, 24U. P) — Rega 
trou-se um ligeiro abalo sis- 
mico nesta cidade. O pheno- 


mero occorrey às 13,18 horas 
e não Leve maiores consequen 
cias, 


O DESENVOLVIMENTO 
DO TURISMO EM CUBA 


HAVANA, 4 — (A, N.) — De 
dccordo com os dados estatistle 
cos publicados recentemento na 
revista “Cuba Economica Y Tile 
nenclera", desta capital, a portit 
do anno de 1435, em que comes 
Gon à funccionar a “Corpormolon 
Nacional del Turismo", a afflu- 
encin de turisias a pais fo 
avgmentada — conslderavelmente, 
Assim, do 09,008, oem 1935, attine 
glu. gradativamente, a animado- 
ra cifra de 177.062, em 1937. 

O resultado financeiro do turte- 
mo fol de $14,000,000, ou selnm 
230.000:000$000., 





este 
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| 6 ( EDUCACAO E EUNIÕES SCIENTIFICAS | 


Exames de admissão aos esta- 
belecimentos de ensino 
secundario 





NÃO PODERÃO PRESTAR 


EXAMES DE ADMISSÃO 


OS CANDIDATOS INHABILITADOS NO INSTITUTO 
DE EDUCAÇÃO 


Por ter sído publicado em al- 


natorio (grão minimo: 5O (cln- 


Euns jornaes, com incorrecções, o! coenta)., 


Serviço do Publicidade do Minis- 
ferio da Educação o Saude prde- 
nos nova publicação do seguinte 
communicado “do Departumento 
Nacional de Educação: 

“A porturia nº 13, de 16 de fe- 
verelro de 1938, quo regulamen- 
tou o processo dos exumes de vd- 
missão anos cursos secundarios 
sob fiscalização federal, estanele- 
cou, no seu item 20, o enracter 
elimiínatorio para as provas €s- 
criptas de portuguez e ariilimeil- 
ca (grão minimo: 50 (cincoenta). 

Não poderão, pols, requeror in- 
scripção em taes exames, non em 
tabelecimentos de ensino sob fla- 
calização federal, os candulstos 
inhabilitadosr na prova escripta d 
arithmetica prestada nos sxumes 
do númissão do Instituto de 5 Jn- 
cação desta Capital, onde fot ob- 
aesInao o mesmo criterio: aliml- 


COLLEGIO PEDRO Il. 
(EXTERNATO) 


Exames de Admissão à 1.º 


Série do Curso Fundamental 
PROVAS ORAES 








A Secretaria previne aos can- 
didatos convocados, hontem, pa- 
ra as provas oraes na segunda 
junta, que deverão comparecer 
hoje, 3 do corrente, às 9 horas, 
na mesma junta, que funcciona- 
rá na sala 4, 





MERCADO DE CAMBIO. 


Este mercado  regulou, 
cntmo o menos accessível, 

O Banco do Brasil effectunva as 
seguintes operações: 

Comprava, 4 vista, por 81813) a 
Hbra, e por 17$300 o dollar; para 
deposito, ancava por 86$190 n libra, 
e por I8$900 o dollar, e para fe. 
chamento, a libra por 838190 c q 
dollar por 178700. 

A's 11,90 horas deixâmos v mer- 
cado no primeiro encerramento, 

Reabrtu o fecben inalterado, 


hontem, 


O BANCO DO BRASIL afftixou s 
seguinte tabella para depositos: 
Para Com 

"saques 3% 






Libra . « cescesssoo BISIDO N6SIIO 
Dollar , , cereremoos 17$I00  AASUN 
Lira .. $995 s97u 
EL STO COOO Ar ST $500 
Marco (comp) . ., 83000 68200 
Escudo PRECISO $756 3400 
Franco sulsso , «+ 45099 45200 
Franco belga , +... 28092 38109 
NOVIS o ovano ode 982438 08800 
Peso uruguayo . . .. 63680 63900 
Peso urgentino ,... 43280 45400 
Corôn tcheca , «so. s620 540 
Corda mueca . . .... 48300 43500 


O BANCO DO BRASIL forneceu as 
soguintes taxas pera compras: 
Letras a 90 dias: 


Libra «sos. BOS$93O — 
Dollar. , coco. ... JTSITO — 
A" vistos 
Libra . . cxcresos RISIGO — 
Dollar ,. cereesso I7$300 — 
Escudo . « cresresms $s735 — 
Ea VE TS 8590 .— 
Marco (corap;) .... 63500 — 
Peno argentino 
papel... .ececa 33980 -— 
Peso uruguayo .. 63260 -— 
Cabogramima : 
Libra + é iosos vo. 81$290 -— 
Dollar +. 173320 — 
Letras q 30 dias: 
Franco ,. ecc. 3445 — 
Prompteo: 
Franco : 3453 — 
Letras a 60 dias: 
Fmnco . crer 3430 — 





Os bancos catrangeiros efiixaran: 


a» aequintes taxas: 
Altemanha UR. Mark) 73120 a 7$14% 


Idem (Rg. Mark) .. 33700 — 
Dinamarca . . ..... 00. 38800 — 
Polonia +, cesso SEM 
Japão +... cc. 48990 A 45040 
ouno FINO 
O Banco do Brasil comprou, hos. 


tem, n gramima a 
OURO COMPRADO 
Hontem , .« ceessester 


Desde 1.º do mex .... 


h8.372 
58.372 





Total o .isestsannaro 58. 
CAMARA SYNDICAL 
Médias de cambio livro o moedas 


mtalilcas: 

A* vista: 
Londres . .ccecererrocors re 83519 
Paris , o erercrererereanemo $420 
Ttulla cs. sossescesa PANEL) $942 
Ane manha (RE. Mark) ..... 38684 
vo Mark) succs. 68000 
he CU. Mark) suco 3STIS 
Portugal . . «ceccrreremeaso p$T88 
Belgica (belgas) .. sessesss 25991 
Gunma , . cesescsercerensees 43049 
Tcheconlovaquin , + csesesos 3619 
Xava York +. cceressessenes 175669 


6$720 


Crugitay , 4s364 


Buenos Aires , + ceseseereess 


senna aaa nar 





Sollanda . 0 cuerereemeenas 95600 
EDEO + - cememeros cosoconaa! 44884 
Moedas 

A! vista: 
olbra , 0 reseesernareessess 935552 
Dollar +. coruserrereensems 195492 
Franco . peito 
Escudo . $9U5 
Peso nrgentino , . ceeessess 43555 
IVA or = cepéco ESSO PERO s669 

Da oe vas as ss412 


tlaiy - 
MEDIAS DE canis RRREIS 
Foram fixadas sobre as x 
minblo 4 vista, no MERC ADO Ll- 
mez de fevereiro 


YRE, duranto O 

vtimo, us neguimes médins; e 

res . . sersees NES PIO H apito 

Pull, o. vorrossen careca 84% 
Dee = ex 























Aos alumnos Inhabilitados apo- 
nas em “teste” de nivel mental 
Atamagildo Couto, Luisette Go- 
mes de Oliveira e Nicéa 'Pavares 
— nsuisto, emse diroito” 


A PREFEITURA ALUGOU 
DOS PREDIOS PARA INS- 


FALLAÇÃO DE ESCOLAS 


Koi assigmado- pelo Secretario 
de Educação e Cultura, um ter- 
mode contracto de aluguel, por 
quatro annos, do predio à rna 
S. Francisco Xavier, 278, de 
propriedade do Sr. Theodorico 
Maximiliano da Fonesca, vor 
um conto e oitocentos mil réis 
mensães, para nele installar 
uma escola, 

Para a mesma finalidade, o 
Sr. Ruy Carneiro dz Cunha, 
alugou por 2 annos, o predio da 
rua das Missões, 275, pelo pre- 
ço de 9008000, de propriedade 
do Sr. Louresço Manoel Go- 
mes, 


ESCOLA NACIONAL 
DE MUSICA 


A professora Vera Vascon- 
cellos Cavalcanti solicita o con- 
parecimento de 'todas as suas 
alumnas de ambas as turmas, no 
dia 10, às 15 horas, na séde da 
Escola, afim de escolherem o 
horario de Pera a a 


JAZE 















INGL uses cabra ares docs , 95 
Portugal) + . casca ras OP RO GO 3795 
Belgica (papel) . . cc... ps $ou 
(ouro - belgas) ,... 29999 
Hespanhh:. qrsvasecésgoos Is2uu 
Suissa 4 bicsssorosrrasoso 43095 
Suecia .; cosrsos cosse004 44300 
Noruega +. ves. cososreseN| houve 
Dinamarca q. cesecrrerreroo  S$H92 
Tehecoslovaquia , , csssesro $620 
Nova York, , cocereresasevo 175697 
Montevidio + . cursos c... 68745 
Bueuos Alres (papel) ...... 4871 
Hollanda . . cersrcrrrersos 9I4MT 
Japão . , eosnasesis ve. 48896 
Canadá. . aecrcrscrorsrssos 175643 
Polonia. - lisrccrersrrecrsos J$48 
Finlandia! cscicster esa $375 
AMemanha - Relehsmark . .. TEM 
-—— Relmemark . .. 98936 
et — BReinemsrk ,. .. 356594 

él - Ver rechnungs. 
JUNIO els irdra o Gs000 

us -  Unterstuetzun- 
Esinarko, cc. BPTAG 


MERCADO DE TITULOS 


O mercado de valores regulomn 
hontem, calmo, e com negociações 
malm anímadoas sobre grande parte 
das apolices em evidencia, como de- 
monstra o movimento que segue; 

Vendas reanszndas hontem: 

Apoliccea qgeraes: 

3 





Unir, 10008, 5 9% .... 7905 
120 Div, emis., nom. ,..... 7805 
3 Idem, Idem cocos. 7825 
12. Idem, idem, port, ,.c... TIS 
2 Wem, idem ....... vasco T9BS 
10 idem, idem, p. hoje .... 8025 
150 Realustimento, 5 ess, T7IS 
20 Idem, idem co... TTAS 
5 ldem, lulem, 5O0S ..... 3703 
1 Idem, Idem cj List. .... q8I3S 
2 Idem, ilem, cl 28t, .... 3058 
2 Idem, idem, cl O st. ,. 4893 
10 idem, idem, cj 10 st, . 49h35 
531 Mem, liem, 1:0008 ..,.1:0%35 
Obrignções 
1 Thesouro Nectonal, 1932 
(OUT, APRE, USE E VE 1:0408 
20 idem, titem, 1997 6 %.. S930$ 
Estndunes 
71 E. Minas, 2005, 1º se. 
Iê, 60% o erro co v0.7 1485 
1 ldm, Idem eceosse... . 4265 
195 Idem, Idcm, 2º a. 9 66 .. 1805 
ase Idem, Ident ,.ccsososs 18158 
150 Idem, idem, 3.º 5. 7 %. 1765 
300 Idem, Idem ocseesro- 7035 
91 São Paulo, 5 4 ....... 19985 
5 Idem, Idem cerco 1945 
21 Idem, idem, unif., 8 4 .. 9985 
30 idem, Idem coco... «o 9898 
21 (dem. idem co... co 0 00 + 1:0005 
50 Pernembuco, 5 % cs... 8485 
mMunioipaes 
300 Emp. 1914, port. 6 q .. 1575 
5 Dec, 1,595, port., 7% .. 186$ 
41 Dec, 1,933, port, 8 q .. 194$ 


1052 Porto Alegre, 3 1)2 4 .. 303 


Acções 
128 Baco do Bras, ..c.. ams 
200 Cia, E, F. Minas de São 
Jeronymo , cs 1192 
143 Doces de Santos, port. . . 245$ 
Debentures 
50 Cia. Aninretica Paulis- 
ta, Bo pira Coca co do DIO 
ULTIMOS PHEGÕES 
Apolices: 
Vend. Comb 
ÚNICAS CV Nus gu aco 7958 7905 
D. B. nom. . so... 78as TROS 
D. E. Portador ,.., 800$ q 
D. E. (câut,) sc... 7505 -— 
Emp. 1963, port, .. — 793 
Reajustamento: 
Titulos , . secseres ais 783 
Ci 10 sem. . ....0.+ 1:014$ 1:0138 
Obrigações: 
Thesouro, 1921, +...» — — 1:0105 
Idem, 1930 , .rcues — . 1:035$ 
Idem, 1932 . ,..... 1:042$ 1:0M40$ 
Jdem, 1047 . cresc 9308 = 
Ferroviarias +, vo. — — 1:0368 
Municipaes: 
Emp. Ulbra 20, port, 4785 4755 
Idem, nom. «ecc — 4208 
Emp. 1906, port. .. 1598 1588 
Idem, nom. . cevsos — * 1308 
Emp. 1920, port. .. 15885 — 
Tess. 194, port. -. 1583 1575 


PRETTGUEM AS MATRI- 
CULAS NAS ESCOLAS PRI- 
MARIAS MUNICIPAES 


Communlicam-nos do Berviço de 
Publicidade da Secretaria Geral 
de Educação e Cultura: — “'Ter- 
mina, hoje, o prazo para rema- 
tricula dos antigos alumnos nas 
escolas elementares municipaes. 
A começar de amanhã até o pro- 
ximo dia 7 do corrente, serão re- 
cebidos os alumnos novos. A ida- 
«e para matrícula na 19 etrio é 
de 7 nº9 anmos, sendo exigida dos 
paes ou responsaveis prova flo 
certidão de fjdzde. Uma vez en- 
cerrado o- periodo de matricula 
não serão recebidos» | mais anlu- 
mnos, alimde que não seja pre- 
judiciido o rythmo do trabalho es- 
colar, Os ahtuimnos que por qual- 
quer motivo tenham “interromps 
do q curso elementar, poderão 
matriculnress nos dias 8, 9 e TO 
ds corrente” 


RIR RIR RIR! 


Sô com 


PROGOPIO 


HOJE — ás 20 e 22 horas, em 


Carneiro de 
Batalhão 


peça engraçadissima de 
VIRIATO CORRÊA — no 


Thcatro CARLOS GOMES 


da EMPRESA PASCHOAL 
SEGRETO 


AMANHA: — Vesperal ás 16 
horas, A! noite, duas sessões 
DOMINGO: tres espectaculos 
Poltrona: Sessenta ria (sello incluso) 
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A INTRIGA INTERNACIONAL 
ACHA PEQUENO O SEU 


AMBITO,,. 

A confusão em que so deba- 
tem as nações “leaders” do Ve- 
lho Continente, contrabalúnça- 
das por “Tio Sam”, pareco não 


bastar nos profissionaos da In-- 
trigalha política, ) 

De quando em quando, essas 
“grathas” investem pelas seáras 
nlhelas, com a maler simplici- 
desta vida, 
suas 


dade 
manhosamente 
garras. 

Ha tempo, era n supposta 
morte de Manoel De Falha, ox- 
-plorada “convenientemente”, co- 
mo verificada no lado dos mer- 
cenarios do Moscou. 

Grande honra que relvindica- 
vam!... 

Entretanto, o hom senso nos 
induziu a concluir quo De Talla, 
em hypotheso nlguma, mesclar- 
se-ia & horda bolchevista. 

Passam-ee varios dias e vol- 
tam os “abutres” a fazer Intrl- 
ga, envolvendo o nome de Be- 
niumino CGigl, o malor tenor 
ds actualidade, após a sua exhi- 
bição no 
Nova York, 

Prova-se perfoltamente a In- 
triga, porque a primeira versão 
sobro declarações attribuiídas 
ao grande tenor Italiano, repon- 
ta-e. n uma supposta decepção, 
sentida por Gigll, “ao vêr e 
consta” r mela duzia de assis- 
tentes, muito pouco dispostos a 
appinudil-o" 

Jf agora, outro despacho te- 
tegraphico, adianta novo uspe- 
cto do “fracasso” da audição de 
Gigli: “Suggere-se nos cireulos 
nrtísticos que 


encobrindo 
terríveis 


“Metropolitun”, de 


possivelmente o 





nrtista italiano está Incommo- 
dado pelo ficto do guverno 
obrigal-o a pagar os Impostos 
atrazados após sun recente ex- 
cursão pelos Estados Unidos, 
tendo por esso motivo reduzido 
consideravelmento seus: lucros, 

“Diz-se tambem — termina o 
telogramma — que Glgll te- 
ria declarado que os Estados 
Unidos crtão á belrn da guerra 
elvil, que o palz está em franca 
decadencia o quo nunca mis 
voltaria 4 America do Norto”, 

A “coisa” fol tão bem felta “e 
urdida que ulguns dos mais fa- 
mosos cantores americanos, co- 
mo Grace Moore, Lawrence Tib- 
bet e Richard Crooks, natural- 
mente melindrados com a das- 
elegancin (!) do grande artista 
Haliano, logo repilcarapr, chelos 
de “bilts” e Infantilidade, enve- 
redando por caminhos suspeitos, 
em fnce da renlidade, 

E tanto houve accrescimo nos 
commentarios que o Sr; Edward 
Johnson, gerente da Opera, sem 
duvida, um espirito commedido 
e discreto, achou de bom alvi- 
tre, considerando  Gigli um 
“gentleman"”, desacreditar que 
houvesse taes declarações, piar- 
tidas de quem partiu, 

Houve, evidentemente, uma 
“onda” adredemente preparada 
o com finalidade antipathica, 
que, de fórma alguma, poderá 
affectar a condueta cavalhel- 
resca do homem e, sobretudo, 
as qualidades artísticas excep- 
cionges, que figuras muito mats 
competentes e ds renome re- 
conhecem nesse grande tenor 
que é Denlamino Glgll, unico e 
insuperavel, pelo menos com 
relação 4 hora que passa, 

Tudo uv mais é producto do 








DOIS NOVOS PREDIOS, 
PARA ESCOLAS MUNK, 
CIPAES 


O dr. Ruy Carneiro da Cunhaç 


Secretario do Educação e Culiua 
ra, em contratos, hontom, assi 
gundos com os srs. 'Theodorica 
da Fonseca Lourenço, Manocl 
Gomes, alugou, respectlvumenteg 
os predios da rua São Francis 
co Xavier, 278 e da ruz das Miss 
sõen, 275, para Installacão da 
duas escolas primarias | municis 
paes. 


FOI ADDIDO A” DIRECTO» 
RIA DE INFANTARIA, UM 
TENENTE-CORONEL | 
DM EXERCITO |. 





Pelo Ministro da Guerra, tol 
designado chefe da 52 C. ",, 
tendo por isto sido addido a 
Directoria do Infantaria, o Tas 
nente-Coronel Granville Bellero« 
phonte de Lima, 


Br. José de Albuquerque 


Aficeções sezuacs masculinas 
venerenas ou não. Teatumento ia 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espermatorrhéa, Polluções, Pers 
dam seminacs. Phoblas sexies 
Temuros. Depressões, Dlenocriua 
gin aguda ou chronica, Prostas 
thes, Orchites. EHydrocelle, Ve 
sfentites. Cancros. 
RUA DO HOSARIO, 172, 
9 ús 10 horas 


ESSA 


despeito e hasofla, e, mais aín=s 
da, resultado malsão de intrie 
gantes conhecidos, que alímens 
tam o lamaçal da politicagem 
Internacional, 





Das 











C. D. U, 





“EA COMMEBRCIAE, 





Emp. 1917 port. .. -— 1475 
Dec. Us, port. .. 1845 1835 
Dec. 1.990, 7 4 vw — 1735 
Dec 2,087 Cicoçaes — 1755 
Dec, 1.550 ..ccese -— 1805 
Dec. 1033, 8 G .. 1958 1033 
Dec. 2093 .,..... “o — 194% 
Dec, 1,535, 7 SG 186$ 1845 
dec. 138 ....... . — 1803 
Dee. 1.622 ,ocewsvo — 1733 
Dec. 293% 7 4% -—— 175$ 
Petropolis, 1918... — 1883 

Esmtaduaes: 
3. Paulo, unit. B 9 999$ 9983 
Minas, 7 % «crer 7953 7903 
tão, TOS. 5 G% uu = 9003 
Rio, 5008, 8 SG .v.. 4903 sem 
Rio, BOOS, 6 GG «vs» — azas 
idem, port. 6 % .. — Os 
8. Bernardo, 9 €G «+ — 9Tu3 
Mines anilgas . 303 6003 
ldem, nom. . «css 5953 590s 
Esp. Santu, 6 G% +. 6205 6103 
dom, É GG <orseres 8103 805% 
B. Horizonte, 7 & 7605 7505 
Idem, 2UXS, 6 So — 1205 
K. Grande, 8 % pt. 850s 8503 

Sorteavels: 
Emp. 1981, tt. cos, 181$ 1803 
a cautela +. — 1783 
alinnm, JUZA, 1.º no. 

rio FALAS 14385 14285 
Idem, na serie RO 1825 1813 

Pijama conve so» .. 1.35 14255 
Idem, 2.º serie .... 1805 N7ASk 
Idem, d.º rorte ses. 1773 — 
8. Paulo, 5 % ex-). 1945 1933 
P. alegre, 3 Li2Um, 315 as 
Pernesmbuco, 5 4 855 845 
Paraná, 406). cx 1308 — 
Recite, 4 6% restos usas 255 

Bancos: 
Brasil. : 40as 4043 
Morcantil corres 55us 5Mas 
Commercio . «ce 25 232$ 
Bovina 2. corres —— 8505 
Portuguez, nom. 1383 126€ 
Porimenes, port. .s — 1528 
Puncclomsrios «ss 4h$ 415 

E. Forro p 
M. 8. Jeronymo .. 208 195 
Paulista .. cousas -- 2295 

SEGUROS 
Previdento . cesso 3% 3: 2009 
SAETCA . , crenveo» -—— 4585 
Varejistas + . cos — — 1:9603 
Garantia , + uses — 1605 
TECIDOS 

Nova Americr , cs. 3405 — 
Prog. Industrial .. — 3505 
America Fnbril ,... 2823 278s 
Brasil Industriul ,. — 3008 
Aliança Cabáica 28085 — 
Corrovadh , sesser 1183 955 
Petropolitana . es. 2085 cm 
Idem, port. . ses 203 — 
EESDOTANÇA + cremes 4003 mm 

Diversas: 
D. de Santos, port. 2503 2455 
idem, Idem, nom, . — ópio 
Merendo (oc ceeres — 

>n. dgoleliçoa > Ep — 4705 
30) Mineira de Ea 

ctrlcidade, ii E -— 3005 
Serviços Holleril 

nom. —  1:295$ 


Sul America “Capl- 
tolização + 2 er 7808 — 


Mestre e Blntgá .... “oas 2003 
Brasileira de Plhos- 

phoros . css 1903 — 

Obrigações: 
Antarctica Paulista 19985 1995 
Industrial Compísta nus — 
Prog. Industrial. ,. — 199$ 
Mercado +. cure 210$ “rs 
Bellas Artes . . cv — 2055 
Manufactorma + « csvvc.  I9BS — 
Usinas Naclonnea .. 2085 aos 
Nova America , —  1:0358 
Lar Brasileiro . + HS 2023 


TRANSFERENCIA DE 
APOLICES 


A Camara Syndical enviou & Cal. 
xa de Amortização, para O serviço 
do transferencia de apolices da 
União, nominativas, as seguintes 
médias enlculadas das operações ds 
bontem, na Bolsa: 

Apolices uniformizadas de 


5 o intudam . . cecrreeeoo 7008000 


Apoulices uniformizados de 


1:000$000, 6 SG «serersess 7908008 
Apolices Tratado da Boll- 

via, de 1:000$000, 3 €4, no- 

minativas cosevesrroos DOOSOO 
Apolices diversas emissões 

de 5 q, miudas, nomina- 

CPAD Cree een vence sa sapo 700$00U 
Apolices diverana emissões 

de 1:0005000 5 s4 nomina- 

UVAS SS era aa 7805900 
Obrigações rodorviarias de 

1: , 5%, nomliati- 

VARAL cio oras ao pis alo 7003004 
OPERAÇÕES DE TITULOS EM 
FEVEREIRO ULTIMO 
Realizou-se, durante o mez de fe- 
vereiro ultimo, na Bolsa de Titulos, 

os megulntes negoclos: 
Resumo geral 

20,064  Apollces da 

UNIÃO sis 15.449:6823000 
1.494. Obrigações da 

RUIM EO Sais e sas -  1.447:189$00) 
5.332 Apolices Mu- 

nicipaes do Dia. 

trieto Federal 1.876:355$500 
2,961 Apolicos Au. 

micipues dos Estas 

ONES os dino o 046:171$000 
26.258 Apolices os 

"Estados . + ..c... 8.171 :7065750 
2.187 Acções de Dan- 

COR aa aa 610:5043500 
ti Acções do” Como 

penhias de Segu- 
POB sera ee dos 19:6004009 


WO Acções de Com- 

panhias do Tecl. 

OB orsra ese vs siro 23:7803000 
1095 Acções de Com- 

panhias de Trans. 

portes .. 
7425 Acçdem do Com 

panhias Diversas 841 :530$8500 
394  Debenturea de 

Companhias de Ta- 


ecldos STEREO 83:267$000 
2.906 Debentures de 

Companhins  diver- 

BA DITIDO aaa ata a nigis 427:487$250 
446  Vondas Judi- 

CIO s Are UtTo- 856 :9968000 
th) Vendas a Prazo 46 :6003000 

POLATT seas aa et 90.757 :8843509 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 133000 

Tunecionava, houtem, o mercado 
cafeeiro, alnda em posição calmi e 
com o movimento de vendas bastan- 
te anúmado. 

Continuavam em vigor as mesmas 
cotações anteriores e os corretores 
coteram o typo 7 ao preço de 118009 
por dez kilos, sendo negocindas, nes- 
sa ebae, 4.908 saccas: 1.119 pela 
manhã o 3.189 logo depois, contra 
2.759 ditas interiores. 

Fechou otimo e bem collocado, 


Cotações do disponivel 





(por 10 kilos) 
'Typo 3 ccscococesse 154000 
Typo 4 cesesessssos 145500 
Pypo 5 cecussesess. 145000 
TyDo 6 .ecsuserors. 195500 
Typo 7 cessererero 198000 
po 8 soccrererer 129500 
Pauta semanal: 
Café commum . + ccesecssa 18300 
Café flno 2. secs. SOPACOO 2$100 
: Movimento estatístico 
Entradas; Saccas 
Leopoldina . , «emuermesses 8.544 
Central. . ceconvsceracosão 3.395 
Reg. Flum. Rio , seseseos — 
Regs. Mineiros . « soeseess -—- 
Reg. Esp. Santo . . suecos 1.825 
Cubotagem (Minas) , .esmes — 
MPotal sosscscorscnopmeso. JOGOS 
Idem, unno passado «ss. -- 
Desdo 1.º do mez , cvs. 13.754 
Média REP ERILL CIIO 19.753 
Desde 1.º de Julho ,..... 2.232.004 
Média PSA SE PETS 9.185 


Tdem, anno passado «ww... 1.629.559 
Café revert, do stock, desde 
1.º de julho . q cesseereso 209.717 


Emoarqçues 








CADOIAREM ais cersocscesss 575 
America do Norto , « «seess — 
America do Sul. . seseeses 125 
EUFODA Vo erscsstricosços e — 
ALICA 7) no ca rore sat poa ç0 0 ue 
PPOLBI erga casádasa serasa 709 
Idem, ano passado , ,.., = 
Desde 1,º do mer ., ,..,.+ TOU 
Desde 1º de julho . .,..1.913.703 





ldem, anno possado ...... L,518.808 
Café doado . . siiscesasaas 2 
Café revertido «+ sessesanes — 

Consumo loenh , .c.essesses Sims 
Eximtencia , . cesso. 651.782 
Idem, nnno passado . ..... 488.687 


EXPORTAÇÃO DE CAFE" 
Pelo porto do Rio de Janeiro 


Foram exportadas, durante o mez 
de fevereiro p. findo, 194.221 sac- 
cum,  accusando q Jecrescimo de 
106.127 snccas, em comparação ás 
exportações no mesmo pertodo do 
anno passado, que attingiram o to- 
tal de 300.348 saccas, segundo estit- 
tísticn formecida pelu Centro do 
Commercio de Café do Rio de Ja- 
nelro, como se vê abaixo: 


Exportadores: Saccar 
Castro, Silva e Cia., S/A. ,. MW.853 
Theodor Wille e Cin. Lida. 21.050 
E. G. Fontes e Cla, . ,..... 20.387 
A. Jabour e Cla... ........ 15.0 
Mrrcellino Marthis Pilho e 
Clive sta corpos eso JA ADA: 
Omestein e Cla, , cecreevesa 11.056 
Vivacqua Irmãos SIA. , «ves 8.4 
Felix Fonseca, SIA, + ce... 8,359 


Me. Kiíniay, SIA. . cesso  B.306 


Cla. Nacional de Commercio 

dO CABO Cris areias ro. B,174 
Abre e Filhos «. covers 7.343 
Sinner e Cla., Lida, . ses 5.931 
Leon Ternel Co, SIA. see 5.340 
Rotundo e Cla., Ltda. ,...... 5.250 
American Coffee Corpora- 

HOR Sa easins o ado sse Dos 4,000 
Pinto Lopes e Cla. Ltda, ,. 9,747 
Fraga, Irmão e Cia. Ltda. .. 2.100 
Norton Megaw e Ola, Ltda, 1.715 
Naumann Gepp e Cla, Itda. 1.612 
A. Ston e Cla. . cc... o 14978 
Vártes e Cla., Lida. , o... 1.000 
Cir. Brasileira de Cats A. A Bom 
Delphina Mendes Junior. .. qm 
Cin, Americana de Armazens 

GeratarU Voo t so pan dos oro su 
Suclodade Exportadora de 

Cnét, SIA, dose cdr 006 p5o 


SIA. Rebello Alves . . ..vure sou 
Sonres Ladeira e Cla. , .... 313 





Marto Teles , . secs 200 
Denartamento Nacional do 

CORTAM secos st uiaaião 9006 29 
Prel Jonquim Silva . certevo bi 
M.C. Ribeiro e Cla, «eeuese su 
Manoel Affonso e Cla , ,.. 4) 
José Q. Aragão . ..ccusas sn 
Moreno Borlido e Cla, . «ee» al 
Ernestina Brito , . .....esesr 1 





G. Flillipponi e Cla , ... 10 





Nestle A. Swiss €. Mie 
TAdA. Gi Sovnsvro co seres 00» 
PROLAL qo lol esads paca pa Sd a aid 194.221 


Tdem, no mes de Dezembro 
passado . Setas rev oo oi JOS DDS 
Idem, no mez do Fevereiro 
de 1988. + auscissentos .. M0.4S 


MERCADO DE ASSUCAR 


Este mercado Iniciou, hontem, ar 
suas actividades diarins, sustentado, 
com pequena alteração nas cotações 
e com os negocios mais reduzidos 
como se vê abaixo: 


- 


O movimento estatístico fal o se- 
guínte: 


Saccas 
Butradas , + 8.206 
Sahidas . « 12.648 
Em stock , « 107.995 





Cotações (por 60 kilos) 


Branco crystal ,, 
Mascuvo . + mer 
Demerara .. js... 


57$000 n 608000 
374000 mn 2333000 
523000 a s4s004 


MERCADO DE ALGODÃO 


Este merecido funcelonava, hons 
tem, entavel, com as mesmas cotas 
ções e negociações mais dgenvolvis 
das, como demonstrumos a Ela 
guir: - 


O movimento estatístico fol o se 
guinte; 


Fardo 
Entradas e eusesugscaa neo 1,028 
CODIGO E sro po sopa 221 
Em stock . , ceciserreroo 13.849 
Cotações (10 kilos) 
Seridó — fibra 
longa: | 
TyPo 3 ...ccse. 438000 A 445000 
Tyro 4 .......... 41$500 à 427000 
Sertões — Fibra | 
média; 

TyDO 3 ...c.s.... 408000 à 415000 
Fatiado RPA 379000 n 38$000 
e QUAS Cavverco . Ne 
Pnulista: Epa 

Typo 3... f 
Typo bd. a ssa 





MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES EEPEHNADOS 


Hamburgo e eses, "Petry . 
O) polis 
Nova York q esca,, “Southern ; 
PRINCE Ta prt d 
Buenos Alres e escs,, “Conto 
Grande” ..., ERIEEITAS 4 
Buenos Alres e esca., “Almanzo. 
PLC Paio po RUCA E 
Portos do. Sur] (o) enca., Rar á 
HOCNCkO! Saia! 5 
Bucnos Aires e escs., “"Aimiran- 
te Jaceguay” . o. 15 
Londres e eacs,, “Almeda Star” 6 
Hamburgo e esen., “Cap Arço- 
UU RR ICS PIRES Eee A VR 
Buenos Atres e “esca., “Munilit- 
MT sa sos i q 
Buenos Alpes a eses, “Hiei 
ta ANTAS Elahiand ? 
Tamburgo e escs., “Cap. N m 
Buenos Aires o ses., % poria? 
Surmiento” ; cosa 8 
Geynia o exca., “Pitas? q 
Buenos Aires q eses,, “Alsinn a o] 


VAPORES A SAHIR 


Amoninn é ESca,, 
Araguná e eHes,, 
Laguna e escs,, 
Antonia e eges, 


"Vesper” ,,.. 
"8. Paulo”, .... 
“Miranda” ..., 


Macedo” +... Fe eenntreaÕa o 
“fidenie soe, º eres. “Icon. 
A ada "Atalaias eos. 

ua” Paço taça a 
edovabaç Atres e Sem ç “Peiropo: 
ando Aida e enca,, + ““Southren 


MaceiS o enca, “Itas 1 ssú 
Cunnavieiras e ee 
Cabedello « eses., “TUuquera”, 
Areia Branen o cseg. Caxias” 
Imbituba e escs,, “Tapoan” as: 
Maceiio a eses, “Cubatão , 
Finlandia e escs., “Bare po 
Hnajnhy e eses.. px 


* Apody” R 
Genova e escs., “Conte Grande” 
Porto Alegre e enes., “Pinuhy” 


Belém e escs, Ttana VÍ 
a lém e caes, Epmd 
orto Alegre e eses,, “Com men 
dante Aleldio” , ES ts a DE 
Cabedelo e esca., “o Tangadelnos 


Southampeton e Eca “Aman- 
TOPA AV a cota rs EIN 
Porto Alegre. e escs., "Oly” 


8. Francisco e escs., 

Buenos Alres o escs,, 
na” 

Buenos pe y 

Penedo e exes, 


“Laguna” 
fa IA Arto 


Su ana vd DEUNUWU O ww q et 


“"assuca” 


4 «Ju 
pedi SS 
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D credito agricola no Estado do Rig 


. CREAÇÃO da Caixa Economica Federal do Estado do 

' Rio de Janeiro constitue valioso serviço do Interventor 
Amaral Peixoto, Sómente graças à energia c pertina- 

cia com que defendeu os interesses do vizinho Estado foi pos- 

| “&ivel vencer as resistencias passivas oppostas a uma medida, 
justificavel, sob qualquer ponto de vista que se a encare. 

Relevantes embora, os serviços que o novo instituto pres- 
“fará á economia do vizinho Estado não dispensarão a orga- 

g 'nização do Banco de Crédito Agricola. 

! De accordo com seu regulamento, as Caixas Economicas 
| Federaes são prohibidas de operar sobre hypothecas garanti- 
das por immoveis agricolas, Quiz cvitar o legislador, estabele- 
cendo aquella restricção, possiveis abusos, que poderiam ser 
praticados por meio de avaliações exaggeradas, 

Não nos interessa aqui discutir se tal principio reguia- 
mentar é certo ou errado. A verdade é que elle foi fixado e a 
elle tcrá de se sujeitar a nova Caixa Economica, 

Logo após a instaliação do Conselho Technico de Eco- 
momia e Finanças do vizinho Estado, o problema da creação 
do Banco Agricola foi trazido a debate, tendo sido encarre- 
Budo de relatar a materia o conselheiro Leonel de Maralhães. 

O trabalho do provecto jurista foi, com ligeiras altera- 
ções, approvado pelos seus pares, mas, infelizmente nada de 
pratico suecedeu áquella approvação, apesar de já decorridos 
mais de oito mezes, 

O interesse demonstrado pelo Sr. Amaral Peixoto pela 
questão, durante o debate no C. T. E. F,, é prova de que 
o Interventor fluminense comprehende bem à sua enorme im- 
portancia para o desenvolvimento economico e para o en- 
grandecimento da terra fluminense, 

Não se argumente que a existencia da Carteira de Credi- 
to Agricola e Industrial do Banco do Brasil, com os fartos re- 
cursos de que dispõe, torna inutil à creação de um banep arri- 
cola official no vizinho Estado. Tal argumento seria demon- 
stração de completa ignorancia das verdadeiras condições da 
economia fluminense, 

Effectivamente, a Carteira de Credito Agricola do Banco 

do Brasil, jeias estipulações do sen regulamento, permitte o 
financiamento das lavouras já formadas e a sua ampliação. 
O caso fluminense é inteiramente differente, principalmente 
no que se refere ás terras que estão sendo saneadas na Bai- 
xada, Para que o seu aproveitamento não soffra retardamen- 
tos é preciso que o poder publico ponho á disposição do agri- 
Heultor capitaes para o inicio das culturas e das installações 
indispensaveis à vida rural, 

Terras que estavam abandonadas ha decennios, nellas 
não existe nenhum elemento para o trabalho agricola, a não 
ser o proprio sólo, 

O poder publico deveria, através de uma rêde de coope- 

, rativas e sob o seu immediato contróle, facilitar aos proprie- 

| tarios recursos para o aproveitamento de suas terras e para 

Isso torna-se indispensavel a creação do Banco Agricola. 

, Nas outras zonas do Estado, com raras excepções, a situa- 
ção não é mais brilhante do que na Baixada, O que a inva- 

, são das aguas realizou na zona litoreana, foi conseguido no 

| iPlanalto pela cultura cafeeira, obrigando a transformação 
em pastarias de regiões immensas, phenomeno que, aliás, 
'continúa a se processar com crescente intensidade, 

A cultura caféeira esterilizou o valle do Parahyba numa 
enorme extensão e o “boi afugentou o homem”, 

Na impossibilidade de investir grandes sommas para o re- 
erguimento da região ,como está fazendo o governo paulista 
em relação à zona marginal do alto Parahyba, deveria a ad- 
ministração fluminense dar assistencia technica e financeira 

! nos fazendeiros que se dispuzessem q substituir a creação de 
gado pela cultura racional de suas terras, 2 

| A acção indirecta, através do financiamento dos propric- 
ftarios ruraes, exigiria sommas menos vultosas do que as que 
Seriam exigidas por um plano de conjunto no genero do que 
está sendo posto em pratica em São Paulo e, portanto, esta- 
ria mais ao alcance das possibilidades do vizinho Estado, 

Tanto na Baixada, como na região do planalto, ha uma 
grande obra de reerguimento agricola q ser encetada e de cujo 
Successo depende, em grande parte, o engrandecimento eco- 
a“omico da Velha Provincias. No 

id 
A Caixa Economica do Estado do Rio de Janeiro, impedi. 
da pelo seu regulamento de auxiliar a agricultura, poderia, po- 
| rém, de fórma indirecta prestar-lhe o amparo necessario. Bas- 
taria para isso que ella caucionasse, em bases razoaveis, as le- 
a tras hypothecarias emittidas pelo banco agricola e fornecesse 
F a este, pelo deposito em conta corrente, clementos para elas- 
terio de suas operações, 
Não sabemos se tal solução velu à mente do Sr. Amaral 
Peixoto quando propugnava pela creação do instituto de crc- 
dito federal, mas, ella nos parece 9 fórmula mais adequada de 
Accommodar os rigores da lei com os interesses da collecti- 
vidade, 
Ha, no vizinho Estado, no momento actual, um desesperado 
esforço para que a axecadação cubra 7 estimativa extrema- 
mente optimista consi'wada no orçamento para o exercicio 
corrente. k 

Achamos mal orientads aquelle esforço, porque, visa ape- 
nas um aspecto da questão e acabará redundando, como Os 
factos já o demonstraram, no escorchamento do contribuinte 
e, portanto, numa estreita ligação de causa-effcito, no em- 
Pobrecimento do organismo economico. O que se deve fazer é 
obter o augmento da receita estadual pela expansão das acti- 
vidades productoras e para a collimação desse objectivo é in- 
dispensavel cuidar, sem detença, da creação do Banco Agricola, 

Ainda recentemente, impressionado com os commentarios 
feitos nesta columna, o Governo do vizinho Estado mandou 

| proceder a um largo inquerito para apurar as razões pelas 
| Quaes o parque: salinciro se debate numa crise impressionante. 
Peondo de parte as causas originadas de uma politica fiscal 
Inepta e pela má organização do commercio do producto, ha a 
considerar a baixa qualidade do artigo preparado pelas sali- 
às do Sudéste Fluminense. O sal fluminense é inferior ao si- 
milar nordestino porque são precarias as installações das sa- 
linas e porque o producto é entregue ao consumo logo depois 
de colhido é tudo isto acontece por não disporem os salineiros 
de recursos proprios, nem lhes ser possivel conseguir financia- 
mento adequado, E 
O Sr, Amaral Peixoto não deve abandonar a idéa da crea- 
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Apuração definitiva da safra da zona sul 


O sr. Gastão de Farla, director da Divisão de Fomen- 
to Agricola, communicou ao Ministro Fernando Costa 
que, segundo os dados apurados pela secção de Plantas 
Texteis sob a direcção do sr, Alpheu Domingues, o resul- 
tado da apuração definitiva da safra de algodão da zona 
sul do Paiz, referente ao anno agricola de 1937/38, dá 
um total de 296.420.000 kilos, assim distribuidos: — 
São Paulo: 248.296.000 kilos; Minas Geraes: 35.000 ,000 
kilos; Bahia: 8.000.000 kilos: Paraná: 2.535.000 kilos: 
Estado do Rio: 1.600.000 kilos; Goyaz: 489,000 Kilos e 
outros Estados 500.000 kilos, 
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Quasi trezentos milhões de 
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À nova lei hypolhecaria enypeia 


Lei 04 numa revista europta: 

“O Governo do Egypto, “ca- 
ba de tomar novas e Importan- 
tes medidas a favor dos agricul- 
toros endividados, Essa classe 
do: devedores, representa uma 
situação generalizada mnnquelle 
palz, 

A nova let, em principio, re. 
duz a com maximo do 70%, o 
valor do netivo da divida hypo- 
thecarla ou echirografraria dos 
agricultores. 

Os credores torão de suppor- 
tar a differença entre n divida 
real e o montante a que ficar 
reduzida. 

Como contra partida, o Go- 
verno pagará 4 vista o valor re- 
duzido desses debitos. 

A complexidade das modall- 
dades da apnlicação da nova 
lei, não permitte anber facll- 
mente, desde 44, quaes poderão 
ser as consequencias exatas pn- 
ra os principnes organiamos de 
emprestimos, notndame nte, 
COredit Foncior Tslptlen" a 
“Tand Bank of Bgipt”, 

Necessarinmente, terão de so 
fnzor grandes nhbalimentos nos 
netivos desses estrhelocimentos 
de cerditos. 

Tim compensação. ns cobran- 
cas, quas! sempre difficels — n 








este respeito o ultimo relatorio 
dos “Crédit Toncler Eglptlen"” 
sublluhava, quo, em 10 mezes, 
44 21º apenas das annuldades t- 
nham sido recebidas — serão 
Incllitadas em larga escala. 

Ha nisso tudo, dê-se o que se 
dér, um elemento do Incerteza 
que não parece de natureza a 
melhor a tendencia, actual- 
mente, hesitante dos valores 
egypelaunos”, 


OS ESTADOS UNIDOS 
E O TRIGO 

WASHINGTON, 2 (U, P.- — 
O Secretario da Agricultura, 
sr, Wallace, annuncioy que o 
governo cogitava de trocar tri- 
£o, cujo excesso podia ser ava- 
liado em 250 milhões de dol- 
lars, contra certas tera] 
rias. estrangeiras, dizendo que 
ele duvida da sinceridade das | 
propostas neste sentido ES! 





pela Allemanha, porém que 
tudo que augmentasse q capa- 
cidade acquisitiva dos paizes 
estrangeiros, quxiliaria muito 
o agricultor norte-americano; 
o sr. Wallace accrescentou que 
ele talvez mais tarde offerece- 
ria tambem algodão contra 
cerlos productos estrangeiros, 





Banco Ribeiro Junqueira 








As grandes Organizações Lun- 
carias tornam-se dia a dia, de 
maior necessidade no Paiz, da- 
do o augmento sempre crescen- 
te das nossas operações no com- 
mercio e na industria. Ora, 
quando essas organizações se 
formam com o escopo inicial de 
bem servir o publico e ao Paiz 
conquistam logo de inicio gran- 
de prestigio, como aconteceu 
com o Banco Ribeiro Juruci- 
ra, que vem de iniciar a sua 
nova phase, como resultad da 
fusão em uma só entidade, dus 
várias casas bancarias que fun- 
ccionavam sob a razão social 
de Ribeiro Junqueira Irmão & 
Botelho4 Com o capital integra- 
lizado de 6.000:0008, o Banco 
Ribeiro Junqueira, além da sua 


Intensificam- Ee 








A SUA NOVA PHASE 





Ícios, 


0s preparativos 








matriz, com séde em Leopoldina, 
prospera cidade de Minas Ge- 
raes, possue uma filial nesta 
praça, à rua Gencral Camara, 
04, e 11 agencias em outros Es- 
taúos do Paiz. 

Pela carta patente n, 1.937, 
o Banco Ribeiro Junqueira tem 
o seu funccionamento autoriza- 
do, e a sua filial em nossa praça 
é dirigida pelo sr. Renata Mon- 
teiro Junqueira e dr, Antonio 
Junqueira Botelho, membros do 
Conselho de Administração do 

janco, sob cuja pestão pro- 
ficua e inteligente, encontr «2- 
se a Casa Bamcaria, antecessora, 

Eis pois, que o Banco Ribei- 
ro Junqueira entra em nova 
phase, sob os melhores arspi- 





para a Vili Exposição Nacional 


de Animaes 


e Productos 


Berivados 


Na despacho que teve hontem, 
com o Ministro Fernando Cos- 
ta, o Sr, Mario de Oliveira, di- 
rector geral do Departamento 
Nacional da Producção Animal, 
informou a S, Jix. sobre o nº 
damento dos trabalhos prevara- 
torios para a realização da VIII 
Exposição Nacional de Animacs 
ce Productos Derivados, que seri 
inaugurada nesta Capital, em 
Julho do corrente anno. 

Nesse sentido já foram desi- 
gnadas as commissões regio- 


naces, que promoverão a apre- 
sentação da pecuaria dos d'ver- 
sos Jstados do Paiz, no alludi- 
do certame, 

O Sr. Mario de Oliveira in- 
formou ainda ao titular da 
Agricultura que o seu Departa- 
mento já está tomando provi- 
dencias quanto às instalações 
para a referida Exposição, ins- 
tallações que serão bastante am- 
pliadas, afim de possibilitar a 
maior concorrencia de reprodu- 
ctores de fina raça. 





E LONDRES 
PARIS, 2 (U. P.) — Ao 


E gica E: a ts VTEC OR 
ts 


ECONOMIA E FINANCAS 





— ema 


COLLABORAÇÕES | 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 


*echnicos . 








AS BOLSAS DE PARIS 
serem abertos os trabalhos da 
Bolsa de valores, o dollar foi 
cotado na base de franco: E. 
97.72 e à libra esterlina a Prs. 
E. 176.92. 

LONDRES, 2 (U, P.) — 
Na abertura da Bolsa, o ouro 
foi cotado na base de 148 shd- 
lings e 3 1/2 pence, Foram rea- 
lizadas operações no valor de 
560.000 libras esterlinas com 
esse metal, 


A libra foi cotado na base de 
4.68,8% dollares, 





— Mm >]]D">>——]]]D]D][]=====>—— 
[O MOVIMENTO SEMANAL 


DE VENDA DO PESCADO, 


NO ENTREPOSTO FE. 
DERAL DA PESCA 


O Sr. Ascanio de Faria, di. 
rector da Divisão de Caça e 
Pesca, informou ao Ministro 
Fernando. Costa, no despacho 
que teve com S. Ex. que o 
movimento de venda do Pescado, 
no Entreposto Federal da Ves- 
ca, no periodo de 19 a- 25 de 
fevereiro proximo passado, at- 
tingiu a importancia de réis 
457 :612$600. 

Das especies que maior pros 
cura tiveram, destacam-se as 
seguintes: xerne 15.882 kilos 
venilidos numa media de 34127 
'o kilo; namorado, 16 350 kitos 
a 28963; garoupa de |» 1.285 
kilos a 2$285; batata, 12.680 
kilos a 1$802; corvina 12.168 
kilos a $892; sardinha 94.906 
kilos a $437; camarão verdadei- 
ro 5.446 kilos a 5$913 e cama 
rão miudo 33.723 kilos u 1$827 
o kilo, 


O Syndicato dos Lojistas e 
o commercio “de portas” 


Em face da celeuma quo tem 
sucltado n notícia de haver este 
Syndicato, em sua ultima re- 
untão de directoria, cogitado de 
*4& manifestar no Sr, Prefeito, 
à respeito do commercio “de 
portas”, negocios diminutos Ing- 
tallados de modo simplistas em 
portas de sobrados ou outras, 
sente-se esto Syndleato na ne- 
cossidade de esclarccor quo o 
nssumpto foi encarado do ponto 
do vista principalmente da esg- 
fhetlca vrbana, e visando essen- 
elnlmente o perimetro mais cen- 
tral da “oldado”, com base no 
decreto TJegistativo municipal 
H+ 180, promulgado pela extin- 
cta Camara Munleipal a 3 de 
fevereiro de 1937. 

Tosse decreto, vetado polo en- 


tão prefeito conego Olympio de 








Mello, sob nllogação de inopes 
ranto por falta de suncçõos, fol 
mantido pela Camara Munlocl- 
pal, que o promulgou naquela 
dnta, o visava Justamente pro- 
servar nu zona mais aristocratica 
do nosso commercio do especta- 


culo deprimento das Installa- 
les commercinas precarias, quo 
não se compadecem com o en- 


tado de adinnlamonto: da Nossa 
urbs, e cuja permiasão, em con- 
trasto com as instalinções con= 
dignas e onerosas dos estabole- 
cimento que, mesmo com sucri- 
flcio, procuram caminhar “parte 
passu”, com o progrosso da cl- 
dude, se erigem em elemento de 
desestimulo para estes, compre- 
hendendo-se que sejam cobibi- 
das. 


BAGA DO LAR 


(LTDA. 


déde: A. RIO BRANCO 9-5º and 


RIO DE 


JANEIRO 


CARTA PATENTE N. 113 — EXPEDIDA PELO 


THESOURO 


FEDERAL 


PLANO FEDERAL DO BRASIL 


tesultado do sorteio do PLANO FEDERAL DO BRASIL rtall- 
zado no dia 1.º de Março de 1939, 


SERIE “A” 


MILHAR 


3692 — Premiado com o valor de Rs. . ... 


CENTENA 


10:000$000 


Todos os titulos com os tres finaes 692 estão 


premiados com Rs. ..... 


INVERSÃO 


Do milhar 3692 premiado com o valor de Rs, .. 


1:200$000 


Ocera ss 44 


3006000 


SERIE “B” 


MILHAR 


3692 — Premiado com o valor de RS. .... 


CENTENA 


premiados com Rs. ..... 
INVERSÃO 


|Do milhar 3692 premiado com o valor de Rs. .. 


5:000$000 


Todos os titulos com os tres finaes 692 estão 


600$00n 


200$000 


Rio de Janeiro, 1.º de Março de 1939. 

Visto: — NELSON NOGUEIRA — Fiscal Federai 
EDUARDO F. LOBO — Director Thesoureiro 
E. KR. DE OLIVEIRA — Director Gerente. 


Aviso — Os sorteios, dos PLANOS FEDERAL DO BRASIL é 
do PLANO IMMOBILIARIO realizar-se-ão no dia 29 de março 
(quarta-feira) pela LOTERIA FEDERAL DO BRASIL. 

Convidamos os srs, prestamistas contemplados que este- 
jam com os seus titulos em dia á virem á nossa séde, para re- 
ceberem os seus premios de accordo com nosso Regulamento, 





Resultado do Sorteio do PLANO IMMOBILIARIO realizado 


no dia 25 de fevereiro de 1939, pe 


la Loteria Federal do Brasil, já 


publicado no DIARIO CARIOCA no dia 26 do corrente 


PLANO “Z” 
Milhar: 3091 com o valor de Rs, 50:0008 — Centena: 6:000$009 


PLANO “Y” 


7 


Mi Sire 


A rega 














ção do Banco Agricola. Elle é o elemento essencial para expan- 
são das forças productoras e de suecesso do seu Governo. 

Só se corsegue o augmento da receita publica, em cara- 
cter permanente e de maneira racional, cuidando-se do ampa- 
ro á producção. As fórmulas simplistas, tão do gosto dos fi- 
vancistas improvisados, acabam sempre dando resultados de- 
sastrosos, E' a lição que a historia nos ensina .' 


Milhar: 3091 com o va'or de Rs. 30:0008 — Centena: 3:600$008 
PLANO “X” 


Milhar: 3091 com o valor de Rs. 20:0908 — Centenas: 2-4NNsM0 
Rio de Janeiro, 1.º de Marco de 1939. 
Visto: — NELSON NOGUEIRA — Fiscal Federal 
EDUARDO F, LOBO — Director Thesoureira 
E. R. OLIVEIRA — Director Gerente. 


MR 





TEA 


OT aa O REI DPS 50, E VA 


É ata Dessa See dem O dA A 


VE a: 


SAAE DR. PES] Apr o) Wi | 7 
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[— NOS SALOES E NA SOCIEDADE — 














MUNDANIDADES 





ANNIVERSARIOS 





WILIA — Complete, hoje, um 
anno de Jdade, à robusta mentni 
Wilma, flihinhu do sr. João Gal- 
vão, alto funcetonario publico, e 
do sua esposa 1», Hilda Galvão. 

Po: essa uuspíciosa data, os 
paes da pequenina anniversarian- 





Vilma 


te são reune as possoas do suu 
sunizade numa festa Intima, em 
num residencia, à rua Jardim Do- 
tunico, 642, offerecondo-lhes uma 
mesa do finos doces, 

— id, JD). Cecilia Burle da 
Eilva — Paz annos, hoje, q era. 
DL, Coclla Burle da Silva, coposa 
do Tenento medico do Exercito 
Dr. Olegario da Silva Junior. 

—— Nr. Manqel Sergio de Fret- 
tas — "Pranscorreu, hontem, o an- 
ntversario natalício do sr. Ma 
noel Sergio de Freitas, alto fune- 
clonario do Hosplul de Alliena- 
dos, 

HOMENAGENS 
1 





Dr. Jurandyr Pires Ferreira — 
Os amigos e súmiradores do Dr. 
Jurandyr Pires Ferreira, regos!- 
judos pelo successo obtido com 
sun these em Santiago do Chile, 
vão homenagear-lhe com um al- 
OG. 

O ngape está marcado para o 

proximo dia 14, As 12,30, no Au- 
tomovel Club. 
Sr. Paulo Faria da Cunha 
— Por motivo de sua recente no- 
menção para o cargo de promotor 
público, os amigos e aúmiridores 
do sr. Paulo Faria da Cunha vão 
prestar-lho significativa homena- 
Kem, que constará de um Jantar, 
cujo local será previamente mar- 
cado. 


VIAJANTES 








Ministro  Afaria de Vasconcel- 
los — Aconpaenhado de sum ex 
ma. familia, seguirá, no proximo 
dia 10, para Berna, o Ministro 
Murilo de Vasconcelos, anfim de 
oceupar o cargo au que fol no- 
mendo, recentemente, 

OS QUE VIAJAM DE AVIÃO 

Procedente de Corumba, chegou 
hontem a esta Capital, o avião 
“jarussu'”" com os seguintes pas- 
sagelros: 

Do Kio Branco os ses, Bdmun- 
do Esteves, João Darbosa de Mou- 
ru, Avelina Mouta; de Corumbá 
ou ses. Armando Dutra, Dr. Luiz 
Alberto Whately, Sra, D, Anita 
8. de Lelgue; de Campo Grande 
os srs. Emmanuel Vallensa, Lutz 
França; do Sdo Paulo o sr. Dr, 
José Vicento de Olivelra Martins, 
sra, D. Olga Thiefonthaler., 

O avião era pilotado pelo com- 
mandanto Licinio Corrêa Dias. 

Com destino a Belém do Pard 
deixou hojo esta Capital o avião 
"Curupira", Jevando os seguintes 
passageiros: 

Para Victoria o sr. Norman 
Riev; para Bahia o sr. Stofan 
Breltschaft; para Natal os 
Hans  Muth, Cicero Pereira da 
Silva, Werner Hasse; para Por. 
taleza os srs, Sven Gunnar Frl- 
berg. Noll Kantlt; para Parna- 
huba os ses. Dr, Antonlo Dantas 
Velloso, Henrique  Buddenberg, 
Duel] Halvor Qualn, 

O avião era pilotado pelo com- 








ses, 








mandante Rudolf von Clausbruch.| jardim do Consulado, verifi- 
Com destino a Porto Alegre | cando-se então a ceremonia do 
== e 














HOJE, 3 DE MARÇO, AO MICROPIIONE DA 
PRA-9, A PARTIR DE 18 HORAS: 
Carlos Galhardo — Candido Botelho — Zé 
Gonçalves — Waldemar — Muraro y su mu- 
chachada — Garoto e suas Cordas Quentes 
— Barbosa Junior — Jararaca e Zé do Bambo 





| A's 22.30: — Bibliotheca do Ar. 


O a a no 











fcixou hoje esta Capital o avião 
“Pagt”, levando os seguintes pas: 


FALLECIMENTOS 


>>> 


PRRaReA E s Sra. Maria Luiza de Melo 
REA Sáo Paulo 03 sra. Jost| Araujo — Fulleceu, ante-hontem, 
Bdunrdo — Domenteo, — Bernharo | nesta Capital, a “ra, D, Marin 
Zimmermann; para Curltyba os À 


Lulza de Mello Araujo, funcelo- 
narin da Directoria de Estatist- 
ca Economica e Tinanceira do 
Thesouro Nacional, 

O feretro sahlu, hontem, da re- 
sióencia da extincta, & rua Gene- 
rali Padilha, 30. para o cemiterio 
de São Francisco Xavier e sobre 


gre. Dr. Oclavio Augusto de Fa- 
ria Souto, Bodo Grandke, Ber- 
nado Bellingrodt; para Hioriano- 
polis o sr, Henrique Bredemelter; 
para Porto Alegre os ses, Lincoln 
Hodreigues, Georg Wallace Mat- 
tox. 

O nvião era pilotado pelo com- 
mandunto Carlos Brler, 

PASSAGEIROS DA 
LUFPTHANHA 

Procedente de Hucnos Airea 
Chegou hontem a esta Capltnl, o 
uviho “D-Aruw", da Lufthansa 
com os seguintes passageiros: 

Do Huecnos Alres Guillermo Ho- 
ngen, Regino Fernandez, Marta 
Esther Martinez de Fernandez; 
de Florianopolis o sr. Theodor 
Pactzoldt. 

O avião era pilotado pelo com- 
mandanto Bernhard Zimmer- 
maonn. 





rente Jacob Noguelra, quo du- 
ranto longos annos fo! professor 
de gymnastleu da Escola Naval. 
Muito estimado de seus discipo- 
los, Jacob Noguelra pelo sem ge- 
nio affavel desfrutava grandes 
sympathlas no melo em que vivi 
Seu enterro 
hantem cemiterio da 
Prancisco Xavier, 
ncompanhamento, 


cffectuou-se anto- 
São 
com grande 


no 








RADIO CLUB DO BRASIL 


— Hoje, ás 21 horas — 


RADIO LETTES 


Um programma excepcional com o maestro Arnold 
Gluckmann e a grande Orchestra de Concertos Columbia - 


SERA! APRESENTADA UMA SURPRESA: 


QUARTETTO COLUMBIA 
UM NUMERO ARTISTICO SENSACIONAL 


DOMINGO 


Chá Dansante da “Goiabada Peixe” 
O MAIS ANTIGO PROGRAMMA DA CIDADE 


PRA-3 — Radio Club do Brasil — PRA-3 





Tremula, no Consulado da Hespanta 
q bandeira nacionalista 


A CLEREMONIA DE HONTEM, NO PALACETE 
DA PRAIA DO FLAMENGO 


Conforme é do dominio 
publico, o Brasil acaba de re- 
conhecer o Governo do Ge- 
neral Franco, O que equivale 
dizer que a representação re- 
publicana no Brasil, deixou Je 
existir, 





hasteamento da bandeira na- 
cionalista, sob os vivas ao Ge- 
neralissimo Franco à 


Hespa- 
nha e vo Brasil, 


JOÃO NEPOMUCENO 
— Nevestiram-se de 
grande brilhantismo os festejos 


carnavalcacos nesta cidade nos 


Em virtude disso, o 
brixador republicano, sr. Prie- 
to Del Bio, encaminhou ao 


GAZETA DE NOTICIAS 








CIAL SUBURBANA DO 
RIO DE JANEIRO 


Realizou-se, no dia 25 do feverel- 

+ à solennidade e festa commemo- 
rativa do 23.º anniversario da Asso- 
clação Comniercial Suburbana, tendo 
presidido a sessão solenne o sr, 
Francisco Antonio Pinto, presiden- 
te, que fol alvo de carinhosa mant- 
festação dm parte da commissão dos 


festejos, que, por 


Damião Alves de 


mião Magalhães uma 


ASSOCIAÇÃO COMMER- 


ram-se, com n palavra, succesal a- 


gKues Noves que, em bella improvi- 


so, 


tação suburbana e agradeceu 


dade des associações co-irmãs, 


rton representações dns mesmas; ar, 


Josó. Fernandes Machado, 


Jeu um discurso felicitando esta As- 


sociação, pela passagem do neu 28,0 


anniveraario, e 
commerciantes a não rarcrificarem 
suas horas de rononso, fazendo fune- 
clonar sous entabniecimentos fórs 
do horario commum; e o sro Anto- 
mo Loureiro da Silva, representan- 
to da 8. UV, dos Varciistas do Com- 
merelo de Carvão Vezetrl e Quitan- 
das e da Arsocinção Commercini dns 
Merendos Munlelpacr, o qual trans- 
mittiu 4 aúministração as fellcita- 
cões das sociedades 
tou, 

Tambem usou da palavra o vice- 
presidente, nr. Jomé 
Trindade Filho. que pronunciou 
uma alocução, Inaugurando as no. 
vas Instalinções da bibltotheca, fa- 
tando como orador  afficinl) nesta 
parte da sessão solenne, pie se en- 
esrromn és 22 horas e 10 minutos, se- 
eulndo-se animado baile que termi- 
nou fm 4 horas da manha, 
desta Associa- 
sessão ordinaria 
sob a presl- 


que represen- 


Jonquim da 


A ndministração 
cão reuntu-se em 
no din 27 de fevereiro, 
dencia do ar. Francisco  Antonln 
Pinto, presidente, tendo dennls do 
approvada a acta anterior, nâmittn- 
Tzldro 'Tol- 

Sylvio de 


do os novos socios srs, 
xelra de Vasconcellos e 
Carvalho. 

O expediente constou de felcita- 
cões apresentadas por associacios 
po-trmra, por motivo da passagém 
da? nuniversario desta Assorta- 
destacando-se uma expressiva 
eorta da Associação. Brasileira de 
Imprensa, tambem de fellelticões e 
“ge ngradecimento pelo convite que 
the fol enviado. 

No “bem qreral” 
lavra vartos directores, destncando- 
se o segundo secretario, sr. G. Tel- 
=elra Filho, que ae achava em gozo 
de Ncença, O qual se apresento re- 
latando sua viagem de repouso e es. 
tudos n Lisboa e Porto, em Portu- 
gal, e fez entrega no sr, presidente, 
de dois volumes de Jela fizens, de- 
pois de agrndeccr a licença que lhe 
fol concedida, 

A sessão fol encerrada ás 22 ho- 
ras, 


cão, 


usaram da pa- 





Noticias da Zona da Matta 


operoso e honrado prefeito des- 
to adiantado ce culto municipio. 

Político de largo e merecido 
prestígio, nesta zona, amigo de- 


Intermedio do 
presidente do Conselho Supremo, sr, 
Oliveira Magn- 
lhães, lhe offercreu flores, cufa en- 
trega no homenagendo, fol felta por 
senhoritas presentes & súlennidade, 
depois de ter pronunciado o sr. Da- 
breve nllo- 
cução, resnltando os rolevantos ser- 


o seu tumulo foram collocadas| Vicos prestados nesta Associação 
lindas coroas de flores naturnes. perosF ao ja CIMA E presidentes: SoguI- 

Jacob Nogucira — Falle-| mente, à orador official, dr, Rodri. 
ceu nesta Capital, o capitão-te Voy 


rememorou as netividades des. 
envolvidas pela Associação, em pro) 
do commercto em geral e da popi- 
em 
notne da ndministração, a solidarie- 
108- 
temunhada com n presenca de va- 


represen- 


tante da Socidade União dos Vare- 
tistam de Secros e Molhados, o qual 


conclamando os 


Sexta-feira, 3-3-1939 


TT ]———————————————— e eh 





UM ALMOÇO NO JOCKEY CLUB | 


permanencia durante REAGE EA annos no 
Serviço do Protocollo, haje Ceré= 
monial, onde Aemonstrára n& suNs 
excepclonnes qualidades de iÍntels 
Hgencla, de cultura e ds tacio 
numa actividade fecunla e pro- 
veitosa, Respondendo, o Cons2l 
Octavio Britto disse qua não s& 
expressava O seu rsconiecimenta 
por aqueile testemunho dos scus 
coliegas, a que se juntára o Mi- 
nistro de Estado e vatina por£o- 
nalidades de relevo que Jha-hon= 
ravam com a sua anmizatie, r.ns 
queria, igunimente, aproveitar “o 
ensejo para fazer o elogio do Pro- 
tocollo, em gernl tão mutisinado à 
victima constante das iranianas, cor 
mo se culdasso npenas és solsns 
de menor importancia, quando, na 
renlidade, elle era o mantenedor 
do prestígio que devo cercar q 
autoridade, através das formulna 
e das apparencias tra lisinnass, 
Agradeceu aqueila commovedora 
demonstração de afferto, convi- 
dou a todós os presentzs pura 
que se erguessem e hehbrssem À 
saude do Chefe | eminente, que, 
neste momento, com tanta brilho e 
tanto patriotismo, trabalar no +e- 
trangelro pela grandeza do Bra- 
sil, o Ministro Oswnlds Aranha, 


Casa de Maribondos 


ZANGÃO-MÓR — A. CUNHA 
HONNY SOIT QUI MAL Y PENSE... 


“Art, 277: — Para o conhecimento da verdade, o julia po- 





am “BC, ontem, no Jockey 
Club o nlmoço que os collegas do 
Dr. Jayme de Britto, Consul do 
Bras!l no Porto, lhe offereceram, 
em virtude de ter de partir no 
proximo domingo para assumir o 
scu posto, A esse agape comparo- 
ceram o sr, C, de Freitas Val- 
le, Ministro interino das Relações 
Exteriores, Embaixador Muniz de 
Aragão e Raul Fernantes, Minis- 
tros Paulo Coelho de Almema, 
Luiz: Faro Junlor, Joaquim Lu'a- 
Vo, Calo de Melo France J. R. 
de Macedo Sonres. Maximiano de 
Figueiredo Lalbleno dos Santce, 
Carlos Alves de Souza, Titeu Vaz 
de Mello e Antonio de São Cle- 
mente, Consules Gerues Marly do 
Castello Branco e Oswaldo Corrén, 
Drs. Herbert Moses, Elmo 
Cardim, Moutinho Dorla, Navler 
de Oliveira, Haroido Valadão, Ed- 
mundo da Luz Pinty, todos às 
Clefes de Serviços a numerotas 
funcefonarlos do Itamecraty. Lo 
champagne, o Ministry) Calo de 
Mello Franco, Chefe do Cereno- 
nin] do Ministerio das Relações 
ixteriores, saudou o Fonsul Ooc- 
tovio Britto em palavras multo 
nffectuosas recordando | a sua 











derá servir-se de qualquer pessoa, seja parte na causa ou ter- 


ceiro, ou de qualquer cousa, pertença esta á parte ou a ter- 
ceiro.” 


(Do Projecto do Codigo do Processo Civil). 


CONCEAV ANDO 


(Antes da eleição) 


— Então o Cardeal Cerejeira, 
além de não ser italiano, e ser 
o mais moço da turma, é um 
dos mais * “papaveis??. 

— ,.. isso é “papa” 





Sendo oxytona, quer dizer pac 
de filhos, e sendo paruxytona 
temos: com “p”? grande é me 
dos filhos de todos os christãos 
como são os curas do interior 
para as crianças orphãs, e sendo: 
com “p” pequeno é... papa — 
que tanto serve para unguentos: 
como para se comer e... p'ra 
preguiça mudar de galho. 





— Dos 62 cardeaes que exis- 
tem pelo Mundo, 35 são dtalias 
nos; sendo assim, a eleição esti 
ganha pela Italia... 

— Parece até a nossa antiga 
Camara; o Governo sempre ga- 
nhava... 





— Que é papa? 

— Papa é uma comida por« 
tugueza feita com lombo e fu- 
bá de milho, que dá um peso 
damnado no corpo, 





A palavra “papavel”? esta mal 
definida: ella não quer dizer 
“comivel? na reflexa mas sim 
na activa. O candidato que pa- 
par mais votos no Conclave se- 
ra o Papa. 





E encerrando o nosso capitulo 
sobre a imfalibilidado da dapabi- 
lidade do novo papa, damos, 





O Papado não foi “papado” 








ia 


Hamaruty as chaves da Em 
baixada e do Consulado da 
Hespanha, afim de que fossem 


+ 
8. 
Cm | (Minas) 


úlas consagrados a Momo, 

8. João Nepomuceno é n cl- 
dade da Zona da Matta que 
maior movimentação da à folia 


dicado, o lllustre anniversarian- 
te occupa posição de real des- 
taque na sociedade guarararen- 
se, em cujo selo goza do malor 
acatamento e dna mals justa e 
elevada consideração, 






dir com lactante apesar da ida- 
de da maioria dos mesmos. 








Speaker: — SOUZA FILHO, 


RADIO MAYRINK VEIGA 


entregues no representante | carnavalesca, 
do General Franco, sr. José Consideravel e desusado fo! o 
Carcer y Lassance, Este di- | Número de pessoas procedentes 


dos municipios vizinhos e de 
outras Jocnlidades que aqui 
aportaram para tomar parte nas 
alludidas festividades, 


plomata tomou posse da Em- 
baixada, e hontem do Consu- 
lado, à Praia do Flamengo 


onde se verificou o husteamen- e ET as dont Snapa natal 

: a Ra : uir , mocraticos”, “enia- 

to da bandeira nacionalista, nos”, “Alinhador”, “Atalaia e 

A POSSE “TPurunus” tudo fizeram para 

que se reveslissem do brilhan- 

Pela manhã de honlem, o | tismo os alludidos festejos, 

Introductor Diplomalico do Grande foi a assistencia nos 

IHamarly, sr Guimarães Go- | clubs e cireumjacencias e mo- 

mes, chegou à séde do Con- | numental fof o movimento de 

sulado e abriu a porta, dundo | rua, tendo havido multas criti- 

posse ao sr. José Carcer y | cas, fantasins, passeatas, cor- 
Lassance, lendo sido nessa | d5es, cantos, ete, eto. 

oecasião o retrato de Azana Pellzmente não so verificou 


substituido pelo do Generalis- 
simo Franco, 


Em seguida o sr. José Car- 


nenhuma prisão durante os dias 
dos folguedos carnavalescos nes- 
ta cidade, apesar da volumosa 


massa popular que se notava 


cer y Lassance, o sr, Guima- 
E R ; nas ruas desta cidudoe de pes- 
e. q "e 4 1 
rães Gomes, o consul nacion sons procedentes de diversas lo- 


ista E i pimbros 5 ; 

lista Eduardo Denis, membros Walidad os RVa st tod as Los Eidos 
da colonia hespanhola e innu- SindE 

meras outras pessoas foram no 


PREFEITO OCTAVIO VEIGA 
Em dias da semana finda, a 
passelo, esteve nesta clúnde o 
nosso bonissimo e estimado con- 
terranco e confrade de impren- 
sa Sr. Octavio Veiga, honrado 
e culto contador thesoureiro da 
Prefeitura do vizinho município 
de Blcas o prefeito recentemen- 
te nomendo pelo egreglo e eml- 
nento Governador 
Valiadares, para n cldade de 
Nova Ponte, prospero e rico 
municipio do Triangulo Mineiro, 
O Joven prefeito teve occaslão 
de recebor muitos abraços 
dos sous innumeros amigos por 
motivo 
São. 








Benedicto 


do sua recente nomea- 


. “ - 
GUATRARA! (Minas Geraes) 
— Occorreu a 14 
pasengem 





do corrente a 
do anniversário na- 
talicio do eminente e preclaro 
advogado Cel, Affonso Lelte 
ilustrado e vibrante jornalista e 











e a a a 
— om 





(Do correspondente) 


FACULDADE DE SCIEN- 

CIAS ECONOMICAS E AD- 

MINISTRATIVAS DO RIO 
DE JANEIRO 


Estão convidados a compare- 
cer, com urgencia, à Faculdade 
de Sciencias Economicas e Ad- 
ministrativas do Rio de 7. nei- 
ro os Srs. Manoel Henrique da 
Silva, Julio Mota, Edgard Cor- 
rea de Araujo, Abrahão Mosem- 
back e Antonio Constantino, À 
Secretaria attenderá, diariamen- 
te, das 9 às 19 horas, à Avenida 
Kio Branco, 114, 10º andar. 


SERMÕES QUARESMAES 
NA MATRIZ DE S. JOAO 
BAPTISTA DA LAGOA 


Haverá, hoje, pelas oito e 
meia horas da noite, Sermão 
Quaresmal, sendo pregador um 
prestáote da Companhia de Je- 

, do Externato Santo lIgna- 
lo: 

Antes do sermão, será feito o 
exercicio da Via-Sacra. 


“AVISOS FUNEBRES 


Manoel Soares 
Loureiro 


Sua familia convida a 
todos os parentes e ami- 
gos para assistirem á 
missa de 7.º dia do sei 
passamento, que por sua bo- 
nissima alma faz ceclebrar, 
amanhã, sabbado, 4 do cor- 
rente, ás 9.30 horas, no altar- 
mór da Igreja de São Fran- 
cisco de Paula, 


























— 


Curiosidades tonicas, aliás co- 


nhecidas, da palavra “papa” 





CENTENÁRIO DE MA- 
CHADO DE ASSIS 


Congratula-se com o minis- 
tro Capanema, o Ins..tuto 


Brasileiro de Cuiturá 


Por motivo da officialização 
das commemorações do cente- 
nario de Machado de Assis, u 
titular da Ioducação acaba qr 
receber do Sr. À, Sabcia Li- 
ma, presidente do Instituto Bru- 
sileiro de Cultura, o 
officio: 

“lxmo, Sr. Dr. Gustavo 
Capanema, M. D. Ministro du 
Educação, — Em nome do Ins- 
tihito Brasileiro de Cultura, ve- 
nho congratular-me com V. Ex, 
pelo gesto altamente significa- 
tivo do Governo, dando um 
cunho nacional às commemora- 
ções do centenario do Machadu 
de Assis. 

Este Instituto, que tem uma 
das suas cadeiras, sob o patru- 
cinio do nome do grande roman- 
cista patrício, cadeira que é oe- 
cupada pelo escriptor José Au- 
gusto de Lima, está prompto à 
collaborar com V. Ex. no sen- 
tido de dar às referidas cemn- 
memorações o maior esplendor 
possivel, fiando assim ao intei- 
ro dispor desse Ministerio, con- 
vindo accentuar que, da commis- 
são nomeada para traçar us pla- 
nos dos festejos, fazem parte 
dois dos mais illustres da nos- 
sa associação: Abgar, Renault e 
Peregrino Junior. Apresento a 
V. Ex. os meus protestos de 
elevada estima e consideração. 
(a) À. Saboia Lima, presiden- 
te”, 


seguinte 


houve apenas um hiato na exis- 
tencia terrena dos papas. 

Porque afinal temos 62 papas 
em estado latente. Não confun- 


longe de insinuação, mas à pui- 
za de palpite, o nosso para na- 
nhã. 





Pacelli com o novo nome qe 


Leão XIV. O Papa Sol 
LIVRO NOVOS 

“LUA NOVA” versos 

de Agnello Macedo 

Trata-se, ao que nos parece, 

de um livro de estréa, este “Lua 

Nova”, da autoria do Sr. Ag- 

nello Macedo, Suas compos.= 

ções pocticas, não apresentam : 
nada de extraordinário nem sur. | 
prebendente. Ao contrario. São 

um punhado de versos despre- 

tenciosos, na sua maioria | 
timentaes, de um lyrisme 
nuo, de themas vulgares. Com- 
tudo, não queremos com isto 
dizer que seja “Lua Nova” ga 
volume sem merccim nto. A 
nosso ver, todo livro reprecun- 
ta alguma cousa, um esforço ao 
menos do seu autor, O que, por 
si só, já é motivo de se reco-, 
ber com sympathia, quando, co- 
mo no nosso caso, não é um 
critico quem se occupa do tra- 
balha literario, mas, sim, uni 
jornalista cuja funcção, no ca- 
so, é de um simples nuticiaris= 
ta que registra o apperecimens 
to de livro de prosa ou vrrso 
que se offerece ao seu jornal, 
“Lua Nova”, que lemos de prin- 


cipio a fim, agradou-nos jsta- 
mente pela sua implicidades 


TEM NOVO CHEFE DE 
SECCÃO A DIRECTORIA 
DE INFANTARIA 


Foi designado 
Gaspar Dutra, titular da pasta 
da Guerra, para exercer as 
funções de chefe de secção da 
Directorla de Infantaria, o ca- 
pitão Alvaro Barros Velloso, do 
2º Regimento de Infantaria, 





3) 
magos 


>= dr 





pelo generaY 
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— A VIDA DA CIDADE =| 














Collegio Militar'Sempre á frente do 





A IMPRENSA, COLLABORADORA NAS QUESTÕES 
DE ENSINO 


O Sa 
UM OFFICIO DO CORONEL OSCAR DE ARAUJO 


FONSECA A 


O sr. coronel Oscar de Arau- 
jo Fonseca, director do Colle- 
glo Militar dirigiu o seguinte of- 
ficio 4 Associnsão de Imprensa 
Perlodica Paulista: 


| “Exmo. 8Snr. Dr. Francisco 
Monteiro do Araripe Sucunira, 
M. D, Presidente da Assocla- 
ção de Imprensa Periodica Pau- 
Mista, Agradeço com emoção as 
expressões de confiança e ca- 
rinho com que se dignou à AS- 
socinação de Imprensa Perlód!- 
cn Pnulista, felloltnar-me augu- 
rando-me uma adrmintsten asa 
utli 4 Patrin, As saudações dn 
Imprensa Paulista por Interme- 
dio de V. Excla. meu contem- 
poranen neste tradicional e mo- 
delar Estabelecimento de En- 
eino,  enternecoram-me mulfto 
pela recordnacão de um pasendoa 
feliz cholo de exemplos edift- 
cnntes de clvlemo e amor 4 Pa- 
tria, por parte dos mestres q 
gulas queridos, formadores dn 
carneter e espirito de gerncõeos 
que forneceram an Bras!) chefes 
militares de valor, estndistas 
eminentes, servidores notnveta o 
clândÃãos utels A Patria. por 
seus sentimentos profundos de 


brasllídade, As prlavras da V, 
Excia. servirão de estimulo. a 


malores esforços para elevar a 
nome e presticio deste Colorto 
insnirndo sempre nas lisães 
dos mestres venerados e nona 
exemplos dos ecolleens, que pelo 
esforço e nmor 4 Patrla, trlum- 
faram em todas as ecnarretras, 


ENCONTROU A MAPTE 
ONDE PROCURAVA 0 
THESOURO 


O desastre da Fazenda 
São Joaquim 
So BAUDO, V2 (A. 2 N oi) om 
Apesar da deficencia de bra- 


Sos para a remoção da grande 
massa de terra desmoronada nas 


excavações da. “Fazenda São. 


Joaquim”, na estação de São 
João Novo, em Araçariguama, 
onde, alguns particulares fa- 
ziam pesquisas para a locali- 
zação de thesouro escondido pe- 
los jesuitas, foi encontrado, 
hontem, o corpo de uma das vi- 
ctimas colhidas pelo desaba- 
mento, o Sr. Julio Rodrigues 
Machado, filho de um dos so- 
cios da exploração. 


| Por solicitação do delegado de 
9. Roque, na manhã de hoje, 
seguiram: para o local do de- 
sastre, afim de completar a re- 
moção da terra desmoronada, 
um numeroso contingente dy 
Corpo de Bombeiros. 

“A chuva de hontem difficul- 
tou terrivelmente o trabalho dos 
particulares naquellas excava- 
ções, não trndo sido, por isso, 
retirado o cadaver do infeliz 
pesquisador, 

O delegado de Ss, Roque, 
Afim de acompanhar os serviços 
de remnção de terra, que deve- 
rão ser realizados pelos solda- 
dos do Corpo de Bombeiros, fai 
ho'c à estação de S, Joãu Novo, 
Em cujas immediações, na “Ta- 
zenda S. Joaquim”, deu-se a 
lament- vel occorrencia. 


e 



































A. I. P.P, 


orgulhosos de terem passado 
pelos: bancos deste conceltundo 
educandario, Queira transmit- 
tir à Associação de Imprensa 
Periodica Paulista, com os meus 
agradecimentos, o sincero dese- 
Jo de tel-a como colinboradora 
nas questões que se relacionam 
com a educação, promnto a ac- 
celtar seus bons e uteis conse- 
lhos em beneficio da elevação 
do nivel do ensino, Apresento 
to Vo Excla, os protostos de 
elevada estima o n mais dlstin- 
eta consideração, — Oscar do 
Araujo, coronel-direoctor, 


TERPERUP ORE IO O Atroa manto Tabim Ctradaiho 
Capturado um famoso bando- 
leiro, autor de 50 mortes 


A SENSACIONAL DILIGENCIA DA POLICIA DE 
MINAS, SOBRE A PRISÃO DO “CAPITÃO 
MESSIAS” 


BELLO HORIZONTE, 2 (4, 
N) — Uma caravana policia! 
chefiada pelo delegado nuxi- 


Har, Sr, Alencar Alexandrino de 
Faria, em sensacional dligencia 
pelas regiões do nordésto minel- 
ru, acaba de effectunr a enptu- 
ra do “Capitão Messina”, famo- 
so banduleiro, responsave) por 
cerca de cincoenta morte e ban- 
dido dos mais audaciosos que se 
tem conhhecido, “Messias” era 
temido e respelindo em toda q 
zona do Rio Dõce, 

A proposito, escreve a “Folha 
de Minus"; 

“Capitão Messias” € 
guru deveras curiosa, 

O seu verdedeiro noma & Mes- 
sina Gonçalves de Oliveira. 

Mede ceren de 1,70 de esta- 
tura, magro, de côr branca e 
sur physlonomia não Indica que 
elle seja um individuo tão perl- 
goso. 

Fala pausadamente, parecen- 
de medir as suas palavras, mas, 


uma fi- 


sempre deixa n perceber a sun' 


muneira de dar ordens e de ser 





O AUTO CHOCOU-SE VIO- 
LENTAMENTE CONTRA 
O POSTE 
Uma senhora teve morte 
horrivel — O desastre da 


Praca Juliano Moreira 


Verificou-se hontem, im vio- 
lento choque de vehiculo na 
Praça Juliano Moreira, do qual 
resultou a morte de uma senho- 
ra. O carro n. 13.364, de pro- 
priedade de Alíredo Paulo dos 
Santos, portuguez, recem-chega- 
lo ao Brasil, corria hontem po? 
aqueile local. No seu interior 
viajava ainda, d. Margarida de 
Assumpção, esposa de Altredo. 
Em dado momento, o auto do 
casal foi “fechado” por um om- 
nibus, e Alfredo ao dar um «al- 
pe de direcção, projectou o auto 
de encontro a um poste, sua 
esposa ficou imprensada e hor- 
rivelmente — esmagada, tendo 
morte instantanea, O commissa- 
ro Maggiol, do 3.º dstricto 
teve sciencia do facto, e tomou 
todas as providencias necessa- 
rias. 





Matou o companheiro 
com cerfeiro firo 





A BRUTAL SCENA DE SANGUE VERIFICADA NA 
SEDE DO CORPO DE BOMBEIROS, DE NITHEROY 


No interior do quartel do --= 
Po de Bombeiros, em Nictheroy, 
no alojamento das praças, uma 
violenta scena de sangue, da 
qual resultou perder a vida o 
bombeiro Severino Hilario dos 
Santos, residente no mesmo 
quartel. 


O CRIME 


O bombeiro Claudionor *rto- 
nio de Araujo encontrava-.e na 
madrugada de hontem, em cor- 
viço de ronda, quando por elic 
passou o bombeiro Severino Hi- 
tario dos Santos, que ingressara 
ma corporação ha oito mezes e, 
que não era bemquisto dado o 
seu genio turbulento, 

t Depois de uma troca de pala- 
vras entre ambos, Claudionor 
Antonio de Araujo apontu O 
mosquetão e disparou à queima- 
Toupa, em Severino que tombou 


morto, com o coração trespassa- 


tdo pelo projectil. 


PRESO EM FLAGRANTE 


O tenente Romeu Menezes 
Bastos prendeu em flagra.te o 
criminoso, e o apresento ao 
sr. Antonio Gestal, delega l 
geral de Nictheroy, assim comu 
as testeminhas do crime, 

O criminoso, conta 32 an- 
nos, é casado, e reside com sua 
familia à rua Benjamin Cons- 
tant, n. 194, em Nictheroy e é 
muito estimado em sua corpo- 
ração. pelo seu exemplar com- 
portamento, 


PARA O NECROTERIO 


Depois de todas as formali- 
dades legaes, o corpo da veti- 
ma foi removido para o necro- 
terio do Instituto de Criminolo- 
gia, tendo sido aberto rigoroso 
inqueritos 



















progresso aeronautico 


A PAN AMERICAN AIRWAYS ENCORPORA A” SUA 
FROTA O PRIMEIRO DOS ““SUPER-CLIPPERS” 
WONSTRUIDOS POR SUA ENCOMMENDA 
A" FABRICA BOEING 


Com a conclusão dn monta- preparatorio de 10 annos exa- 
gem do segundo apparelho | cutado pela Pan American Atlr- 
“Boelng 314”, para 70 passagel-| waxs em «uns linhas continen- 
ros, coincidiu a 12 de fevereiro | tnes 6 oceanicas, periodo duran- 
o requerimento apresentando pe-| te O qual a grande companhia 
la Pan Amerlcan Airways - 4 | colheu um acervo de experten- 
Aeronauttea Civil dos Estados | cla Inequalado por qualquer 
Unidos, solicitando officinImens | outra companhia neren do mun- 
te m approvação de róta para o0| do. Esso pertodo Inclue Igunl- 
estabelecimento de um serviço | mente uma phace de perminen- 
regulay de transportes aereos go- | te progresso nas construccões 
bre n Atlantico Norte, entre os neronauticas, nbrangendo uma 
JBetndos Tinidos e n Europa. tra que princípia no tempo em 

Been  notavel Inleintiva € q que os grandes vôos constitulam 
coroamento de um trobnlho | meras aventuras até o tempo 
presente, em que a mesma com- 
panhin mantém linhas regula- 
res sobre Jontgos percursos, 
como por exemplo o servico 
transpneltico entre os Estados 
Unidos e a Chin. 











Para vrenlizar esse grande ob- 
Jectivo, a Pan American  Alr- 
ways teve do manter-se À frente 
do progresso neronautico. de 
nossos dias, compaarndo estrel- 
tumente com as fabricas e labo- 
ratorios por melo de uma secção 
techniea que recolhe, analysa e 
apnlea toda a experlencia co- 
lida nas vêédes do seu systema 
serovinrio. 

A linha do Atlantico Norte en- 
tre os Estados Unidos e n Eu- 
ropa sera executada com os gl- 
gantesvos nerchotes “Poring 
4147, construldos so) especiflca- 
ções fornecidas pela empresa, wu 
primelro das quaes acha-se soh 
provas no Departamento do 
Commercio Aerceo dos Estados 
Unidos e o segundo cabn de ser 


DETENÇÃO 
TAt . y - | entregue À companhia e por esty 
Foi recolhido, ali, 0 mata incorporado A sua frota. 
dor do presidente da “Casa| os 


de São Paulo” 


O dr. Irineu Jofilly, Tu'z da 
42 Vara Criminal, decretou “on- 
tem, a prisão preventiva de 
Marcos Brandão, autor do cri- 
me oceorrido defronte ao Hotel 
dos Estrangeiros, na manha de 
segunda-feira ultima, no qual 
perdeu a vida o commerciante 
Henrique Gregorio Junior, pre- 
sidente da “Casa de São Paulo”, 
abatido que fôra, a tiros, por 
Marcos Brandão. O assassino 
já foi removido para a Casa 
de Detenção. 


ESMAGADOS PELO 
ELECTRICO 


Manoel Alves da Silva e Da- 
vid Alvarenga, operarios da 
Central do Brasil, trabalhavam 
hontem na limpeza dos trilhos, 
no trecho comprebendido entre 
as estações de Pierlade e Quin- 
tino, Bocavuva, quando ao que- 
rerem evitar um trem a vapor, 
foram colhidos e esmagados por 


vubedecido. Parece mais um vel | 
desthronado, 

Na delegacia do 
unde se encontra recolhido, 
“Capitão” Messias conserva a 
sun nititudo energica. 

Conversa pouco com os pre- 
*08s e com os funcelonarios dn 
delegacin e está sempre disposto 
a reclamar quando pede qual- 
quer colen e não é attendido 
com presteza," 


PARA A CASA DE 


lo districto, 





“sunper-clipers" “Boeing 
M4", são gigantescos mononla- 
nos Intelramente metnllicos, me- 
dindo 43,3 metros de enverga- 
dura, 33,2 metros do compri- 
mento de fuselnzem, 8,7 metros 
de altura e 37.422 Kilos de pezo 
total, com uma enpacidade de 
enrgu de 4,596 Kilos e rato de 
neçio de 6.440 Kilometros, A 
força. motriz & fornecidn por 
quatro motores de 1.60n CF. A 
fusiingem & dividida em 3 con- 
vezes, o primeiro dos quaes abril. 
gando confortavelmente n trl- 
pulação de 6 membros; o segun- 
do, eividido em: 7 compartimens 
tos luxuosamente gunrnecidos e 
destinados nos pasengoelros, além 
de vestlario  pnra envalheiros e 
senhoras, cozinha eleetrlen para 
o serviço de enrdanios comple- 
tos, gnlerias. e compartimento 
para os membros de tripulacião 
mserviço dos passageiros; o ter- 
celro convés € destinado nos 
tanques com capacidade parn 
15.898 Mtres de gnzolinn e 1.19h 
tros de olen, rsrim “como para 
n guarda de peças sobresalen- 





um electrico que demandava a | tes. 

gare de D, Pedro IT. Os dois Com tnes neronaves — an ul- 
operarios tiveram morte instan-| timn palavra em materia de 
tanca. construoções neronautlens — q 


A policia do 23.º districto t9-| Pan American Atrwnys conta 


mou tolas as providencias, ten-| fnzer o serviço entro os dols 
do os corpos sido removidos na- | continentes em 24 horas, o que 
pt O necroterio, representa um ganho de 3 dias 

em relacão nos mnls velozes 








tranentlanticos que navegam 
êstndos TUnldos e a 


A JOVEM QUERIA 
MORRER Europa, 


A Assistencia medicor hon- Para tal fim, nlém das bases 
tem, a joven Maria de Souza, | dt construldas pela empresa em 


entro os 


residente à rua do Rachuclo, 22, | Port Washington,  Baltinore, 
que tentara suicidar-se na praia | Boston e Charleston, nos Esta- 
de Botafogo, atirandosse ao | dos Unidos, na Terra Nova, 


Acores, Lisboa e Foynes, na Tr- 
landa, acha-se tambem Instul- 
lado um modelar servico meteo- 
rologico em todo o Atlantico 
Norte, de modo a garantir À nos 


» va Jinha e mesma  efficloncin 
com 0 CORREIO : que caracteriza as opearções da 
Recebemos de Sr. engenhei- | pan American Airways em to- 
ro Francisco Fernandes Leite, | gas as partes do mundo. 
residente à rua Andrade Neves, ia 
85, reclamação pela falta de 


recebimento deste jornal, o qual APURANDO A CAUSA DO 
só lhe é entregue aos domingos. | DESASTRE DA SERRA DA 
Chamamos a attenção do Sr. | MANTIQUEIRA 


Director dos Correios para esse 
facto, pois não se justifica que Suspensos dois funccio- 
narios 


da nossa expedição à citada rua, 
nesta Capital, possa se extraviar 
Em vista do parecer do presi- 
dente da Comissão Central de 


diariamente esta folha. 
Inqueritos, o director da E. F. 


COLHIDO POR UM OMNI 
BUS NA RUA RIACHUELO Geni do Pet Dr. Fade 
mar Luz, resolveu designar 


Foi hontem, 4 noite inferna- ás y 
do do Hospital de Prompto uma nova conumissão de tmque 
Soceorro, um individuo de côr | rito administrativo, afim de 
preto, de 50. annos presumi- | apurar as responsabilidades do 
veis, apresentando fractura do machinista Fernando José de 
Freitas e seu ajudante José Rii- 


eraneco, : 
O citado individuo foi co- | bello Halfeld, com referencia do 
pavoroso desastre da Serra da 


lhido por omnibus na rua do oso 
Mantiqueira. Quanto ao agente 


Riachuelo, sendo para ali . 
transportado | completamente | Werneck Rodrigues co guarda 
Mauro Augusto Ribeiro, este 


esaccordado, sem quaesquer | 
indicações que facilitissem as | foi suspenso por 150 dias e o 
autoridades a sua identidade segundo por 180 dias, 


mar. A joven foi impedida no 
sem tresloucado pesto, e então, 
atirou-se ao chão, recebendo 
CONtUSÕES 
















































































O SOL:-NASCE 
PARA: 
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A agua fervente cahiu- 
lhe sobre o corpo 








UMA MENOR INTERNADA, GRAVEMENTE, 


NOSHa Ps. 


Victima de um accidente na [a ambulancia respecliva sen- 
residencia dos seus paes, à rua | do a menor Lucy transportada 
Cardoso Miranda n.º 41, casa | para o Hospital de Promplo 
8, a menor Lucy, de 10 annos | Soccorro onde foj internada. 

DE a co 


de ida j * Clarinda 
una a reirinducas DR. JOÃO DE BARROS 
BARRETO 


de 1,º e 2º grão, no abdomen 
Procedente do Recife, cl »rou, 


e no braço esquerdo, em con- 

sequencia de uma vasilha com 
hontem, 4 tarde, pelo “clipper” 
da Pan American Airways, O 


agua fervente que lhe caiu so- 
Dr. João de Barros Barreto, 


bre o corpo, 
Pedidos os soccorros da As- 
Director do Departamento Na- 
cional de Saude Publica, que 


sislencia, compareceu ao local 
acaba de realizar uma longa 


TENTATIVA DE SUICIDIO 
viagem acrea por todos os Es- 


A sra. Léa Rubstein, de na- | tados do Norte do Brasil, indo 
cionalidade poloneza, residente | até o Amazonas, 


à travessa Rio Grande, n, 62, O Dr. Darros Barreto teve 
soffre das faculdades mentaes, | um desembarque muito concor 
Hontem, um dos seus accessos, | rido. 


tentou  matar-se” golpeardo o z 
pescoço com uma faca, A As- 10 CENTENARIO DE FLO- 
RIANO PEIXOTO 


sistencia medicou-a, não sendo 
Será commemorado a 30 


grave o seu estado. 
O BOMBEIRO SAHIU : 
de abril proximo 
PORTO ALEGRE, 2 (A. 


QUEIMADO 
N.) — O commandante inte- 


A Assistencia medicou hon-, N da 3º Região Mili 
tem, o bombeiro 696, Modesto | Fino da 5% Região Militar orga- 
Francisco de Souza, que avre- | Nizou um programma de com- 
: k , :d - aÃ 
sentava ligeiras queimaduras, | Memorações para ser executado 
em virtude de haver sido attin- | Pela guarnição deste Estado, no 
gido pela a explosão de u 1 fo-| dia 30 de abril proximo, data 
gareiro, a alcool, na Policia | do centenario do nascimento de 
Martina marechal Floriano Peixoto. 
x ê Justificando essas commemos 


A MENOR FOI VICTIMA DE| ja Resíão Mito” noblivo ei 
VIOLENTA QUEDA 


seguinte no boletim de hontem: 
“No dia 30 de abril proxiinu 

Pot internada hontem, no MH, 
P. S.a menor Maria, de 9 an- 


vindouro, commemorar-se-i em 
todo o Brasil o centenário do 

nos, filha de Julia da Costa, | Nascimento do marechal Floria 

residente à rua Jacarehy, 131,/ No Peixoto. 

que foi victima de uma violen- 

ta queda de um bonde da linha 

“Cascadura”, na esquina da rua 




















A 3º Região Militar, que com- 
prebende um importante nu- 
cleo de forças, tem o dever Je 
















Archias Cordeiro com Augus-| dar o maior brilho possivel às 
to- Nunes commmemorações cívicas, embora 
A! infeliz menor teve “oem ainda que ficarão muito aquem 

À ra- 


do valor e dos serviços presta- 
dos pelo insigne soldado, 


DEMITTIDO O DIRECTOR 
DAS RENDAS ESTADUAES 


DO PARANA" 

CURITYBA, 2 (G, N.) — 
A demissão do Sr. Manoel Vi- 
anna Junior, director geral das 
Rendas do Istado, envolvido no 
caso do contrabando do café, 
"om o ex-secretário do Interior, 
Sr. Omar Motta, tambem j 
demittido, causou sensação. 


O OPERARIO CAHIU 
DO POSTE 


Encontra-se internado no 
Hospital Carlos Chagas, em es- 
tado gravissimo, o operario da 
Central, Almerindo Rodrigues 
da Silva, de 32 annos, que soí- 
freu violenta queda de um pos- 
te, quando trabalhava em Dem 


OO 


neo e o frontal fracturados, 
sendo grave o seu estado. 


FOGO NAS MATTAS 


Verificou-se hontens, um vio- 
lento incendio nas matlias cxis- 
tentes à rua Curvello, em — nta 
a bl +. 

Thereza. Os bombeiros: foram 
ao local e extinguiram as cha- 
mas, 











O NOVO CURADOR DAS 
MASSAS FALLIDAS 
EM S. PAULO 


Em São Paulo foi nomeado 
para esse cargo o Sr. Almirio 
Campos, que exercia essas fun- 
cções em 1930, quando irrom- 
peu a Revolução, tendo sido, en- 
tão, demittido. 

Volta, assim, o irmão do ex- 
Presidente Carlos de Campos, 
ão seu antigo cargo, 





ui 


Ke 


E ação é 


o) 


“ IO 


MEI TIM A 7 





Na sua ultima sessão, a be- 
nemerita Associação Commer- 
ciunl do Rio de Janciro desig- 
nou uma Commissão Especial 
para pleitcar junto no Minis- 
tro da Justiça VISTA do an- 
R te-projecto da nova lei de so- 
cicdndes anonymas, não só pa- 
rn ella propria como tambem 
para oulras agremiações in- 
teressadas, 


Devemos 


ed “|4 pl td 


a. 


às SÁ A à aid 


louvar a mobre 
preoccupação da prestigiosa 
entidade, de ncompanhar a 
elaboração das leis que de per- 
to lhe digam, 
Tg Quer-nos parecer, porem, 
| que scu pedido ao illustre tl- 
| tular da Justiça doveria dr 
nlém, solicitando a ampla di- 
vulgação do refcrido ante-pru 
, jocto, de modo a permittir so- 
bre elle opinassem a impren- 
. sa, on doutos e todos os inte 
ressados, Es 


am nie 


E A materia de que 0 mesmo 
A trata é relovantissima e nella 
|» legislação patria se encon 


J. A 





[E E 
brégçgões | 





tra em Jlamentavel atrazo, & 
despeito de algumas modifi- 
cações introduzidas durante o 
Governo do sr. Getulio Vargas, 
dentre as quaes merece men: 
ção especial n que permittiu a 
emissão de acções preferen- 
cises, Por tnes motivos, mui- 
to desejnvel é que surja o 
maior numero de suggestões, 


habilitando o Governo, que 
não é omunisciente, n faxer, 
depois do seu exume, obra, 


tanto quanto possivel, perfei- 
ta, 

Ha quasi meio seculo o Bra- 
sil reclama nova legislação so- 
bre as socicdades anonymas, 

Não decorrerá, pois, grande 
prejuizo em retordal-s por 
mais alguns mezes, com a pu- 
blicação do ante-projecto. Ao 
appello da Associação Com- 
mercial juntamos o nosso com 
maior amplitude, coberentes, 
aliás, com velho ponto de vis- 
ta; — o da divulgação de to- 
dos os ante-projcctos, 

O que está succedoendo no do 
Codigo do Processo Civil de- 
monstra que temos razão, 





CODIGO DO PROCESSO CIVIL 


- DE CARVALHO E MELLO 


º 
- [es 3 comme 
i 


TITULO 


| Dos actos 

| tstatuc o artigo 17 (do Pro- 
jecto): 

E “o prazo da cunclrTo, 


receba ou não O juz us au- 
tos, contar-se-á da dat du 
respectivo termo”, 


Na analyse, em que ante: lor- 
mente me detive, do artigo 15 
| deste “Titulo JL, já me refer 
circumstanciadamente ao precel- 
to, ora examinado, Depois de 
haver demonstrado as surpresas 
que, na pratica, poderia elle of- 
e torecer, e, ainda, a posição dz 
inferioridade cm que collocaria 
O juiz perante o escrivão, seu 
) subordinado, | sugperi, modiã- 
. cando-lhe o sentido, a sua in- 
clusão no texto do alludido crti- 
> go 15, de que, realmente, é - ar- 
te intogrante. Ii quero crer que 
não estou errado. Basta consi- 
derar-se que o artigo 17, acima 
transcripto, estabelece o marco 
inicial de um determinado pra- 
zo, à que o artigo 15 dã a res- 
pectiva extensão. Isto posto, eu 
O supprimiíria, ou, melhor, O não 
faria figurar como disposição 

destacada 





bHrescreve o artigo 18: 


| “Aos advogados e pro: 
curadores da Vazenda Pu- 
blica, contar-se-ão em du- 
bro os prazos para à con- 
testação”, 


WS 


A medida impõe-se. E” sen- 
pre muito respeitavel, por mt- 
nimo que pareça, o interesse Ja 
Fazenda Publica, oude quer quê 

o reponte ou sc manifeste, Mas 
convenhamos em que a defesa 
de outros interesses, não menos 
respeitaveis, estã a cargo do 
Ministerio Publico. Isso levar- 
me-ia a incluil-o eutre os bene- 
ficiados pelo preceito, E, par- 
údo dahi, eu conservaria a por- 
ma, que ali se contém, para ti- 
gurar, sob o mumero que lhe 
viesse a cabor, neste “Titulo Ill, 
com a seguinte redacção: 


a EMO q DI À SEK 


li 


Art. — Ao advogado e 
procurador da Fazenda Pu- 
blica, bem como ao repre- 
sentante do Ministerio Pu- 
blico, sempre que qualquer 
delles se pronunciar por es- 
oripto no processo, contar- 
se-a em dobro o respectivo 
prazo. 


Diz o artigo 19; 


“os juizes, em qualquer 
instancia, poderão exceder 
os prazos legaes, por igual 
tempo, declarando motivo 
justo de accumulo de ser- 
viço”, 
Aqui está um preceito que eu 
transformaria, como trunsfor- 


“MAGHINAS 


judíciacs 


mei, em paragrapho unico do 
artigo que, com redacção diver- 
sã, suggeri, pura substituir o ar- 
tigo lá do Projecto. A disper- 
são de normas que, de todo em 
todo, se completam, sobre diffi- 
cultar o manuscio da lei, eu- 
cerra, sob qualquer outra feição, 
um grave defeito redaceional, 
Si a respeito de determinado 
ponto. de um assumpto sc dis- 
corre, não me parece bem que 
se lhe separem partes que, pelo 
proprio sentido, se apresentam 
como excepções ou mesino sim- 
ples modalidades desse ponto de 
que se trate. E isto avultará, 
st, de permeio, outra materia fôr 
versada. Ji é o que acontece no 
Pitulo TIL do Projecto, Ne arti- 
go 15 estabeleceu os prazos 
dentro nos quaes devem os jui- 
zes proferir “os despachos de 
simples expediente e os inter- 
locutorios”, Em seguida, no ar- 
tigo 16, intercalou | o preceito 
que fixa prazos para a realiza- 
ção, “pelo funccionario à quem 
competir”, dos “actos relativos 
ao andamento do processo”, Só- 
mente no artigo 17, marca O 
Projecto o ponto inicial dos 
prazos estabelecidos no alludido 
artigo 15. Mas foi além, nesse 
critorio de dispersão, No arti- 
go seguinte, 18, dando-se novo 
rumo, dispõe sobre o modo pur 
que devem ser contados os pra- 
zos concedidos aos advogados 
e procuradores da Fazenda Pu- 
blica, para, no artigo 19, sc te- 
ferir ao excesso de praccs le- 
paes, que aos juizes se permitte, 
desde que justifiquem o motivo 
por que assim precedem. 


FALLENCIAS 
E CONCORBATAS 


* VARA e 
1.º Officir 

PALLENGIA —Angeéla Ro- 

drigues — Ao Contador. 
FALLENCIA — DB. 5, Wer- 
ner & Lima Ltda, — Ao Cura- 

dor das Massas Fallidas, 
CONCORDATA — José Men- 
donça Junior — Ao Concorda- 





tario, 
2º VARA 
2º Offici 
FALLENCIA — Maria da 


Conceição Ferreira Passos, — 
Intimado o leiloeiro q reco- 
lher a: diffcrença dos preços 
do leilão deduzidas sómente 
as despezas, autorizadas, com 
o mesmo por isso que não foi 
autorizado a pagar credores, 
sob as penas da Jei, 





























E ALLEMAS, PARA BORDAR E 
COSER, QUASI NOVAS, DE 1, 3 E 5 
GAVETAS, POR 150$, 2805 E 4705. 
Trocam-se, reformam-se 
e com -Se, 
RUA FREI CANECA, 82 - TEL. 22-131Z 
Antiga casa da Av. Salvador de Sá, 74 
Largo, já fechada. 
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EiGazeta 1 Juridica ES 


Procuradoria Geral do Districto Federa 


, 


Appeliantes — Dr. Hugo Ben- 
tes Pacheco, sum mulher e ou- 
tros herdeiros testamentarios da 


finada D. Euphrosina Torres 
Pacheco, 
Appelindos — D. Marina 


Quintciro Jsteves, por si o como 
Inventariante do espolio do Co- 
vronel Jullão Frelre Esteves e ou- 
tros, 

PARBCER 

O ensumento do testador, aln- 
da que pelo regimen da com- 
munhão de bens, não revoga o 
testamento por cllo feito ante- 
riormente ao matrimonio, A re- 
vogação dos testamentos sómen- 
to se verifica mediante « forma 
prescripta um lel, isto é me- 
«diunto outro fsetamento, qual- 
quer que seja a forma desto ul- 
timo (cerrado, publico, ete.), 
Cod. Clvil art. 1,746, Carvalho 
Santos, nota ao art. 1.746; ou 
nbrindo ou diincerando o testa- 
dor o testamento cerrado (Cod. 
Civil, art, 01,740); ou sobrevin- 
do no testador descendente suc- 
cesslvel que lhe sobreviva (Cod. 
Clvil, nrt, 1.760); ou se nppa- 
recer algum herdeiro necesra- 
rio não contemplado na cedula 
e ignorado ao testador (Cod. Cl- 
vio, art. 1.751). O Codigo pre- 
viu estes casos em que o testa- 
mento fica reovgado ou roto, e 
nem implícita, nem cxplleita- 
mente, dispoz que v casamento 
rompiu ou revoguo o testumento 
anteriormente reito por qual- 
quor dos conjuges. 

Tanto trio e certo quo nem o 
talento de Virellio de Sa Pereira 
conseguiu mencionar um so ar= 
gumento procedente, em coa- 
trarlo, como se vê das consi- 
derações que, como relator, in- 
cldontemente, o gem proveito 
prra u especie então sub judice, 
fez u roóspoito, no accordão que 
se encontra às pags. 377 do vol, 
73 da Revista de Dtrollo, 

O primelro argumento do sum- 
doso mestre, de quem fol dis- 
etpulo e númirador, na Facul- 
dade de Direito, o subseriptor 


destina Uinuas, — & tirado da 
vimissão da particula “56” no 
art. 1.740 

Não procedo o argumento. 


Renimente a 101 não podia ter 
dito que o testamento 86 se re- 
voga pelo mesmo modo e tTôr- 
ma por quo pode ser feito, pelo 


motivo simples e de primeira 
uvuiencia de que ella contem- 


pla outra forma de revogar, que 
vonsiate em abrir ou dilncerar a 
cequla, conforme se vê expres- 
vo no art. 1.749, O que o mes- 
tre tinha de provar €& quo exis- 
tom outras formas de revogar 
testamentos que não sejam ns 
contempladas em todo o capl- 
tmlo que trata da revogação dos 
testamentos. As formas de ro- 
vogação dos testamentos, actos 
volennes, que a lJel cérea de to- 
dus as garantias, sómente po- 
aem ser entendidas em sentido 
estricto, sômente podem resul- 
tar das hypotheses na lel ex- 
pressamento consignadas. Mas, 
o argumento estaria no nho em- 
prego do “só”; e este nho em- 
prego encontra a facil explica- 
ção JA dada, O art, 1.746 con- 
tem mn regra geral; e logo a so- 
gulr ,a lei considera outros ca- 
sos taxativos, em que o testa- 
mento so considera revogado ou 
row, 
Continda o mestre, 


“Se o regimen de bens 
entro es conjuges começa a 
vigorar desde mw data do cn 
samento e & trrevognver, 
art. 2930; se, na constuncia 
da evclelade conjugal, mw 
propricânde e posse dos 
bens: & commum, art, 266; 
se, por existir um teata- 
mento, os bens não sáem do 
patrimonio do tostador em- 
quanto vivo elle fôr, & cln- 
ro que, em se casando pelo 
regimen commum, cello ulis- 
põe dos seus bens por ou- 

«tran fórma por que havia 
disposto no testar, 

astn manifestnção -nposte- 
rior e solk-ne da sua von- 
tade vevóga tacitamente: n 
anterior porquo é de alm- 
ples bom senso que, onde 
as duns se encontrem, sobro 
a primeira prevaleça a se- 
gunda”, 


Do proposito ghyphamos cer- 
tas paluvras do texto. D' naquel- 
las expressões que se Insinua um 
prralogismo. Porque & claro 
que, pelo casamento no regimen 
commum não diepõe o testador 
dos seus bens no mesmo sentido 
em que delles dispõo pelo tes- 
tamento. E Isso por uma razão 
muito aímples: pelo testamen- 
to o testador dispõe de seus 
bens para depols doe sus morte; 
pelo casamento. no regimen 
commtum ello dispõe dos seus 
bens para durante a sna vida. 





APPELLAÇÃO CIVEL N. 7.714 


Juizo da Provedoria 


Atl argumentam, concedanios 
mails do que teve o mestre, con- 
cedamos que, felto o tostuamen- 
to, o testador tenha dondo to- 
dos os seus bens, tenha, assini, 
alienado todos elles, Acaso, por 
isso, fleará o testamento revo- 
gndo? Claro que não, porque, 
como & corriqueiro, o testamen- 
to, feito para vigorar depois dna 
morto do testador, só entende 
com os bens existentes no tem- 
po-du morte, pouco Importando 
que tenham augmentado ou dl- 
minuldo, ou sido postos em con- 
dominio ou communhião. Assim, 
se o testador readquiriu os 
bens, que dohra, pela revogação, 
vorbis grntin, da donção, o tes- 
tamento apanhará esses bens. 
So, não os tendo reaquirido, 
ndquiriu outros, o testamento 
regulnrã a sorte destes outros, 
Se o testador dispoz, pela Instl- 
tuíção de herdetlros, daguílio do 
que não podia dispõr, por ex- 
cesso do disponivel, dá-se a re- 
ducção (Cod. Civ, arts, 1.726 o 
segs); se legou 0 que não po- 
dia legar, por não caber o valor 
do legado no «sor da metado 
disponivel, ninda nesta hypo- 
these se opera n reducção (Cod. 
Civil, arts. 1.726 e segs). E 03 
casos do caducidade dos legados 
são “56” (posto quo tambem 
aqui não no diga a Je!) os con- 
toemplados nos arts, I.T0s q 
segs. 

Mesmo na hypothese de lega- 
do de colsa alhela, que € nullo, 
se o testador adquiriu esta an- 
tes do morrer, terá effelto a dis- 
posição, como se delle fosse a 
coisa no tempo em que testou 
(Cod Civ. nrt. 1.678). B' pre- 
cleo não confundir aquilio qua 
se faz para duranto a vida com 
o que € feito para. depois da 
morte. Casando pela comintu- 
nhão de bons, os bens da testa- 
dora pussurunm a fazer parto da 
communhão, como os bens da 
pessoa com quem casou tiveram 
igual sorte. Assim, o testador, 
por effeito do casamento dispoz 
dos bens que tinha, mas, 
para durante a sun vida, Morto 
alle, sem herdeiros necesgnrios, 
todos os bens que constituem un 
sua herança terão o destino que 
Jhes deu pelo testamento; e ntn- 
da que elle tenha feito Jegndo 
de coisa iIndlivislvel contida na 
communhão conjugal, mesmo 
para este cuso n Jel dá a solu- 
ção do art, 1,728 4 1.º do Co- 
digo Civil, Aliás, o cxso dos nu- 
tos se simplifica porque no tes- 
tamento não ha legados, 

8&o no casar o testedor tinha, 
por exemplo, cem contos de 
réis, e o outro conjuge mil, o 
herdeiro testamentario herdará 
550 contos de réis pela morto 
do testador, caso os bens da 
communhão, no momento da 
morte do testador tenham ainda 
aquelles valores, 


Continân Sá Pereira: 


“So assim não fôrma (lato 
é, se o casamento por com- 
munhão não revogusse o 
anterior testamento do con- 
Jugc) não serlam communs 
a propriedade ce à posse dos 
bens na constuncia da so- 
clodade conjugal e, para 
fraudar o regimen que, pelo 
silencio ou pelo facto, so 
estabelecera commum, nada 
mais facil que, momentos 
entes do casar, dos seus 
bens dispuzesso por tesla- 
mento um dos conluges. 

Nos do outro conjuge ll- 
luqueado passaria a ter o 
Maqueudor communhio, po- 
dendo ainda dispõr da sun 
meação causa mortis; nos 
proprios nenhum direito to- 
ria q viclima de sua má 
té?! 

So ha argumentação Impro- 
codente, ahi está, Vejamos por 
partes. Se o casamento polo re- 
gimen commum não revogasse 
o testamento anterior do conju- 
ge, não serlam communs a pro- 
pricânde c a posse dos bens... 
Maes, perguntamos, porque não 
serlam communs a propriedade 
e wu posse dos bens? Acaso por 
ter feito testamento perde o Lea- 
tador sous bens ou delles dis- 
põe, m não ser para depois de 
morto?  Exemplifijuemos. O 
conjuge testou. momentos antes 
de casar, deixando todos os seus 
bens a X, bens consistentes: em 
um predio. Quando cnsa, esse 
predio entra para à communhão 
conjugal, isto é, a propriedade 
e a posse do predio ficam com- 
muns aos conjuges. Como, pois, 
dizer que não floam com- 
muns por causa do testamento? 
Jim que interfere no caso o tes- 
tamento? | Em nada, absoluta- 
mente em nada,  Continuecmos 














suppondo que o outro conjugo 
nuda tenha trazido para a com» 
munhão, Morto o testador, co- 
mo esto buvia doixado, palo tos- 
tamento, os seus bens a X, X 
recebera u metado do predio e 
o outro conjuge a outra meta- 
de, Não ha interferoencia anlgu- 
mi da communhão conjugal 
com o testamento, É, ainda aqui, 
u confusão entre dispôr para 
duranto a vida e dispôr para de- 
pois da morte, São duas diszo- 
sições em planos diversos, pla- 
nos que o argumentador confun- 
diu, trazendo o plano: superior 
ao nivel do inforior, 

O argumentador, seguido pelo 
Dr, Julz a quo, armou q seguin- 
te raciocínio: 

1.º proposição 
Pelo testamento a pesson 
dispoz de seus bens. 
2.* proposição 
Pelo casamento a posou 
dispoz  anquelles mesmos 
bens, 
3.º proposição 
A disposição posterior re- 
vogou a anterior. . 
Conclusão 
O casamento revogou o 
tesinmento, 

Paciocinlio vicioso, porque a 
conclusão pari ser verdudelra 
pede a verdado das premissas, 
A conclusão não dá senão o que 
esth contido nas premissas, 

Restubeleçumos as premissas, 
restituldo-lhes o que nellas Tol 
omlttido, e a conclusão será In- 
versa: 

1.º proposição 
Pelo testamento, a pesson 
dispoz de seus bens para 
depois de sun morte, 
2* proposição 
Pelo casamento, a pesson 
dispoz dos mesmos bons 
pres durante n sua vida. 
3.º proposição 
A disposição posterior sá 
rovoga a anterior quando 
incompativel com esta, 
Conclusão 
O casamento não revo- 
gou O testamento anterior, 
——— 

Prosigamos. Argumenta -se 
com a possibilidade de, por tes- 
tamento adrede preparado, mo- 
mentos antes de casnr, fraudar 
o conjuzge u rogimen da comtua- 
nhão. Ora, como vimos, os bens 
entra na communhão, apesar 
do testamento, e só depois da 
morte do testador, operam as 
disposições testamentarias. Co- 
mo, pois, a posstbilidado de 
fraude? Seria o mesmo que di- 
zer que todo testamento de ca- 
sado frauda a communhão. Se 
o conjunge não testou nntes, na- 
dn obsta a que elle faça q tes- 
tumento «depois, nas mesmas 
condições o com os mesmos ef- 
feitos. Quid inde? 

O testamento vulo o que va- 
lem os bens existentes no mo- 
mento da morte do testador e 
não no momento em que é felto, 
Como se vê, a falsidado da il- 
lação ainda aqui se prende à 
confusão de Inicio apontada, 





“Nos bens. do outro con- 
juge tlaqueado passaria a 
ter o idlinqueador comniu- 
nhão, podendo ainda dis. 
pôr da sua meação enusa 
mortks; nos proprios ne- 
miium direito teria mo victt- 
ma de sua mã fé”, 

K' outra lação enganosa 
porque provém do mesmo enga- 
no que deu margem à anterior, 
Se o conjugo passy a ter com- 
munhão nós bens do outro, tal 
ncontece por força do casamen- 
to e não do testamento, Se o 
conjuge pódeo dispór da SAL 
meação, essa faculdade não Ih'a 
dá o testamento anterior, mns 
a let, F se nos “proprios! (n 
argumentador se refere nos bens 
com quo o pretendido flanuea- 
do entrou para mn communhão) 
nenhum direito tem o conjuge 
é vorque clles cahiram na cor- 
munhão, motivo pels qual o 
conjugo passou a proprietario 
da metade, como o seu consorte. 

Vejn-ss o vaso dos nutos, Os 
appeliantes, pelo testamento, re- 
ceberiam todos os bens da tes- 
tadora, quando fuliscesse o to- 
nento coronel, pois quo se tra- 
tava de fidel-commisso. Tendo, 
porém, a testadora casado com 
o tenente corone!, os herdeiros 
da testulora sómente vão reçe- 
ber metade do que receberiam 
se não tivesse havido o casa- 
mento, quanto nos bens da tea- 
tadora, e mais metade dos bens 
do tenento coronel na data da 
morte da testadora, Mas, Isso, 
porque” Por causa do casamen- 
to e não por cffeito do tostu- 
mento ter sido feito nntes, So 
este tivesse sido feito depois do 





casamento, O direito dos nericie 
rog testumentarios seria o mess 
mo; direito & metado dos bens 
da communhião, Sc o Codigo ur= 
gentino declara revogado u tes- 
tamento pelo casamento no regi- 
men cominuny nav é porque o 
testamento feito antes prod iiza 
effeito diverso do que é feito 
depols do mmntrimonto, mas, 
porque presume que a vontnilo 
da testadora mudou polo casm- 
mento, salvo a esta fazer outro 
testamento, Tal presumpção, 
porém não está na nossa Jal. 
A urgenitina é expressa; n nossa 
nada dispõe a respeito; é prr= 
que a presumpção, naquelia tei, 
quanto à vontade do testndor, & 
inversa da nossa; numit So nTO= 
sume a mudança da vontade, 
noutra se presume a persisten 
clu dela, 

Por tnes motivos, opíno pelo 
provimento da appelleção, nos 
precisos termos e para os fina 
constantes da promerÃão do Pro- 
curador Geral Dr, Snbola do 
Medeiros (fly, 23 do appenso), 
quando diz: 

“O testumento, pols, sub- 
sivte, applicando-se ou Suns 
disposições não aos tens 
que tinha a testudora quan- 
do testou, mas 4 metade dos 
bens que posuula o cusal 
quando falleceu”, 

isto &, quando faleceu n testa- 
dora; e nos termos da juridica 
promoção do Dr, Curador de 
Hesiduos quando conclue (fla, 
183) que a metade dos bers de. 
scriptos e avaliados no Inventa 
vto da testadora devem ser de 
volvidos nos nulores (ora ap= 
pellantes). 





Quanto & preteneão dos ap- 
pellantes de Importar a existen-= 
eta do testamento anterior ao 
casamento em regimen da ses 
paração, não procede, — Lrocos 
dento scrin se fossem exictos, 


em Jogica, os argumentos da 
sentença. Vorque, para chegar 
u tal conclusão, não fizeram 


munis os appellantes do que ur» 
mur, por outra forma, comes 
mo paralogismo, assim: 


“n) polo testamento a tes- 
tndora dizpoz dos bens que 
possula; 

b) pelo casamento, fgunl- 
m ito dispoz dos mesmos 
bens, pondo-os em com- 
munhão; 

c) mas, só podemos dits- 
pôr dos bens de que ainda 

não dispuzemos, 


Logo, pelo casamento não en- 
traram para a communhão os 
bens, pois delles não podia dis- 
pôr a testadora, so delies já tl- 
nha antes disposto”. 

Como a sentença, deixaram os 
appelantes de Tirmar em pru- 
nosições exactas a sua conclu- 
eho, Mas, a ser surtontavel a 
conclusão da sentença, susten- 
tavel seria a conclushÃo dos ap=- 
peltantes, A logica é n mesma, 
Jogica de paralogismos, polis te- 
va mn duas conclusões oppostas 
e derivadas das mesmas pros 
missas. 

O prrulozismo da sentença o 
das razões dos uppoliantes ain- 
da mais claro se torna de acs 
centuarmos a differ nça exis- 
tente entre dispôr para durante 
a vida e dispôr para depois da 
morte. No primeiro caso o die- 
ponente dispõe do seu patrimos 
ulo presente, v. g., quando ca- 
sa pela communhão, ou quando 
concluce uma sociedade; no so- 
gundo caso dispõe. do seu pa. 
trimonio futuro, quando testa, 
No primeiro caso, — da dispo- 
sição Inter vivos, allenam-se os 
bens existentes no momento da 
mlenação; no segundo, da dis- 
posição mortis cansa, os bens 
quo existirem no momento da 
murto. Volo casamento dispoz a 
tostadora do patrimonio quo 
possuia quando casou, entrando 
com elle para a communhão: 
pelo testamento, do patrimonio 
que possulr quando morrer; pe- 
lo casamento a testadora dispox 
do patrimonio que tinha; pelo 
testamento, do patrimonio quo 
tiver, Sião, portanto, dois patri= 
monios distinctos: o que a teg« 
tadora tinha, no casar, e o que 
a testadorá terá, quando mor= 
ror, pouco importando que bens 
contidos no primeiro possam, 
por força das circumstancias vir 
An fazer parto do segunco, 

Tinalmente, seria preciso acs 
celtur a those endossada no sen- 
tonça, — de que a entrada, na 
communhão conjugal, dos bens 
do conjuge Importa em allena- 
ção dos mesmos, Tal entrada & 
acto de disposição, mas no sens 
tido lato, no passo que a diss 
posição por testamento o é em 
sentido estricto. Dlistricto Ie- 
deral, 27 de fevereiro de 1939. 
Romio Côrtes de Lacerda, Pro- 
curador Geral, 
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*EU SONHEI COM O PARAISO” 








Uma nova obra profundamente humana, de 
—— Guido Cantini — 


l 
À 
U sonhei com o Paraiso", é o titulo da nova peça 
de Guido Cantini, que o publico do Lheatro Osim- 
pla de Milão appinudiu ultimamente com calór. 
Esta obra foi juigadn pela critica como a melhor do 
autor, Cantini, mediante um dialogo vigoroso, cheio de 
humanidade, soube commover os espectadores oppondo 
à pureza dos sentimentos de sua heroina a baixeza do 
ambiente em que é obrigada a viver. 
Este ambiente é o de uma casa de prazer, onde velu 
parar a joven Wanda, depois da morte de um amigo 
com quem levava uma vida mediocre, porém, honrada, 
Sua historia é a de tantas das suas companheiras. Uma 
necessidade de pureza leva-a a buscar, na solidão, e ca- 
da vez que se encontra livre, a paz que aspira com todo 
o seu ser. Um dia encontra-se em um jardim publico 
com um joven, Alessandro, que a toma por uma rapari- 
ga decente. Ella não buscou a aventura, porém, ceden- 
do á sympathia que lhe inspira o joven, V/anda consen- 
te em ir almoçar com elle no campo, Alessandro fala-lhe 
de amôr. E' a primeira vez que fala desse modo a uma 
mulher. 
Wanda turbada, acaba por deixar-se emba'ar pouco 
| q pouco por essa illusão. Porém, volta a si; nega-se a 
erêr na possibilidade de realizar os sonhos que as pala- 
vras de Alessandro fizeram nascer no seu coração, e 
foge. Oito mezes mais tarde, Alessandro encontra Wan- 
da na casa onde foi com seus amigos. A joven nega-se 
a reconhecel-o. Zomba delle e exaggera propositada- 
mente tudo o que póde degradal-a a seus olhos. Ales- 
sandro não se deixa enganar, mas comprehendendo que 
Wanda não consentirá nunca em confessar que é ella 
a mulher que elle acreditou um dia digna do seu amôr, | 
parte tristemente. Wanda olha-o afastar-se na nolte, 
através as persianas. Assim póde entreter a ilusão de 
que a lembrança que Alessandro conserva da desconhe- 
cida do jardim publico não foi manchada. 

Ainda que o desenlace não seja o que teria deseja- 
do o publico, o sentimento de amargura que se despren- 

| de delle accentuou melhor o caracter da peca, 





DIVERSAS 


a" An fôr da familia” é o cartaz do Rival, onde Jayme Costa 
estreou ante-hontem, 


ms 


E' CRESCENTE o exito de “Carneiro do Batalhão” a co- 
media de Viriato Corrêa que Procopio apresenta, no 
Carlos Gomes, sob applausos geracs, 


.. 


ss ETULIO”, a nova peça de Renato Vianna, continúa em 
ensaio, para ser apresentada, dentro de breves dias, no 


Gymnastico, 

A CIA. Iglesias-Freire Junior dará hoje, em premiére, no 
Recreio, a revista dos Irmãos Alencastre — “Camisa 

Amarela”. 
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E dica 


D O elenco que Jardel Jercolis está organizando para a 
sua proxima temporada, farão parte os artistas canto- 
res Dóra Barbieri c Candido Botelho. 


[Uma grandiosa realização 


DP AULO de Magalhães está escrevendo uma opereta — 


“Mademoiselle Ventania”. 
.. 0. 
4º NJADAME” é o titulo da peça que Bandeira Duarte está 
acabando de escrever. 


2 + 


CONCORRENCIA do Serviço Nacional do Theatro, será 
encerrada no proximo dia 10. 


La 


—— —— 
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O “BOCCA LARGA” 
BANCANDO O 
SUPER - HOMEM... 
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&ob os 
Solr”, o 
ha mezes, offereceu uma sessão 
de gala do 


Atrás da téla 


Joe E. Brown, o actor de infinitos recursos comicços, 


que creou uma nova modalidade de “humour” cinema- 
tographico, através de pelliculas como “O Gladiador”, 
a sensacional apresentação da Columbia, na téla do Pla- 
za, já na proxima segunda-feira — é um homem habil 
na diffícil arte da prestidigitação. 

Quantas vezes não temos arregalado os olhos com 
assombro, deante de um senhor bem vestido que sabe tt- 
rar uma duzia de coelhos do fundo de um chapéo de 
mulher... Quantas vezes, ainda, assistindo a isso, não 
nos espantavamos muito mais vendo oq referido cava- 
lheiro retirar mais um par de coelhos de dentro da man- 
ga do casaco... 

Pois, nunca vimos nenhum prestidigitador como 
Joe E. .srown, a maravilha das maravilhas! Sabiamos, 
gracas á Joan Crawford que, em vez de tirar os pro- 
verbiaes coelhos da copa do chapéo, elle os achava na 
propria boca... 

Assim, corremos a ver os numeros de magica que 
Joe iria fazer, no studio da Columbia, durante a filma- 
gem acima mencionada. Levavamos a convicção de que 
jámais alguem assistira espectaculo igual... Quando 
chegamos ali, os artistas estavam descansando um mo- 
mento, emquanto esperavam nova chamada do dire- 
clor, para voltar ao “set”, O astro do riso, sempre com 
o seu sorriso kilometrico, acercou-se de um grupo, e, 
com a enorme boca aberta de par em par, começou a 
se annunciar, para a sessão: 

— Entreri, “ladies and gentlemen", entrem e vejam 
a maravilha de todos Os seculos! Assistam o mago da 
prestídigitação! Applaudam o numero que só foi visto 
até hoje pelos reis... magos! 

Palmas ensurdecedoras, de permeio a risadinhas 
ironicas, coroaram estas palavras, Naturalmente, mul- 
tos ali não acreditavam em suas habilidades, .. 

Junc Travis — que é a pequena, a lás muito bõa, 
deste nova exito cinematographico do popular “astro” — 
accentuou ainda melhor o seu sarcasmo, com esta 
"bola": 

-— Esse não cala à boca, nem quando descansa! 

Joe, sem ligar às indírectas, tirou do bolso do pro- 
prio paletot um ovo fresquinho... Do outro bolso, reti- 
rou um grande lenço de seda. Segurou O ovo com a mão 
esquerda, ccbrindo-o com o lenço, Em seguida, fingiu 
que jogava os pós da Madre Celestina por cima da ma- 
cumba... Retirou o lenço e o ovo havia desapparecido 
milagrosamente... Tornou a esconder a mão esquerda, 
repetindo a operacão com os taes pós e, segundos após, 
o ovo partia-sc, surgindo um pintinho... 

Já então, June Travis olhava assombrada. 

Os outros artistas, que apparecem no “cast” desse 
film, olhavam-se entre si, com justo reccio,., Seria pos- 
sivel a Joe fazer até milagres?! 

Entretanto, não finalizou ahi a magia do Boca 
Larga. Faltava outra surpresa... Joe pediu o auxilio de 
uma mesa, Todos ficaram em suspenso, Ele occúltou o 
pintinho no lençd"e, poucos momentos denois, surgia do 
embrulho, multo desconfiadamente, nada menos que 
um gallo... Ao ver tanta gente, o gallinaceo baten as 
azas, cantou fortemente e tornou a esconder a crista... 

Desde então, todos se benzem quando Joe passa 
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“studios francezes 
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formance" em“ Abuso de Confiança”, sequado refere a cri- 
tica européia, elevaa ao “ tope da notoricdado 


Dibracad umha vesscuitare absolria, Sua" per- 
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exhibição, dada em 
cinema — “Madeleine”, 


dns menores 


Paris, estudados f luz 
super-film “Abuso 
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[— ESPECTACULOS E DIVERSÕES — 





Gazeta nos Studios 


Bentinho e Xérem 


Alvaro Bastos. 


Carlos D'Jaen, famoso barytono rumeno, 





Desfcz-se a dupla Alvarenga e Bentinho que, ha 
muito, actunva no “broadcasting” carioca. 


Alvaren- 
ga em brevc rcappare- 
cerá no scenario radio- 
phonico, ao lado do seu 
antigo companheiro 
Ranchinho, apresentan- 
do toadas: regionaes, tão 
do agrado de nosso pu- 
bilico, 

Bentinho, de sua par- 
te, já formou. parceria 
com XMérem e estreará 
na Radio Mayrink Vei- 
ga no proximo dia 15, 
com um escolhido reper- 
torio de modas de vio- 
la, catérétes, batuques, 
colangos,minciros, mara- 
catús, valsas e “ranche- 
ras”, 


A dupla Xérem ec Bentinho deverá realizar uma sé- 
rie de bôas audições ao microphone da querida estação 
de Edmar Machado e Cesar Ladeira 

e 


Através a Radio 'Transmissora Brasileira, será irra- 
diado, hoje, mais um programma da Hora Medica, 
Oceuparão o microphone os drs. Eliseu Guilherme e 


Ss. Serio lidos ainda resumos de revistas 
medicas, noticiario e correspondencia. 
E 


acha-se 


em São Paulo, onde actuará na Radio Tupy. A sua es- 


tréa 
Logo que termine o sem 


verilicar-se-a hoje, para um pequeno contracto. 
compronrisso 


com a PRG:2, 


D'Jcan apparcecrá no Rio, na onda da emissora de Thco- 


philo de Barros, 


Tambem contraetada pe'as emissoras dos Diarios 
Associados, vamos ouvir o “rouxinol dos Andes”, Mathil- 


de Broders, A famosa cantora chilena deverá che 
bordo do “Comte Grande” 


res, 


gar a 


+ procedente de Buenos Ai- 


A semana de estréas na Mayrink Veiga promette 


ser brilhante, 


Odette Amaral, Manoel Reis, Cyro Monteiro, Alda 


Verona. Maria Amorim, Roxane, 


Ghyta Yamblonsky, 


Bentinho e Xérem, Candido Botelho e muitos outros re- 
forçarão o “cast” da querida PRA-9 


* 


Waldemar Rodrirues, o dyvnamico e talentoso te- 
chniro da Petronolis Radio Diffusora, trabalha com te- 
paridade para anresentar ao< ouvintes da emissora da 
Cidn?r das Mortencias verdadeiras novidades. 

Trdo quanto à terhnica, moderna exige. retá e«nndo 
| trabalhado pela competencia comprovada de Waldemar 


| Rogdrirues, 
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branga, a fllmngem da original 
comedin musicada — “Anta de 
Felleldnde”, 

Querem gaher por que?... 
Ching-Chtag, o seu interessan- 
ta cãozinho, vas ser apresentado 
ao publico! polls... faz parte 
do “onett, 

Ha nnnrozimadamente um 
anno, “Ohingy". conforme & 
chamado por todos, fa, constan- 
temento com sua bella dona, vl- 
sitar o studio, servindo de dls- 
trneção de todos. Innumeras 
vezes, Shirlev teve que “abafar” 
os reus fortes latidos, afim de 
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não ser chamada 4 ordem por 
aleum director ou productor., 

Shirley acha e faz questio 
que tndos admirem o seu favo- 
rito Chingy, e fol por este mo- 
tivo que, sabendo ser Indispen- 
envel um cachorrinho numa se- 
quencia de — “Anjo de Felicl- 
dade”, a menina prodígio 
proximou-se da director Trving 
Cunninegs, e propos com o “ma- 
ximo goltinho”, que fosse o sen 
“Ching-Ching"” o elelto para ap- 
parecer no seu lado. 

Irving Cummings apenas sor- 
riu e disse: O, K, 


ap- 


ramcunt 


seção 


—— — —— 


CINEMARADIO 





de Confiança”, com q actriz 
Dantelte Darrieux — que os ca- 
riocas vão revér, a partir de se- 


gundafelra, no Alhambra. Essa 


Dn: “ONER 





Charles 
scena de 


Bickforl, em unta 
“Vale dos Gir 
antes, que o Odeoit lança- 
qurá na proxima semana 


ciologia no valioso thema dosso 
fim. fo! honrada com a presen- 
ox de altas personagens da go- 
cltodade franceza., 

Entre ellas, ym chraonista re- 
g'strou a senhora Alhert Leo- 
brun, esposa do Presidente dá 
Republica o da viuva do mare- 
hal Fox e do marechal Joffro, 


dém do Sr. Alert Sarrault 
ministro de Estado. 
A Injclativa mereceu francos 


anplausos da assistencia na qual 
se achavam tnmbem criticos co- 
nhechios e grandes celebridades 
to cinema francez. Reovistramos 
este pormenor para que o pu- 


hlleo carioca se capacito, daosde 
MM. do valor Intrinseca dn obra 
que Fenry Decoin enscenon. 


O MELHOR AMIGO DE SHIR. | 


LEY TEMPLE. NO “CAST” 
DE SEU ULTIMO FILM 
Shlrlev Temple, a granciosa 


estrelinha mn. 1 da 29th. Cen- 
turv-Fox, confessa que trará 
sempre ernavada em sua lem- 


Fred Mac Murray, 
anquio de ouro de “Conquista 
ephocproduccão, todo colorid 
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(Conclusão dn 1.º pag.) 
O NOVO PAPA 

CIDADE DO VATICANO, 2 
(U. P) — O novo Papa Plo 
XII, Cardenl Eugenlo Pacelll, 
fot eleito para eucceder o Pon- 
tíficoe Plo XI, precisamente na 
data anniversaria de seu nascl- 
mento, registrado no dia 2 do 
março de 1876, seis annos depols 
da occupação de Roma pelas 
tropas italianas o da quéda do 
poder temporal da Santa Sé. 
Pertence a uma familia da clas- 
“o melo romana. E' filho do 
Commendador Philipo Pacell, 
um dos membros mais distinctos 
do Fôro Consistorlal, 

O Cardeal Pacelll completou 
seus estudos na Cldade Eterna, 
Aos 18 annos Ingressou na Áca- 
demin Pontificin de Diplomacia, 
recebendo seu diploma em 1900. 

Immediatamente entrou para 
na enrreira diplomatica do Va- 
ticano, servindo como funcolo- 
nario na Congregação dos Ne- 
goclos Ecclesinsticos, subindo 
rapidamento em suas funcções 
até ser promovido no posto de 
Secretario Geral desse tnatituto, 

O Papa Bento XV ncompa- 
nhou com muito Interesse a bri- 
Jhante carreira do Cardeal Pa- 
celit e quando morreu o nuncio 
na Baviera em 1917, o Pontfl- 
ce o nomeou arcebispo titular 
de Sard!, encarregando-o do im- 
portante cargo diplomatico va- 
Bo. Fol o Arcebispo Pacelll 
quem npresenton no ex-Kalser 
Gullherme IL o “plano de Paz” 
de Bento XV, que não déra re- 
sultados concretos e não passou 
de um esforço do Vaticano vl- 
suando a paelficação., 

Monsenhor  Eugenlo Pacell 
desenpenhou suas altas funcções 
de nunelo apostolico na Bavie- 
va duriunte o agindo perlodo que 
segulu 4 Grande Guerra e dirl- 
glu os negociações entre a San- 
ta Sé e os governos da Allema- 
nha e da Pruesta para a con 
clusão de uma série do concor- 
datas regulando as relações en 
tre o Vaticano o os Tistados 
germanicos. Em 1920 fol trans 
ferido para Berlim na qualida 
de de Nuncto Apostolica junto 
ao governo do Reich, concluln- 
do com a Prusslh em 14 de ju- 


nho de 1929 umir importanta 
concordata. 
Após 12 annos de trabalhos 


Mptomaticos bem succedidos na 
AHemanha, o Papa Pio NI cha: 
mou a Roma o Arcebispo: Pa. 
cet e depois de eleval-o & dlig- 
nitado de membro do Sacro 
Collegio dos Cardenes, no Con- 
sistório de dezembro de 1929, 
nomeou-o Secretario do Tistudo 
em substituição no Cardeal 
Gasparrl, 

O Papi Plo XI escolheu o 
Cardeal Eugenio Pacellt para 
represental-o na qualidade da 
legado pontiíficio no Congresso 
Eucharistico realizado em Duo- 
nos Alrea em 19%. Elle tam- 
besn foi n Lourdes, representan- 
do Plo XE na ceremonia do en- 
corramento do Anno Santo. 

Algum tempo depois de as- 
sumir sunga funeções de Secreta- 
rio de Estado a Igreja soffrin 
terrivels perseguições nm Alle- 
manha, Hespunha, Mexico e 
Russia, mas o Cardeal Pacell 
não desanimou e desenvolveu 
activa politica tendente a defen- 
«der os direitos e privilegtos da 
Santin Sé. 

O Cardeal Pacelll costumava 
passar suus férias na Suissa, 
cujo ar secceo era particulaemen- 
te propício a sua saude, Após 
alguna dias de descanso voltava 
a Roma retemperado e com no- 
vas energlas para prosegulr na 
luta em pról da Igreja, 

O novo Papa observa uma 
dieta rigorosa, preparada cul- 
dadosamente. Elle nunca fu- 
mou. O curdenl oceupava um 
modosto apartamento no Vall- 
cano, 

O novo Pontífice € membro 
de muitas Academias e Impor- 
tantes Congregações. Tambem é 
autor de diversas obras. Os seus 
trabalhos Jurídicos são adopta- 
dos cono texto nos cursos da 
Santa Sé, 


E O MAIS HABIL DIPLOMA- 
TA DO MUNDO 


CIDADE DO VATICANO, 2 
(U. P.) — O novo Papa Pla 
XII é considerado nos cireulos 
do Vaticano como um dos múls 
habeis d'íplomatas da Santa Sé. 
Espera-se que siga os preceitos 
de seu prodecessor Plo XI ce que 
modere, ao mesmo tempo, a 
acção da Igreja com respeito 
aos governos totalitarios. Seus 
annos de experlencia como Nun- 
clo Apostolico em varias cupi- 
tunes, entre as quaes Berlim, e 
o seu dominio de diversos Ídio- 
mas, dar-lhe | capacidade para 
estreitar os vínculos entre o Va- 
ticano e os demais palzes, 

Além de poder pronunciar 


dizcursos em ltaliano e feancez, | 


pôde fallar correctamento » 
glez e o allemão, possutudo mi- 






























































guns conhecimentos da lingua 
poloneza. 

Numa das mails dramaticas 
eleições da historia, em vista da 
dellenda situnção Internacional, 
o cardeal Eugenlo Pacelll fol 
eleito para o throno de São Pe- 
dro. Hnavia-so acreditado ante- 
riormente que se fosso elelto, 
ser-o-la no decorrer da primel- 
ra votação, Mas uma columna 
de fumnça negra surgiu no 
melo-din, para demonstrar que 
não se havia chegando a nenhum 
resultado da parto da manhã. 
Nessa ocenslão pensou-re que o 
carden! Pacelit havia perdido 
sun opportunidade e o povo que 
espernva anslosamento na Pra- 
ca de São Pedro chegou a acre- 
ditar que os cardenes estavam 
escolhendo uma personalidade 
menos conhecida, 

Mas no entardecer, uma co- 
lJumna de fumaça branca asublu 
no c£o annunciando na deslgna- 
ção do Santo Padre, JA decll- 
nnva o sol do Inverno, tendo o 
povo dificuldade em divisar n 
fumnça, Pouco depois n fumn- 
ca fez-so mails densa e poude 
ser vista. A multidão rompeu 
em necinamacões polis o fumo 
era um Indicio de que os enr- 
doses haviam cumprido sua mis- 
são, 

Desnpparecida n fumaça, se- 
gulu-so um amblente da expe- 
ctativa, polo espaço de mela 
hora. 

Até nue o Cardeal Dincono, 
nssomomg no balcão da tasillen 
de São Pedro e annunclou o 
nome do novo Papa. 

O pove que 44 se achava em 
alvoroço desde n sntda da fu- 
maça branoena, gritando “JA te- 
mos Papa”, preecinitou-so para 
n pare Interlor da. halcão, de 
onde seria dada na sensacional 
nova. Fol com emoção que o 
povo n recebeu, 

A's 18.16 horas fot cantado 
o lvmno em acção de graças. 
A's 18,48 0 Papa lancou a hen- 
cho nnostollen no mundo. Quan 
do Plo XTT lançou a benção, na 
tronas Haollanas que sunrdavam 
a basllloa de São Pedro apre- 
sentaram nemas, 

Ficou provado que o enrdea] 
Pacell fol eleito depols de tros 
votações, O unico censo do elel- 
cão em tres escruútinios conhecl- 
do nt ngora fobL o do Papa 
Leão NXUT, eleito em 1888, 


A COROAÇÃO DO NOVO 


y PAPA 
CIDADE DO VATICANO, 2 
(TU. P) — Uma alta persona- 


Udade do Vaticano Informou à 
United Trese que a solenno co- 
roação do novo Pontifice se ron- 
Hzará no domnigo, 12 do 
rente, com o pomposo rito tra- 
dicionalmente mantidos através 
de seculos. 

O Jemma do novo Papa é 
“Opus, Justitlua ot Pax" (Pra- 
balho, Justiça e Paz). Alguns 
clrculos commentam esse lem- 
ma, declarando que o mesmo a 
tirado da theorla de Mussolini 
“Paz com Juatiça"., 

Outros dizem que o reinado 
do novo Tontifice será de paz, 
porquo seu nome, “Pacell”, 
contém a palavra “paz” em ita- 
Hano “puco", Acerescentam que 
elle escolheu o nome de Plo 
porque essa palavra, em Italin- 
no, quer dizer “amante da paz”. 

Falando exclusivamente à 
United Press, no deixar o Con- 
clave, o Cardeal Dougherty, nr- 
cebispo de Philadelphia, decla- 
rou que todo o orbe ecathollco 
npprovara a escolha do novo 
Pontiflee, que corresponde ple- 
nament: Aa necessidndo do mos 
mento, 

A proposito, resignala-se que, 
em virtude de haver sido nun- 
clo em varias capitnes estran- 
gelrus, Inclusive Berlim, Sua 
Santidade maneja com facllida- 
de, nlém do Italiano e Intim, o 
francez, Inglez oc allemão, cu- 
nhecendo o polonez e o portu- 
guez, 

Peito motivo do seu trato com 
diversos | governos, necreditn-se 
que Plo XII será capaz e mun- 
ter estrestas relações dn Santa 
Sé com os diversos palzes do 
munte. E 

O Cardeal Copello, de Buenos 
Alres, declarou A imprensa que 
o Santo Padre O encarregou de 
transmittir uma benção espe- 
clal 4 lRepublica Argentina, on- 
de estevo como. legado pontt- 
fico por occasilo do Congresso 
Eucharistico alt renlizudo, 

As armas do Santo Pagre são 
representadas por uma pompa 
com o ramo de oliveira. 

Fontes fidedignas Infurmiritia 
4 United Press que o novo tapu 
passnrhã q noto no Interior co 
Conclave, cell numero 13, pois 
soe ncha fatigndissimo, o que so 
amanhã se transporinrá pura os 
aposentos que eram gecupiuilos 
por Pio XI, no terceiro andar 
depois do uma ceremonta qua 
oem Sixiina, em cuo recel,o- 
U..us homenagens e sera 


Cor- 


| tr 

















































tarlo do 
desempenhou por muitos aunos 
sob as ordene dos Secretarios de 
listado Merry del Val e Gaspar- 
ri, continuando a servir com o 
Cardeal 


condecorado com 


cla de 
mas os seus conhecimentos são 


; GAZETA DE NOTICIAS 


Pio XIlonovo Papa 


cantado solenne “Te Deum” 
pelo Côro da Capella Sixtna, 
sob a direcção do muestro Pe- 
ros, 

Fontes nutorizadas deciarimi 
que será escolhido para secre- 
tario ae Estado o Cardeal Lulgl 
Magllone, accentuando o acerto 
da escolha polis 32 Cardeal Ma- 
glicno é considerado como tm 
diplomata de carreira no mun- 
do ecclestastico, 

Membros de varios governos 
coir que elle teve opportunida- 
de de trutnr o consideram cu- 
mo um habll diplomata, de 
grundo capacidade, 

Seus serviços 4 Igreja  tôm 
sido de indole muls política do 
que espiritual, pols fof querm, 
por diversas vezes, conseguiu 
diminulr a tensão entre alguns 
governos c un Santa Sé, 


Como premio dos servicos 
prestados nesse sentido, espe- 
cinlmente depois que logrou 
restabelecer as relações amliato- 
sas entro a Suissa c o Vaticano, 
fol enviado a Paris, em novem- 
bro do 1926, come nunclo apos- 
tolíco, Hole, em consequencia 
de sua asetuação na capital 
franceza, são excellentes ns re- 
Jações entra a França ce a San- 
ta Sé, 


O Cardea! Maglione nascem a 
£ de março de 1877, sendo exa- 
ctamente um anno muls mogu 
do que Plo XII, qua nasceu a 2 
de março de 1876. 


Sum cidade nutal € Casorla, 
na urchidiocess do Napoles, Vol 
buptizado um diu depois de nas- 
vldo pelo seu Irmão Domentco, 
que era superior do Convento 
de S, Mauro, e que fulleceu em 
1908. 

Como estudante ecclestautico, 
distinguiu-se entre os seus con- 
discípulos, recebendo as Inurena 
de Philosophin e Theologia na 
Universidade Gregoriana de Ro- 
ma, Cursou depois a Academia 
Ecclestastlen e a Escola Diplo- 
matigi do Vatleano, 


A segulc fol nomeado secre: 
Vaticano, cargo que 


Pacelli. 

O Cordenl Magllone, que é 
a Gran Cruz 
da Leglão de Honra da França, 
em virtude de sun esplendida 
actuação em Paris, em cuja 
nunciatura “substltulu w NM onso- 
nhor Cerett), tem uma apparen- 
modestla e disoreção: 


profundos, 


Passa a maior parte do tom- 
po entre os livros, Conhece nm 
plamento os problemas euro- 
peus, sendo difficil encontrar 
no momento uma pessoa mais 
indicada para um cargo de tan- 
ta responsabilidade cómo € o 
de Secretario de Fetado do Va- 
tícano, 


ESCOLHDO O SECRETARIO 
GERAL DE PIO XII 

CIDADE Do VATICANO, 
2 (U. P.) — Fontes merecedo- 
ras de credito informam que o 
secretario de Estado de Plo XII 
será o cardeal Lulgil Magilone. 

O cardenl Magllone conta 62 
annos de Idade e fo! elevado ao 
Sacro Colleglo em 1935, 


UM PROGRAMMA DE APA- 
ZIGUAMENTO 


CIDADE DO VATICANO, 2 
(U. P.) — O Papa Plo XII, ao 
que se noticia, está rediginda 
um “programma de apazigua- 
mento” para tratar de. proble- 
mas como n luta da Igreja com 
a Alemanha. 

Os observadores | predizem 
que o novo Pontlfice seguirá os 
preceitos gernes de seus prede- 
cessor, usando porém da malor 
diplomacia. Opinam, entretanto, 
que não fará concessões nos Inl- 
migos da Igreja na Alemanha, 
na Russia ou noutra parte qual!- 
quer. 


O NUNCIO APOSTOLICO NO 
RIO NEGRO 


PETROPOLIS, 2 (0. N.º) — 
Pouco depois das 14.30 horas, 
chegou no palacio Rio Negro, 
a notícia da escolha do cardeal 
Bugento Paceslll para succeder a 
Plo XT. Immediatamente o ge- 
neral Trancisco José Pinto, che- 
fe do Gabinete Militar da Pre- 
sidencia, communicou o facto no 
Prosidentee Getulio Vargas e à 
Sra, Darcy Vargas, 

A noticia teve logo a mails 
ampla repercussão. Em seguida, 
chegava ao palacio Rlo Negro o 
Nunclo Apóstolico, D. Alolsi 
Muasella, que fol agradecer ao 
Presidente da Republica n sua 
presença às exequias do Sum- 
mo Pontífice, celebradas na Ca- 
thedral Metropolitana do Rito. 

O general Francisco José Pin- 
to communica a eleição do novo 
Papa & S, Revdma. O Nunclo 
Apostollco não demonstrou sur- 








































UM ANNO DE PROVEITOSA 
POLITICA 


«Conclusão da 1.º pag.) 
tem grandes pessibilidades de 19- 
crementação de negocios, com re- 
ciprocos Interesnes, 

Em aua viagem official ao Ea- 
todo de São Paulo, onde esteve 
ha algum tempo, o Ministro Situ- 
wronskl trouxe uma optima im- 
pressão desse parque productor, 
principalmente do progresso di 
nossa lavoura algodoelra, 

O trabalho da terra bandelran- 
Lo despertou no espirito desse di- 
p'omata economista um sincero 
enthuslasmo pelo futuro desse ri- 
ca região, 

S, Exa. deverá partir s4, fi- 
cando n sum distincui family no 
ciênde de Therezopolla, duranie à 
sua nusoncia que será de caca 
de tres mezes, 

Nesse periodo assumirá a diro- 
eção da Legacão du Polonin, o 
secretario IKazimiera Zamiewkl, 

O Ministro Thndeu Skowrons- 
ki parte encantado com o nosso 
Palz. 

As suns pnlavras, quanto no 
ncolhimento, que teve no Brnsil, 
das autoridades e da nossn socio 
dade, são repossados de um sºn- 
tido de verdadeira amizade e res 
conhecimento. 

O Ministro polonez é hoje um 
ndmirador fervoroso do Tras'l e 
tudo fará para demonstrar estes 
sentimentos em sua pntrin, com 1 
aval mantamos tradicionaes vºin- 
cães de cordasitdade. 


E e Pr 


presa e disse que a escolha fô- 
ru magnlía, 

Os ministros Eurico Dutra é 
Aristides Gullhem, que jam des- 
pachar com o Presidente Getullo 
Vargas, tambem | se referiram 
elosglosumente A figura do novo 
Papa. Entre os membros da 
Casa Civil e Militar da Presl- 
dencla, e as altas autoridades 
elvis e militares presentes, no 
momento, no palacio Rio Negro, 
fo! commentada com muita sym- 
pathia a escolha do enrdeal Pa- 
cell para co alto posto, accentu- 
ando-se sobretudo que se trata 
de um grante amigo do Brasil 
A OPINIÃO DO SR. PREST- 
DENTE DA REPUBLICA 50- 

BRE O NOVO PAPA 

PELROPOLIS, 2 (A, NJ — 
Minutos depois de ter conheci- 
mento da escolha do novo Pa- 
pa, o Presidente Getulio Var- 
mas transmittiu À Imprensa, por 
intermedio da Agencia Nacto- 
nal, suas Impressões escriptas 
sobre ese acontecimento, 

Essas Impressões são as se- 
glintes: 

“A eleleão do Cardeal Pacel- 
H vara succador a Sun Santida- 
de Plo NI fol felicissimn, nelo 
seu profundo conhecimento da 
politica do Vaticano, alta cultu- 
tura e grande Intelligencia. 
Sommadas essas execpcionnes 
qualidades o fervor de asceta, 
estou certo do que será um 
grande Papn. 

No Brasil, onde elle € conhe- 
cido e estimado, sun escolha 
para o Pontificado terá. por 
certo, uma repercussão profun- 
damente sympathica”, 
PALAYRAS DO SR. GENERAL 

FRANCISCO JOSE' PINTO 

PETROPOLIS, 2 (A, N) — 
Quando o Cardenl Pacelll este- 
ve no Brasil, ha poucos annos, 
como Legado Fontiticio ao Con- 
gresso Tucharistico de Buenos 
Aires, o General Francisco Jo- 
sé Pinto, chefe do gabinete MI- 
ltar da Presidencia da Iflepu- 
vlica, fol designado para che- 
flar a Casa Militer do eminente 
prelndo. 

O Cardeal Paeslll offereceu 
ao General Francisco José Pin- 
to uma photographia com ex- 
pressiva  dedicatorin, em que 
manifestou seus ngradecimentos 
pelos serviços prestados e enal- 
tecendo o espirito cathalico da- 
quollo militar. 

Hoje à tarde, o Goneral Fran- 
cisco José Pinto escreveu ns se- 
guintes palavras eobre au elel- 
ção do novo Summo Pontífice; 

“7 uma figura imponente e 
um espirito de cleição o Car- 
deal Paceli, a quem: tivo a hon- 
ra suprema de servir como Che- 
fe da Casa Militar quando da 
passagem de S. Eminencia npe- 
lo Rio de Janeiro. Será um 
Santo Padre e digno sontinua- 
dor de Pio XI", 


PETROPOLIS, 2 (A N) — 
Esteve-esta tarde no Palacio 
Rio Negro, onde foi recebido 
pelo roneral Irancisco José 
Pinto, o Nuncio  Apostolico 
Aloisl Masella. 

Pouco depois, e Núncio Apos- 
tolico fo! levado no salão de des- 
pachos do Preslúenta Getullo 
Vargas, pelo official de diz, 
Com:mandanto Isnac Canta. 

D. Aloist Múselin, nessa oe- 
ensião ngradeceu no Chefe do 
Governo, o ter comparecido, às 
exequias celebradas em sullra- 
gto de Plo XT. 

O Nunclo Apostolico. po se 
retirar, fol nlvo das mesmna de- 
ferencias com que fôra rece- 
bido. 


(Conclusão da 1º pas.) 


za Costa, a quem agradeceu, em 
nome dos oito Estados, tudo. 05 
inestimaveis serv ços prestudos 
por S. Ex. à lavoura e uu con- 
mercio do café, o que importa- 
ria dizer à cconômia bras.leira, 

O Ministro Souza Costa agra- 
deceu us palavras que lhe foram 
dirigidas pelo Secretario das Hi- 
uunças de Minas Gueraes, Sr. 
Uvidio de Abreu, interprete dos 
sentimentos de todos Os convep- 
cionaes, é enalteceu q dedicaçãr 
e o enthusitasmo com que se en- 
tregaram ao estudo do probic- 
ma; razão determinante do exi- 
to alcançado. 

Em seguida o Ministro fez 
um resumo da política: cafeeira, 
demonstrando como, em conse- 
quencia da politica de valoriza- 
ções artificiaes, levadas a .frei- 
to anter ormente, em nosso Pais, 
o Brasil se viu a braços com 
uma crise cujos efícitos sómente 
têm sido atenuados com a ori- 
entação seguida pelo Pres dente 
Getulio Vargas, desde que assn- 
min o Governo, orientação que, 
sem reincidir nos erros do pas- 
sado, procurou amparra a lavou- 
ra e o commercio de café, de 
modo a poderem supportar o sf- 
feito do reajustamento dos pre- 
cos ao justo nivel dos mercados 
internacionaes, 








Sexta-feira, 3:3-1939 


E PRECISO APROVEITAR A EXPERIENCIA 


Aifirmou S. Ex-, de stoda 
categorico,* que o Governo da 
Republica é absolutamente con- 
trario a qualquer pulítica da vas 
lorizações artificiaes, cujos res 
sultados o bon: senso e a ex 
periencia demonstram ser con- 
traproducentes. 

“pf! preciso — affirmou o Sr 
Ministro da Fazenda — que o 
Brasil aproveite uma experien- 
cia que tanto lhe tem custedo € 
os resultados de uma politca 
que sómente depois de Novem-- 
bro entrou e sua phase deci- 
siva”, 

Concluiu o Ministro agrade 
cendo o espirito de cooperaçac 
e boa vontade dos Srs. conven: 
cionaes, que permittiu fosseri as 
deliberações do Convento: to- 
madas por uwnanimídade de vo- 
tos, representando a melhor «das 
soluções encontradas, na opiniãc, 
de todos os que delle participa-s 
ram. 

As palavras do Ministro fo- 
rani applaudidas por tolos os 
presentes, tendo em seguida q 
Sr. Souza Costa erguido a sua 
taça em honra ao Sr. Preslea- 
te da Republica, a cuja orienta- 
ção firme e alto esnir'to de na- 
triotismo, disse S, Ex., se de- 
viam os successos alcançados 
neste: sector, como em todos os 
demais do momento actnal da 
vida brasileira, 








O SR. OSWALDO ARANHA NOS ESTADOS UNIDOS 


(Conclusão dn L* pag.) 
contam-se os srs. Ellis Brigas, 
chefe em exercício du divisão 
das Revublicas Amer'canas do 
Departomento de Estado; Mar- 
rins: Ececles, presidente da 
Junta de Governadores do Fe- 
deral Reserve System: Her- 
bert Feis, consultor do Depar- 
tamento de Eolado em materia 
de economia internacional; 
Morgenthamw, W. LL. Piersor, 
Wallace, Summer Welles, e 
os membros da Missão Os- 
waldo Aranha, 

O secretario do 
Advisory Council” 
que pelo menos trinta mem- 
bros virão dos estados afim 
de tomar parte no almoço, 


O DISCURSO No Nosso 
CHANCELLER 


WASHINGTON, 2 — (U. PJ 
— O sr. Oswaldo Aranhy fa- 
low durante o almoço com que 
foi homenageado pelo Conselho 
Consultor do Commercio, fen- 
do declarado que, em sum opi- 
niãe, o secórdo commercial e 
financeiro entre os Estados 
Unidos e o Brasil, n ser an- 
nunciado dentro em breve, 
deverá melhorar. grandemente 
as relações commerciaes en- 
tre os dois paizes quasi que 
immed'atamente tornando-se, 
cada vez mais efficiente no de 
correr dos annos que se se- 
guirem. 


“xpressou sua satisfação a 
respeito do andamento das 
presentes negociações, que des- 
creveu como realistas sendo 
um contacio proveitoso para 
a solução dos problemas com- 
mercines multuos, 

O chanceller do Brasil fa- 
lou para um grupe de cerca de 
sessenta pessons, entre ns quaes 
viam os srs. Morgenthau, se- 
cretario do. Thesouro; Sum- 
mer Welles, sub-secretario de 
Estado e W. JL. Pierson, do 
Export & Import Bank, 


“Business 
declarou 


Os representantes da im- 
prensa não liveram permis- 
são para sislir à reunião, 
mas | posleriormente alguns 
membros do Conselho in- 
formaram * 4 United Press 


que o sr. Aranha havia deli- 
neado os netuses obstaculos ba- 
sicos que estão entravando o 
melhoramento das relações 
commereiaes entre os Estados 
Unidos e o Brasil. Accrescen- 
tou qeu .o novo accórdo deve- 
rá superar muita dessas diffi- 
culdades. O sr. Oswaldo Ara- 
unha advertiu que os Estados 
Unidos devem com decisão en- 
frentar a infiltração que a Al- 
lemanha, a Ttalia e v Japão es= 
tão fazendo ma vida economi- 
ca e commercial de todos 'os 
paizes latino: americanos; par- 
ticularmente no Brasil, resol- 
vendo a situação com actos e 
não com palavras, 

Adeantou que o desenvolvi- 
mento commercial e indus- 
trial do Brasil proseguirá lão 
rapidamente quanto possivel e 
que para attingir esse fim de- 
ve acceitar as melhores offer- 
tas de auxilio, sem levar em 
conta as nações que as: fize- 
rem. Disse que o Brasil dese- 
Ja se aproximar Lanto” quanto 
possivel dos Estados Unidos, 
mas que será forçado q pro- 
curar auxilio noutra parte ca- 
so não sejn dispensado por es- 
le paiz, Declarou que o Brasil 
não deseja emprestimo directo, 
nem procura concessões espe- 


cines: dos Estados Unidos, Os 
brasileiros | desejam negociar 
com os Estados: Unidos, mas 
para fazel-o precisam ter cre- 
ditos commercimes a longo 
prazo, nas mesmas bases con- 
cedidas pela Allemanha, Ita- 
lia e outros puizes, pois de con- 
trario ver-se-hão obrigados a 
procurarem outros mercados 
onde possam | obler creditos 
nestus condições, 

Afficmou não se encontrar 
aqui para negociar qualquer 
“transacção especial”, mas 
principalmente para conveu= 
cer os negociantes dos Esla- 
dos Unidos de que um grande 
mercado os espera no Brasil 
desde que nossa ser elaborade 
um systema apropriado entre 
os exportadores e financistas 
estadunidenses. O Brasil não 
está fazendo | supplicas; está 
apenas notificando a-todos que 
existe um mercado onde fazer 
vendas, convidando todos' 08 
presentes u negociarem com o 
Brasil, que deve, entretanto, 
reservar o direito de accetar 
ns offertas mais favoraveis. Sa- 
lientou que o Brasil e os lis= 
tados | Unidos completam-se, 
commercialmente, sendo que u 
Brasil pode fornecer dezenas 
de productos de que os Esta- 
dos Unidos têm urgente ne- 
cessidade e estão importando 
nelualmente da Asia, Africa e 
outras regives distantes. 

Na parte da manhã, o sr. Os- 
waldo  Arunha conferenciou 
com o sr. W. Pierson, do Ex-= 
port & Import Bank, e com q 
sr. Francis White, represen= 
tante dos portadores de titu= 
los brasileiros. Estas tres per 
sonalidades estiveram  reuni= 
das em conferencia durente 
algum tempo, tendo em segui- 
da o sr. Oswaldo Aranha com- 
parecido ao ulmoço em que 
fez as declarações acima, antes 
do qual se avistoy com os sis. 
Morgenthau e Welles, 

Commerciantes presentes ao 
almoço disseram que o nume- 
ro dos participantes fo imul- 
to clevado. o que indica o 
grande interesse em forno da 
missão e das observações ao 
sr, Oswaldo Aranha. 


OS RESULTADOS DAS CON- 
FERENCIAS  YANKEE-BRA- 
SILEIRAS 


WASHINGTON, 2 (T. 0) — 
Os mais importantes resulta- 
dos das ultimas conferencias 
yankce-brasileiras, — ao que 
consta, — podem ser resumia 
dos no: seguinte: 

1º Concessyo av Brasil, 
pelo banco de exportação é 
importação, de creditos, pelo 
prazo de cinco annos, na im- 
portancia de 5) milhões de 
dollars, com os quues deverão 
ser financiadas as exporkições 
norle-americanas para 2 Bra- 
sil; ç 

2º Cessão de 20 milhões de 
dollars em ouro ao banco bra- 
sileiro de notas, em troca de 
prata brasileira, com o fim de 
estabil'zar o cambio. 

Ao que parece, desistiu-se de 
qualquer accordo militar. to- 
davia, declara-se em cireulos 
bem, informados, que o sr. Hos- 
sevelt informará o chancei:er 
brasileiro detalhadamente dos 
resultados das manobras na- 
vaes, bem como das conse: 
quencias, que devem se dedu-, 
zir das mesmas, 
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Salario minimo e Justiça do Trabalho--os dois proble- 
mas de maior importancia actual para o proletariado 








Auxilios pecuniarios 
a dezenove operarios enfermos 


FORAM PAGOS, 


HONTEM, PELO INSTITUTO DOS 


INDUSTRIARIOS 





MAIS DE QUINHENTOS MIL RÉIS MENSAES 
A UM DOS BENEFICIADOS 


O Instituto de Aposentadoria 
s Pensões dos Industriarios ren- 
lizou. hontem, por' intermedio 
êo sua Delegacia nesta capital, 
e com na presença do Dr, João 
Carlos Vitnl, chefe do Gabinete 
do Ministro do Trabalho; do Dr. 
Plínio Cantanhede, presidente 
do Instituto, e outros altos funo- 
clonarios do TI. A, P. T., o pa- 
gamento dos primeiros: auxílios 
pecunarios por elle concedidos, 
de eccôrdo com o artigo 562 de 
seu regulamento, a associados 
Incapacitados para o trabalho, 
por motivo de molestla, o que já 
tinham pago doze contribuições 
mensaes. 

Foram beneficiados os asso- 
clados: — Francisco Percira 
Lessa, da firma Cunha, Marinho 
e Cla., Ltda.; Ernesto Ermell- 
no Ribeiro, da firma. Martina 
Gomes e Cln.; Antonio Pereira 
dn Silva, da firma Metropolitan 
Vickers Electrical Export Com- 
pany Ltd.; Joaquim de Campos, 
da firma Irmãos Goulart e Cla.; 
José Corrêr de Souza, da firma 
Progresso Industrial do Brasil; 
André José Machndo, da firma 
Progresso Industrial do Brasil; 
Joaquim Firmino, da firma Ma- 
chado Bastos e Cia.; Joaquim de 
Oliveira, da firma Duarte Soa- 
res e Cln.; Jeremias Aprigio 
dos Santos, da firma Scott e 
Cin. Ltda.; Romeu Gorrasl, da 
firma Duarte Neves e Cla.; João 
de Deus Pereina dos Santos, 
da firma Companhia Amerlea 
Fabril; JoÃo Baptista Setembrl- 
no Pelegrino, dn firma Corrêa 
d'Azevedo;  Antonlo Ferreira 
Pinto, da firma Barhosa de Ol- 
veifra e Cla.; José Ferreira, da 
firma J. P. Bantos e Cla.; Ma- 


OS PAPEIS MAIS TRISTES 


Faz a pessoa que se embria- 
Ea. Peça informações sobre a 
cura radical do degradante vi- 
cio ao Dr. G. COSTA. — Ita- 
birito — E. F. C. Brasil (Mi- 
nas) remettendo  sellos 
para a resposta. 


CONDEMNADA UMA FIR- 
MA A PAGAR O AVISO 
PREVIO AO SEU EX- 
EMPREGADO 


O Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do Trabalho, indeferiu o 
pedido de avoenação felto pela 
firma M. Ferreira Reis, desta 
capital, contra a decisão da 1* 
Junta de Concllinção e Julga- 
mento, que julgou procedente a 
reclamação do seu empregado 
Antonto Cardoso Fernandes, 
condemnando-:. ao pagamento 
do aviso prévio, por dispensa 
sem justa causa. 

















ria da Graça Jucá, da firma 
Productos Roche 8. A,; Luiz 
Telxeira do Nascimento, da fir- 
ma Cla, Progresso Industrial do 
Brasil; Jonquim de Oliveira Ju- 
nlor, da firma Comp Cervejaria 
Brahma; Jofo Alfredo da Cos- 
ta, da firma Radio Clnephon 
Brasileira 9, A.; e Sylvio VI, 
lola, da firma. Radio Cinephon 
Brasileira S, A. 

Desses nusilios, os nais ele- 
vados foram pagos a João TBa- 
ptista Setembrino Pelegrino 
(5358 por mez) e an Antonlo 
Perelra da Silva (486$000 por 
mez), 

OT. A. P, T. vem demons- 
trando, assim, o proposito de, 
fielmente, cumprir o seu eleva- 
do objectivo, amparando na gran. 
de classe dor Industrinrios brasl- 
leiros, 





O ministro do Trabalho 
mandou archivar o 


processo 
A! vista das Informações 
prestadas pelo Ministerio dna 


Eduenção e Snude, o Sr, Wal- 
demar Falcão, Ministro do Tra- 
balho, mandou achivar o pro- 
cesso referente A reclamação 
apresentada por Joaquim de 
Olivetra Sombra e outros, dis- 
pensados do Serviço de Febre 
Amarella da Commiafio Roclte- 
feller, 


DESOBEDECEU A UMA UR- 
DEM DE SERVIÇO 
Mantida a decisão da Junta 
de Conciliação, sobre a dis- 


pensa de um servente 


To! indeferido pelo senhor 
Waldemar Falcão, Ministro do 
Trabalho, o pedido de avocação 
feito pelo Syndicato dos Manl- 
puladores e Auxiliares de La- 
boratortos Pharmnceuticos, In- 
dustrines e Drogarias, desta ca- 
pltal, em favor do seu associa- 
do Dolmngos Venancio, contra 
a decisão da 1º Junta de Concl- 
lação e Julgamento, que julgou 
improcedente a sua reclamação 
contra a Cruz Vermelha Brasl- 
lefra, que o despediu do cargo 
de servente po rter desobedecido 
A umn ordem de serviço. 


Commissão de 








A JUNTA NÃO TOMOU CO- 

NHECIMENTO DA QUEIXA, 
FOR SER O RECLAMANTE 
EMPREGADO AGRICOLA 


Mas o ministro do Traba- 


lho deu provimento ao 
recurso 


Francisco Carvalho de Lima, 
queixou-se 4 Junta de Conclla- 
ção e Julgamento de Belém 
Pará, de ter sido demittido da 


firma Andrade Ramos & Cla,, 
daquello Estado, sem Justa 
causa, 


A Junta não tomou conhecl- 
mento dna queixa por ser o re- 
clamente empregado ngricola, 

Submettido o censo f aprecia- 
ção «do Ministro do Trabalho, o 
Sr. Waldemar Falcão, exarou, 
a respeito, o seguinte despacho: 

“Na conformidade do parecer 
da Procuradoria, dou provimen- 
to au recurso, para o effeito de 
mandar f& Junta prolatora co- 
nhecer do litígio em apreço, na 
fórma da legislação em vl- 
gor.” 


SALARIO MINIMO 
e Justiça do Trabalho 


aguarda o | espera que até 1,º de Maio eses 
dois problemas de incontesta- 


proletariado 
alario minimo, 

E a Justiça do 
tambem, 

São dois problemas que o in- 
teressam profundamente: um 
de caracter economico; outro, 
de defesa da legislação social, 

Os mais scepticos já desuni- 
maram, perdendo a paciencia. 
E comprazem-se no derrotis: 
mo, que é q army, por excel- 
lencia dos que perderam a fé, 
A maioria, porém, sabe perfel- 
tamente que laes problemas 
serão solucionados pelo Esta- 
do, em tempo opportuno, Tra: 
ta-se de questões complexas 
que não podem ser resolvidas 
a golpe de foice, num paiz em 
que tudo estava por fazer em 
materia social e que soffre, 
agora uma renovação funda- 
mental em extensão e profun- 
idade. 

De modo que, o proletariado 


“Trabalho 





Proseguem 
PARA A ESCOLHA DA 


CUTIVA DO CENTRO DOS 


as eleições 


NOVA COMMISSÃO EXE- 
OPERARIOS 


E EMPREGADOS DA LIGHT, 


Operarios e Empregados da Light 
e Companhias | Associadas, estÃ 
realizando eleições para a escolha 
da sun nova Commissão Exceutl- 
va, Conselho Deliberativo e Con- 
selho Fiscal, O pleito vem Je- 
correndo animado, notadando-se 


SYNDICATO DOS OPERA- 
RIOS EM PEDREIRAS 
Convocação 


De ordem do Sr, presidente, 
convido todos os socios quites a 
comparecerem f assemblta ge- 
ral extraordinaria que se reall- 
znrá no proximo sabbado, dia 4 
do corrente, ás 20 horas, em 
nossa sédeo social, sita 4 Praça 
Tiradentes, 62, 1c and., com a 
seguinte ordem do din; a) Lel- 
tura da ucta o expediente; D) 
Dellberar sobre a attitude n se- 
gulr em referencia no Consgr- 
clo; c) tomar conhecimento do 
augmento feito no nossso func- 
clonarlo; d) Interesses gernes, 

Peça a todos os companheiros 
que não faltem À esta assem- 
blén, afim de deliberar os as- 
| sumptos constantes da ordem du 


Como noticlamos, o Centro er 


dia. 
Antonio Furtado, secretario. 


Salario Minimo 


do Districto Federal 





A CONFERENCIA DO DR. MARCOS CARNEIRO 
DE MENDONÇA 


sério de 
da 


Em prosseguimento á& 
Inlelativa 


conferencias de 








A PRE-3 


RADIO TRANSMISSORA 


— a estação do melhor som — 


apresenta, hoje: 


12.00 — “HORA DA FELICIDADE” — um programma fi- 
no, dedicado especialmente ao lar, dirigido por 
distincta e culta senhora da nossa sociedade; 


19.30 — 


“PALAVRA SPORTIVA” — qs ultimas novida- 


des do sport, na palavra de ERIK CERQUEIRA, 
o mais perfeito reporter do ar; 


21.00 — 


“RYTHMOS DE TODO O MUNDO” — um pro- 


gramma variado, ao gosto de todos os ouvintes. 
AMANHA — ás 21 horas — “BATE-PAPO DA TORCIDA” 
— um programma “de colhér” para os afficio- 
nados do sport ;o torcedor ao microphone, com 
as suas “bolas” e palpites, disputando valiosos 


premios. 


PRE-3 — Radio Transmissora Brasileira 
EM 1.180 KILOCYCLOS. 





atirada brutalmente às 
incertezas da vida e que 
reccia a 
dos homens 


A historia de uma moça 


perversidade 


Commissão de Salario Minimo do 
Districto Federal, realizarã o dr. 
Marcos Carneiro de Mendonça, 
representante dos | empregadores 
nessa  Commissão, a 4* dessas 
palestras. 

Essa confarencia terá Jogar na 
sédo da Federação das Industrias 


Brasileiras, 4 ros General Cama- 
rt, 56, no proximo dia 9, às 21 
hboras. 


A Commissão de Salario Minl- 
mo do Distrieto Federal convida 
para assistir & essa conferencin, 
os empregadores e empregados, 


bem como a todos que se Ecs] 


sem pela assumpto. 


grande enthusiusmo entre os as- 
sociados para que o coeficiente 
eleitoral, exiggldo pela Jel de syn- 
dienlização, seja attingido, 
Segundo, ainda, noticiamos, 
existem tres correntes que dispu- 
tam a maioria dos suffragios para 
ns suas respectivas chapas . 


O MINISTRO DO TRABA- 
LHO NEGOU PROVIMENTO 
AO RECURSO 


O Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, negou provl- 
mento no recurso interposto por 
Antonio Francisco Agostinho, 
associado da União los Empre- 
gados do Commmercto, desta ca- 
pital, contra a decisão da 2n 
Juntr de Conelllação o Julga- 
mento, que julgou, por unani- 
midnde, improcedente a sua re- 
clamação contra o Rapido Pau- 
listn, por motivo de dispensa. 


ANTES DO JULGAMENTO, 
NÃO FORA TENTADA À 
CONCILIAÇÃO 


Por esse motivo, o ministro 
do Trabalho determinou 
que a Junta aprecie nova- 
mente, a materia 


Joiuv Rodrigues da Fé, conslt- 
derando violadora do seu dlrel- 
to a decisão da 1º Junta de 
Conellinção. e Jugamento de 
Porto Alegre, que julgou Impro- 
cedente a reclamação apresen- 
tada para haver da firma Ma- 
noel Elrôa indemnização por 
dispensa sem Justa causa e nvl- 
so prévio: bem como pagamento 
de férias não gozadas, requereu 
ao Ministro do Trabalho, avo: 
esção da processo. 

Apreciando o caso, o Ministro 
Waldemar Faleão tendo verifi- 
cado, da leitura da neta da Jun- 
ta, que não tinha sido tentada 
untes a conciliação, devolveu o 
processo ao referido tribunal 
trabalhista para que novamente 
aprecio q materia em lítigio, ob- 
servado o disposto no art, 13 do 
decerto n. 22.132, de 5 de ju- 
nho de 1935, 








scola Normal de Commercio 
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— Admissão e concursos para bancos e repartições. — 
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vel importancia tenham o des- 
fecho esperado em benefício 
das classes luboriosas 


Dn 





O ministro do Trabalho 
relevou a multa 


O Ministro do “Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, em face das 
novas informações prestadas 
pelo Departamento Nacional de 
Trabalho, relevou n multa da 
2008, que o mesmo Departamen- 
to havia Imposto &4 Companhia 
AlMança Industrial, 
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THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MED.CO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Teixeira de Freitas. 27, Lnpa, 
Tel, 24-UMB e 22.1946 
Hydrotherspis b.º pavs 
Duchas, bunhos de NWmnber e 
massagens sob agua, ste, com 
sepuração absoluta entre ho. 

mens e sanhoras. 

Consultortos medicos: 2.º e 3. 
pava, 

Dr. Raul Pacheco. Partus, 
molestias e operações de 
secuboras, radium, cloctro- 
cuugutução, ete. Itos,: Vel. 
24-1729, 

Dr. Corrta do Lago Fitho. 
Doenças dos ossos e arti- 
culuções, mechanuthecaptia, 
(Apparelhsgem para recupe- 
ração dos inuvimentos). 

Dr. Roche Moreira. Nuirição, 
| regimens, clínica medica de 
adultos, 


Dra. Corrêa co Lago (Pac), 
Métins de Oliveira o Os- 
waldo Costa, múlestins de 
crianças. 


Dr. Thr3dorc Goulart. vias 
uriuarias e cirurgia geral. 
Laboratorio completo pura 
pesquisos e analyses climi- 

cs£, 
Exemes prenupciaes, perlodi- 
cos de saude e de amas dr 
toite 


| 





MARCAS E PRIVILEGIOS 


PROCURAL LTDA. 


Registro de marcas de fabri- 
ca, nome e titulo de estabele- 
cimentos, privilegios de inven- 
ção. — Agencia Official. Rua 


Bucnos Aires n, 43, 2.º andar. 
Tel.: 23-3831. 


—— 


ADVOGADOS |. 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 











Avenida 23 de Setembro, 231 


Telephone: 48-0720 





Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
Collegio 


tuto de Educação, 
Militar e Pedro II 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 


Cursos: Infantil, 


mercial e Gymnasial 


LARANJEIRAS 225 — 
Telephone: 25-2895 
Directora: 





Não Tussa que fica Tuberculoso 


O EEN oN Rd 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 


















COLLEGIO NAZARETH 
Primario e 
Adm:ssão aos Cursos: Com- 


— Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 








TT 


MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras do 

estomago e duodeno -- Rua 7 

de Setembro 94 — 6.º and, — 

Phone: 22-6981 --- Residencia: 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta (Granja 


Esperialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelbo digestivo, Docnças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. -— 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 às 5 meia horas. 








Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Mediza 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — E!ectrocardio- 
graphia — Rua da (Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976, 


Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso. DOUTOR ALTREDO 
PINHEIRO — R, S. José, 110 
(1º andar) — Tel. 42-0473. 
A' noite — 25-1553. Preços es- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico: 
Cirurgico" 





Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-019€ 





Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia - da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sã, Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante, Pho 
ne; 22-6663. 





Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210, 


DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 


Edifício Kanitz — Rua Assem- 

bléa 98 — Sala 27 — Phone: 

12-1795. — Diariamente, das 
16 horas em diante. 


RADIO) DESDE 20$ 


POR MEZ 


[ — RUA S. PEDRO 
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Icarahy inscreveu a maior equipe de natação 


para o Campeonato Carioca de Infantis-Juvenis que a Liga 
de Natação do Rio de Janeiro vae realizar no dia 19 











Approvada a tabella do 


nato Carioca de Football 


DDS —— 

SORTEADA A TABELLA PARA OQ 

CAMPO DO BOTAFOGO PARA O “CERTAMEN” 
de Janciro, esteve, hon- 


A tem, reunida, ntim dos 
membros do Conselho Superior, 
npprovarem a tabola para o 
Campeonato: da Clidade, e pro- 
cederem f votação da tabc.ln 
do “Torneio Initum”. 

à PROPOSITO DO SK. MACA. 

LHÃES CORREA 


O presidente do Amerlon, Sr, 
Pedro Magalhães Corrêa, upre- 
Hontou, sendo. approvada, uma 
proposta para modificação do 
parasgranho 1,º do nrt. 103 quo 
agora presa a permittlr a rea- 
lização «do jogos amistos até & 
(olto) dias antes do Início do 
campeonato. 

A TABELLA APPROVADA : 

A tabela aprovada, marca 0/% 
Início dos jogos no dia 2º de | 
fabril, contando de tres turnos, 
sendo os “matehs" didividus por 
zonas: sul, norte e suburbana. 
O SORTEIO D TABELLA DO 

TORNEIO INITIUM 

Sortendos os jogas, ficon or- 
gunizada a seguinto tabelin: 

1.º Jogo, 4s 14 horas — Vasco! 
x Bangá, 


Liga de Football do Rio 


Vencedor do 3.º Jogo x vencodor 
do 2.º. 
7.º jogo, fg 17 horas — Ven- 


2.º jogo, fs 14,30 horas — O Sr, Pedro Magalhães 
Flamengo x Bomsuccesao, Carrêa 
*.º Jogo, hu 15 horas — Flu- 
RE id Botafogo. cedor do 2º jogo x vencedor 
4.º Jogo, fis 15,30 horas —| do b., 
6. Christovão x Madureira. 8.º Jogo, ús 17,359 horas, — 
5.º Jogo, às 16 horas — Ame-| Final — Vencedor dz €.º Jogo 


vica x vencedsr do 1.º Jogu. x vencedor do 7.º. 


6.º jogo, Ás 16,30 horas — 


DO MEU CANTO 


O “Tornelo Inltlum" será rea- 





Mania de sensacio- 
nalismo! 


E" mania antiga de certos chronistas, na ansia de sensa- 
cionalismo, darem publicidade à factos que logo após são con- 
testados pelas pessõas visadas com essas falsas noticias, Mui- 
tos, no entanto, recelosos de sofírerem da parte desses “barri- 


gudos” campanhas systemnticas, ficam catados. Outros, po- 
rém, não se conformam € deixam com cara de mamão os sen- 
sacionalistas, E, a maior affirmativa do nosso commentario 
vem de ncontecer com Sá, o ponta direita do Flamengo, Um 
vespertino, cujo chronista vive ntrás de boatos sensacionaes, 
deu publicidade a uma nota na qual declarou haver Sá dado 
entrada em um recurso na Liga de Football do Rio, accusan- 
do o Club de Regatas do Flamengo de não lhe haver pago 
uma prestação das luvas, 

Como era natural, essa noticia repercutiu desagradavel- 
mente nos meios sportivos, ficando o querido club rubro-negro 
neama situação delicada, E quando o chronista soltava fogue- 
tes pelo “furo” sensacional, cis que vem da secretaria do Fla- 
mengo um reforçado desmentido contestand a “barriga”, que 
fôra impingida pelo chronista, 

Felizmente, esse chronista faz jornalismo sómente para 
certos clubs, ce entre esses estã o Club de Regatas do Flamen- 
vo, que sempre deu ao mesmo o seu apoio integral, E é elle 
agora quem, na ansia de mostrar serviço e prestígio, vem de 
levianamente collocar em situação delicada um club quo deve 
merecer, pela sun tradição, maior respeito e consideração, de 
toda imprensa, 

Damos abaixo os ofíícios que desmentem a “barriga”: 

“NOTA N.º 29 
COMMUNICADO 

lendo o vespertino “O Globo”, em sua ultima edição de 
1.º de março, noticiado que este cub recebeu uma notifica- 
ção da Liga de Football do Rio de Janeiro para, em 48 horas, 
cffectuar o pagamento de uma prestação de luvas do joga- 
dor profissional João de Sã Vasconceilos, esta directoria se 
sente no dever de declarar, de publico, que a informaçao ve- 
hiculada por aquelle jornal é completamente destituida de 
fundamento, 

Aproveita 4 occasião para esclarecer que o officio de com- 


municação do registro do contracto daquelle jogador, embora 
datado de 16 de fevereiro, só chegou á secretaria do Club no 
dia 24, em virtude da ausencia do presidente da Liga, por mo- 
tivo de molestin, conforme explicado ao presidente deste 
Club. Entretanto, o jogador foi logo avisado de que a impor- 
tamcia das luvas se achava á sua disposição na thesouraria, 
já as tendo recebido, 
A DIRECTORIA. 
COPIA 

Exmo, sr. presidente do Club de Regatas do Flamengo, — 
Cordiaes sandações, 

Venho declarar a V. Ex, que, tendo um vespertino “publi- 
cado hoje que eu fiz um recurso contra o club perante a Liga 
de Football e me recusei a receber q prestação de luvas de meu 
cumtracto, essa notícia não é verdadeira, pois, nem fiz recur- 
so de especic alguma contra q club, nem recusei o recebi- 
mento, 

Sendo esta a expressão da verdade, poderá V. Excia, fazer 
della o uso que lhe convier, 

Rio, 1.º de março de 1938. 

(ass) JOÃO PE SA' VASCUNCELLOS,” 


JUCA VIANNA 


“TORNEIO INITIUM” — ESCOLHIDO O 
DO DIA 22 — A 
POSTA DO SR. PEDRO MAGALHÃES CORRÊA 





PRO- 


lizado no campo do Botafogo, 
no proximo dia 22, 


MARACADA NOVA SESSÃO 


O Conselho Superior da I F 
R. Ji, reunir-se-i, novamente, 
extrarodinariamente, na proxi- 
ma quinta-feira, afim de tratar 
da alteração de varlus leis. 
O RELATORIO DO SK. MA- 

RIO NEWTON 


Fol aprecindo nn sessão de 
hontem, do Conselho Superior, 
o reintorio do antigo. prosiden- 
to da lu F. R. JJ, Sr. Mario 
Newton de Figueiredo. 

O Sr, Mario Newton apresen- 
tou um vasto. relatorio, abor= 
dando varios. themas adminis- 
trativo e technicos, 

Apresentou o anldo da Liga 
durante a sua vigencta, 


eo 


LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Eua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — &R. Libero Ba- 
daro 292, 

B. Horkonte — KR, Rio de 
| Janeiro 655. 


A 


OS ATHLETAS PAULISTAS 
VÃO TREINAR 
Preparam-se para as elimi- 
natorias do Sul-Ameri 
cano de Athlet smo 


S, PAULO 2 (A. N.) — Rea- 
liza-se domingo, no campo do 
Cluly Esperia, o ultimo treino 


promovido pela Federação 
Paulista de Athletismo, pura 
preparo da turma paulista, 


que deverá enfrentar, dentro 
de poucos dins, as de outros 
Estados, em eliminatorias pa- 
ra o Campeonato  Sul-Ameri- 
cano. 





(Campeo- 
| 





AMERICANO DE 
BASKETBALL 


A Prefeitura auxiliará 
a Federação Bras leira 
com 50:000$000 


CAMPEONATO SUL- 
Em vista do caracter ex- 
cepcional e para maior bri- 
Jhantismo que terá o Cams 
peonato Sul-Americano de 
Basketball, a ser realizado 
brevemente nesta Capital. 
O Prefeito, Dr. Heari- 
que Dodsworth, após enten- 
dimento que teve com o Go- 
verno Federal, autorizou o 
pagamento na importancia 
de 50:000 à Federação 
Brasileira de Basketball, 





.— 


HOMOLOGADA A TRANS- 


FERENCIA DA “FINALISSI- 
MA” ENTRE CARIOCAS 
E PAULISTAS 


O presidente da F. B. F. 
sr, Castello Branco, homolo- 
gou, hontem, a decisão do Con- 
selho dos Fundadores da Li- 
ga de São Paulo, adiando con- 
forme o pedido da Liga de 
Fool-ball do Rio de Janeiro o 
“match” decisivo para a noite 
de 10 do mez corrente, 





O AMERICA IRA' A 
RECIFE 


BAHIA, 2 (A. N) — O sr. 
Manoel Vicira informou 4 im- 
prensa que acceitará o 
longamento da excursão do 
“America” até Recife, atlen- 
dendo no convite da Federa- 
Foot- 


pro- 


ção Pernambucana de 
Ball, 
——————eo cp eee 


RAUL PERTENCE AQ 
SANTOS 


O Santos pediu, por inter- 
medio da Liga de São Paula, 
A € B. D. o “passe” de Raul, 
que esteve em visita à Fran- 
ça. 
AC. B. D., enviou o “pas- 


se” porn que o F, B, F, o re- 


melta para a Liga de S. Paula 


— = 00 











M São Paulo o sr. Raul Dias Gonçalves. — Encontra-so 
E em São Paulo, o sr. Raul Dias Gonçalves, vice-pre- 
sidente do Flamengo. 8. a. foi recebido pela directoria do Sã 


Paulo R, C, 


UEREM um auxilio, — O 8. €. Americano Universitario 
enviou uma petição ao sr. Miguel Tostes, para que lhe 


seja fornecido auxilio, para melhoramentos da 


sports, 


praça do 


A Interventoria envlou a petição á Secretaria de Educação 
... 


A 


DIADO o Campeonato Sul-Americano de Box. — A Fes 
deração Uruguaya de Box resolveu adiar para 18 de 


março o ínicio do Sul-Americano de Box, 
“ “ 


V 


AE examinar os “basketballers” brasileiros para é Sul- 
Americano. — O dr. Waldemar Areno vae examinar 


os “basketballers" brasileiros para o Campeonato Sul-Ame- 
ricano. Começará, hoje, o medico da L. N. R. J., as suas movai 


funcções. 


E: 


NVIADO em Buenos Aíres! — O S. C. de Recife mantem 
em Buenos Aires um enviado, para contractar elemen-= 


tos. Segundo communicado, esse cavalheiro, agora, está em 
negociações com um centro-avante, Quem será? 
... 


A 


PROCURA de um centro-avante, — O presidente da 
Santa Cruz, de Recife, virá no Rlo, á procura de um 


centro-avante que substitua Tará, que foi operado. 
“.. 


A 


SSEMBLÉA Geral da F. B. F. — Realiza-se hoje, ás 20 
horas, a Assembléa Geral da Federação Brasileira de 


Foothall, com a seguinte ordem dos trabalhos: 


a) — eleição de um membro para o Conselho Superior, 
b) — interesses pergnes. 
“* . 
O COMBINADO Infantil Benjamin Constant F, Club. — 
O director sportivo do Combinado Benjamin Constant, 

pede o comparecimento dos jogadores abaixo escalados, no 
dia 5 do corrente, às 7 horas, para o ultimo treino prepara- 
torio do jogo á realizar-se em 12 do corrente, contra a equipe 
Infantil do Sport Club Santa Cruz: 

Jogadores: — Carlos — Nelson — Cesar — Sylvio — Izl- 
dro — Pepo — Beto — Jorge — Cotla é Horacio. Reservas: -- 
Flavio — Antonio Carlos — Paulo e Luiz Pinheiro. 

e... 
UU MA reunião dansante no Barroso F. C. — O Barrosú 
FP. C. abrirá domingo proximo, dia 5, os seus salões de 
dansa para dar uma attraente reunião dansante, que deverá 


ter ínicio ás 19.30 horas, sobre o som da excellente jazz “Elitr 
Carioca", 
“.. 


E? EUNE-SE hoje o Conselho Deliberativo da Portugueza, 
— O Presidente da A. A. Portugueza convida, por nosso 
intermedio, o pontual comparecimento de todos os srs. Conse- 


lhetros a se reunirem hoje, dia 3, 4s 20.30 horas, afim de tra- 
tarem do sepuinte: 


a) — Assumptos de alta importancia; 


b) — Interesses peraes, 








Fadada ao fracasso a representação 
carioca de remo 


e — 
A INFLUENCIA DA SITUAÇÃO ANGUSTIOSA DA L. R. R.J., NAS ELIMINATORIAS — QUANDO SERA" 


REALIZADO O JOGO EM BENEFÍCIO DA ENTIDADE DA RUA ALVARO 


As eliminatorias das guarni- 
ções, que irão representar a 
entidade carioca no certamen 
«que será promovido pela C. B. 
D., fracassaram, 

O numero de barcos inscri- 
ptos não foi grande, e dos que 
compareceram a raia ginda foi 
menor. Havendo mesmo, em 
algumas provas ausencia abso- 
luta de candidatos, 


PORQUE FRACASSARAM AS 
ELIMINATORIAS? 


As climinatorias | fracassa- 
rum devido a silunção angus- 
tiosa em que vive a Liga de 
liemo, 

Os clubs não se preoccupam 
com o compeonato nacional, 
a elles só interessa O concur- 
so inter-clubs. 


POUCO CASO ENTRE 
GUNS REMADORES 
Alguns remadores, aborreci- 
dos com ua situnção, resolve- 
ram não mais treinar, não 
comparecendo nos ensaios, in- 
hibindo assim, a formação de 
uma guarnição que possue o 
rythmo da remnda, 


POREM, Uta SE ES- 


AL- 


Emquanto um grupo pouco 
se incommoda com o remo, ou- 
tros ha, que gastando o seu 
proprio peculio auxiliam o 
club na manutenção do mate- 
rial de remo, Esses são esforça- 
dos, capazes de todos os sacri- 
fícios para elevar o remo, 


A SITUAÇÃO DA LIGA 


A situação financeira em que ! dores cariocas, 





se encontra a L. R. R, J., em 
alrazo no pagamento das me- 
dalhas dos “rowers”, accres- 
cida com a má vontade de cer- 
tos clubs, são as molres causas 
que influirão paru o fracasso 





Gustavo de Carvalho, pre- 
sidente do Flamengo 


da representação carioca, no 
Campeonato Brasileiro de Re- 
mo. 


NÃO PODE AUXILIAR 

AL. R. R. J. em outra si- 
tuação financeira, poderia au- 
xiliar materialmente, chaman- 
do a si, O preparo dos rema- 
Poderia ter 





começado 
mais cedo, 
Porem, os auxillos prometti- 
dos, os favores de todos, foram 
esquecido e a L. RB. R. J. foi a- 
bandonada a propria sorte, 


ATE" O FLAMENGO 

O Flamengo que possue uma 
optima fiotilha de barcos, es- 
aqueceu que deve nuxiliar a L, 
R. R.J 

O “match-beneficio”, com o 
rubro-negro irá disputar com 
o Vasco, tem sido protelado. 
Talvez, só seja renlizado no 
“dia de São Nunca”,,, 

Porquanto se o rugro negro 
já tivesse realizado esse en- 
contro, talvez, hoje, a Liga já 
tivesso organizado as suas 
guarnições, porquanto o esti- 
mulo seria outro, 

Todos os remadores já te- 


os treinos 


. 





muito | riam recebidos 


ALVIM ? 


as medalhas 
que fizeram ju's. 


OS CARIOCAS PERDENDO 

Possivelmente, «os cariocas 
perderão o Campeonato, fa- 
zeundo uma figura  mediocre, 
em quasi todas as. provas, 

Outros, virão e elevarão a 
honroso titulo de “Campeão”. 

Os clubs, depois de tudo 
acabado, gritando —. contra a 
direcção da Liga que, não or- 
ganizoy uma representação a 
altura. 

No fim, elles arranjarão um 
culpado, mas não saldarão a 
divida. 

Centros directorios virão, o 
o “match-bencficio”, a sub- 
venção dn Prefeitura os socios 
cooperadores e outras “cositas 
ai) ficarão somente no pa 
pel. 


Uma renda extraordinariaí 





A LIGA DE NATAÇÃO DO RIO DE JANEIRO IRA 


RECEBER 1:410$000, 


PROVENIENTES DE MUL 


TAS. DOS CLUBS QUE TOMARAM PARTE NO 


CAMPEONATO 


A Liga de Natação do Rio de 
Janeiro fez realizar, na tempo- 
rada passada um forneio de 
Water-Polo, tendo sido dispu- 
tado nos varios clubs filiados. 

Os jogos tiveram transcur- 
sos muito animados, tendo a 
L. N. R. J. multado varios 


DE WATER POLO 


“players”, por terem se exves 
dido nas faltas. 

Essa renda extra, alacnçou 
a somma de 1:410$000, o que 
constitue um “record”. 

-O Flamengo, o Vasco eo 
Natação foram os que maiores 
Somimas alcançaram, 


= ciipes 
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Sexta-feira, 3-3-1939 
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JOCKEYS E CAVALHLOS, 


IS 








As proximas reuniões no Hippodromo Brasileiró 


Para as proximas reuniões do Hippodromo Brasileiro, damos abaixo os programmas, com chaves e as cotações que vi= 
goravam com o “book-maker” Lael na "Esquina do Peccado”, 








Provas Classicas da Temporada de 1999 


mem ee 


“ premio “Paul Maugé” — al 
£ do-ubril — 1,000 metros —.,,, 
15:000$000 — Para animaes na- 
clonnes de dois pnnos — Pesos da 
tabelia, 

Premio “Seis de Março” — Jim 
9 do abril — 1.800 metros — 
15:000$000 — Para animaes va- 
clonaes de tres annaos-o mais ida- 
de sem victoria classica, no Fails 
— Pesos du tabela. 

Premio “Cordeiro da Graça” 
—- Em 16 de abril — 1.000 me- 
tros — 15:000$000 — para eguas 
de tres annos e mais idade, due 
qualquer paix — Pesos da tabelia 
— Bobrecarga de tres kilos às 
vencedoras de prova classica, no 
pair —. Descarga de tres Kilos ás 
estrangeiras que não tenham ga- 
nho 10:0003000 em premios, no 
pniz, e ás naocionses que não te- 
nham ganho 20:000$000, tambem 
nd palz, 

Premio “Outomao” — Em 21 
de abril — (In prova da triplica 
corõa) — 1.800 metros —. ..... 
20:000$000 — Para animaes na- 
clonães do tres annos — Pesos 
da tabela, 

Premio “Costa Ferros" — Em 
83 de abr — 1,000 metros — 
15:0003000 — Para anímaes ra- 
clonaes de dols annos — Poios 
da tabela — Sobrecarga de dus 
Kilos por victoria classica, no 
palz — (O vencedor do premio 
Paul Maugé está exeluldo desa 
gobrecarga) — Descarga do dcis 
kilos nos animaes sem victoriu, 
no paiz, que tenham corrido tres 


ou mnis vezes no Hippolronio 
Brasileiro, 
Premio “Prefeitura Municipal” 


— Em 30 de abril — 2,000 me- 
tros — 15:000$000 — Para ani- 
wnes de tres aunos e mais idade, 
de qualquer palz, excluldo o ven- 
cedor do grande premio Brasil, 
em qualquer época — Pesos da 
tabela — Bnbrecarga de dois ki- 
los aos ganhadores de 67:000$000 
até 100:009$000 e de quatro kl- 
los aos ganhadores do mais de.. 
100:000$000 em premios, no palz, 
— Descarga de tres kilos nos an!- 
maes mem victoria classica. no 
paiz, que tenham corrido tres ou 
mais vezes no Ilippodromo Bra- 
glleiro. 

Premio “Marciano de Agular 
Moreira” — Em 1º de mnlo —., 
16:000$000 — Tandicap de occa- 
sião. 

Premio “Nove de Malo” — Tim 
1 do maio — 1,600 metros —.,.. 
15:000$000 — Para eguas naclo- 
naes de tres annos e mais lúnde, 
sem victoria classica no pair — 
Pesos da tabela — Descarga da 
tres kilos 45 que não tenham ga- 
nho 20:000$000 em premios, no 
raiz. 


Premio “Raul de Carvalho” 
Em 7 de malo — 2,200 metros — 
15:000$000 — Para animaes nº- 
cionaes de 2 ennos — Pezos da 
tubella — Bobrecarga do dnis kl- 
los por victoria classica, no paliz 
— (O vencedor do premio Pau! 
Mauvgé está excluldo desta sobre 
carga) — Descarga de dota Kilos 
£os antmaes sem victoria, no palz, 
que tenham corrido tres ou muis 
vczes no Hippadromo Brasileiro. 


Premio “São Francisco Xavler” 
— Em 14 de maio — 2.400 me- 
tros — .15:000$000 — Para ani- 
mnes de tres annos e mais idade 
de qualquer palz, excluido o ven- 
cedor do grande premio Brasil, 
em qualquer época — Sobrscar- 
Ka de 2 kilos nos ganhadores de 
E0:000$000 até 100:000$000 a de 
quatro Xilos uos ganhadores de 
mais de 100:000$000 em premios. 
no palz — Descarga de tres kilos 
aos animaes sem victoria claazi- 
ea, no pais que tenham corrido 
tres ou mais vezes no Hippndro- 
mo Brasileiro — Sobrecarga de 
tres kilos no vencedor do premis 
Prefeitura Municipal, no corrente 
anna descarga de um kilo no tar- 
ceiro collocado e de dois nos que 
tiverem corrido nessa prova sem 
estlocação, 

Premio “Barão de Firaclenba” 
— Em 21 de maia — 1.200 nic- 
tros — 15:0004000 — Para anl- 
maes nacionass de dois annos — 











Sabbado e Domingo- Grandes Corridas no 


Pesos da tabela — Sobrecarga de 
| dois kilos por victoria classint, no 
priz — O vencedor do premio 
Paul Mavg6) está cxclnido desta 
sobrecarga) — Descarga de dois 
kilos nos animes sem victoria, 
no palz, que tenham corrido tres 
ou mais vezes no Hippodromo 
Brasileiro, 


Premio “Vieira Souto” — Em 
28 de malo — 1,800 matros — 
15:000$000 — Para eguas nacto- 
naães de tres annos e mais idade 
— Pesos da tabela —— Bobrecaorga 
de tres kilos ás gunhadoras do 
mais de 20:000$000 em prendos, 
ho palz — Descarga de tres kiios 
às eguas sem viotoria classica, no 
paiz, em 1939 ou 1939, que te- 
nham corrído tres ou mais vezos 
nc Hippodromo Brasileiro, 


Grande Premio 


prova da tripiice corôn) — 2.400 
metroa — 100:0005000 — Amt 
maes nacionacs de tres annos — 
Pesos da tabella — A terceira 
prestação da inscripção ........ 
(800$000), correspondente à con- 
firmação para correr, deverá sor 
paga até às 17 horas do dia 30 
de malo do corrente anna, 


Premio “José Carlos de Wiguel- 
redo” — Em 11 de jonho —... 
1.200 metros — 15:000$000 —. 
Para animaes Ge dois annos de 
qualquer pulz — Pesos da taba!- 
la — Bobrecarga de dola kilos por 
victoria classica, no palz NB) 
vencedor do premio Paul Maugé 
está excluldo deatn sobrecarga) 
— Descarga de dols kKltos aos 
animaes sem vistoria classica, no 
palz, que tenhum corrido tres om 
mais vezes no Hinpodromo Erasl- 
Içiro. 


Premio “Jockey Club de Su 
Paulo" — Em 13 do junho —..., 
2,400 metros — 15:000$000 — 


Handicap de Mmite maximo não 
ovrigatorio (60 a 62 Kilos) — Fu 
ra animaes nacionaes de tres an- 
nos e mais Idade que na data des- 
ta prova tenham corrido tres ve- 


zes pelo menos no Hippodrom% 


Brasileiro — Taxa de inscripção: 
Entrada de 1/3 parte do valor da 
mesma; 1/3 parte para q forfalt 
após a publicação dos pesos, 4 
2/3 partes para os que não t=- 
nham decinração de forfait ou re- 
tirada — A retirada até à vesno- 
ra do dia da publicação dos per .a 
acrh gratuita, 
pesos será feita a 13 de junho. 


Premio "Pereira Lima” — Em 
25 de junha — 1,400 metros -— 
15:000$000 — Para animaes na- 
cionnea da dois annos — Pesos 
da tabella — Sobrecarga de dois 
kitos por virtoria classica, no pais 
— (O vencedor da premio Pau) 
Nauvgé estt excluldo desta subre- 
carga) — Descarga de dols Kilos 
xos animaes sem victoria no palz, 
que tenham corrido tres ou mais 
vezes no Hipnodromo Brasl.siro. 

Premio “Diana” — Em 2 do 
Julho — 2.400 metros —..... 
15:000$000 — Fara eguas suro- 
peas de 3 annos e mais e plntl. 
nas e nacionaes de quatro nannos 
a mais jdada — Pesos da tabel- 
la. 

Premio | “Major Suckow” 
Em 9 de julho — 2,300 metros 
— 15:000$000 — Para animaes 
nacionaca de quatro annos e mails 
idado que não tenham ganho no 
paiz, em 1938 ou 1929, prova 
classica de 15:000$000 ou maior 
quantia — Pesos da tabella — 
Descarga de dols Kilos nos anl- 
maes sem victoria, no palz, qe 
tenham corrido tres ou mais ve- 
zes no Hippodremo  Brasilelm; 
descarga do um kilo por grupo dr 
tres carreiras perdidas conseculi- 
vamente no dito hippodromo, des- 
de a data da estréu ou da ultima 
victoria, 

Premio “Luiz Alves de Almel- 
da! — Em 9 de julho — 1.400 
metros — 15:000$000 — Para 
anímaes nactonaes de tres amos 
— Pesos da tabela — Sobrecar- 
ga de doia kilos por victoria alas- 
sica, no paz — (O vencédor do 
premio Paul Maugé está exclul- 
do desta sobrecarga) — Descar- 
ga de dois kilos nos animães sem 





“Cruzeiro do 
Sul” — Em 4 de junho — É 


(LBGIO — 1,200 ms, — 4:000940º: |' 





A publicação dos 


Programmade amanhã PROGRAM 


COTAÇÕES 





1.º carreira — Premio MALA- 
CARA — 1,400 ms. — 4:005$t400 


Ks. Cts 
1 Alegria , « «« 566 20 
2 Mercurio  «. +.» 50 25 
3 Uracô , + cv. bz 50º 
4 Fada e voo 0 52 5 
6 Cunto Real . em 52 bo 


2» carreira — Premio ROSI- 


km, Cts, 
1—1 Fim .. .. eq“ 56 20 
( 2 Disco. , .... 54 


2« 
(3 Nifa «vce is wu 1 50 


e 





(4 Regia , + co. 6% b0 
3( 
( 5 Ukraina s “er 0 u 51 40 
( 6 Fala 1. ...is 61 35 
4 
(7 Gangster . vos. 5) 50 
3.4 carreira — Premio YORE- 
NA — 1.200 ms. — 4:0090$000. 
Ks. Gts. 
t—1 Kisbor . . «uau. Su 20 
( 2 Nhá Duca «uv. 54 35 


(3 Gablno . , «vw 52 40 
(4 Saquarema . «o. Bi 25 
3 

( 5 Belartea . «q «q S2 :50 


5] 


CC GeLamina o; à sr 54/36 
4( 
( 


WMV q 07 0 o 10 64; 435 








30 | 





4* carreira — Premio CASA- 
NOVA — 1,600 ms. — 4:00D$0n00. 
— Betting. 

Ks. Cts. 
1—1 Victoria Regia , 51 35 


———+ 


(2 Patrulha , «.. 66 90 
+ 8 Laila , «cc» 48 6a 
Nes Veronica . . «.« 54 3h 
% 5 Decidido . « « « 56 30 
rar Matinga «vs 50 40 
vê 7 Chicote , «4... 56 40 


6a carreira — Premio MAL 
VINO — 1.400 ms. — 4:00030)1 
— Betting. 
Kas. cCts. 
1—1 Nuncio + , +. B4 zh 
I—23 Pratenda + 0... 53 so 
I—3 Carassã o . sc. BZ 30 
4—4 Punhal o, «av. 50 50 
(- bo 8nlyrgan é» o 51 W 
br 
(6 Soisgons «vv. 56 95 
6a carreira — Premio SAN. 
GUENOL — 1,500 ma, — 
4:090$000 — Betting. 
Ks. Gts. 
1 Poma Rosa , ,. 64 15 
arCconpeia À es os 48 4 
3 Foguenda me BI 96 
4º Xorent . vc vo 52 50 
5 Brischa +... 56 40 





1» carreira — Premio HO — 
1.400 ms. — -6:000$000. 


Ke, Cts, 
1 Suffragio . .«« 55 25 
2 Olticoró .. . +» 65 20 
a Eenso + a o 55 “35 
4 Tamil, cv vo 53 30 
5 Diamantina .. 52 40 








2* carreira — Premio JAMTIN- 

DA! — 800 ms, — 10:000$000, 

Ks. Ctr. 

1—t Approvada , +. 52 20 

2—2 "Provo , cv. SM 22 

3—3 Cosy + «va +» 62 40 

4—4 Bromane +, D+ 40 

( 5 Grumeto , . +. 54 40 

E( 

( * Don Xiquote ., 54 47 

J.* carreira — Premio ANA: 

TAU' — 1.500 ms. — G:000% 406, 

Ks. Cts; 

T-Aratafiii o o 57:25 

2 Braza Viva 2, 0 53º 

dO PéUNUlaciai Tas avree: AG ESA 

42Dindikire Cela W9 160 

5 Vesuvio + vv cw 55 28 

NE Odax= Do ação SIE DOLTAS 

dm carreta — Premio RIEFA- 

LOSA — 1.500 ms, — 47000300 

Ku. Cts. 

1 Pardtigy é orla os PARE RO 

2 Homsucceeso +, 52 40 

3 Miroró . + 61 40 

4 Kaio do Luar +, 50 60 

5 Arypurf. va co EO) UM 

DECORE o losko, po DB a 

5.» carreira — Premio ELFA 
— 1.600 ms. —4:000$000. 

Ks, Cts. 

1 Galan', cu 56 18 


JO Campeonato CER 


Juvenil de Natação 


O ICARAHY INSCREVEU A MAIOR TURMA 





PROGNOSTICAR O CSPTAMEN DA L.N. R.J. 


Um grupo de pequenos nadadores da L. N. R. J. 


A Liga de Natação do io 
de Janefro encerrou, hontem ns 
inscripções para o Campeonato 
Carioca de Natação, Infantil e 
Juvenil. 

O certamen de natação ca- 
rioca será realizando na piscina 
do Guanabara, e constará de 25 
provas. 

O PRIMEIRO INSCHIPTO 


O prímelro club que se Ins- 
ereveu no concurso da L, N. KR. 
J., fot o São Christovão, que 
u fez no dia 27 do fevereiro, 

O São Christovão ingereveu, 
porém, cinco nadadores etfectl- 
vos, 
mes 2 et 








victoria, no palz, que tenham cor- 
rido tres ou mais vezes no EHlip- 
podromo Brasileiro, 

(Continit'a) 








O ICARAMY APRESENTOU 
MAMOR NUMERO DE IN- 
ECRIPTO” 

O Tenarahy apresentou para o 
Campeonato Carloca O maior 
numero de Insecriptus. 

Para cada prova apresentara 
tros nadadores é um reserva, 

Causa justa admiração o gua- 
to do Tcearahy, porquanto o club 
de Rocha Lemos não possuo 
piscina; porém, Isso vem de- 
monstrar o grande espírito 
sportivo e a força de vontade do 
director de natação e do sargen- 
to Cavalcanti, 


OUTROS CONCORRENTES 


O Flamengo apresentou 8 na- 
indores Inscriptor. O Tluoml- 
pense concorerrá com 25 nada- 
dores effecilvos e 5 reservas. O 
Botafogo inscreveu 9 nadado- 





DE NATAÇÃO — DIFFICIL 





DE 






res, não tendo reservas, 00 Ti- 
suca apresentou 58 effectivos € 
G roservas. 


A TURMA DO VIMA-ORDZ 

4) Vera Cruz, o vencedor da 
nutloria dos tornelos Infantis, é 
o segundo collocendo, em gran- 
ueza de equipe, Inscreveu 59 
nadadores etlfectivos o L6 reser- 
vas. 


DIFPICIL PROGNOSTICO 


O numevo de nadadoros e q 
qualidade dos pequenos, acores- 
elda com a não provavel venlt- 
zação de eliminatorias, torna 
alrfrici! o prognostico do futuro 
vencedor, 


O Vern-Cruz o Tearahy o o 
Tijuca, têm prohablildndas de 
vencerem, 'udo dependendo do 
vumero de nadadores que res- 
ponderem 4 chamada, 





| 


e 


MA DE DOMINGO 


COTAÇÕES 





2. Colorado « «ve. 53 40 
AS BIO er om 070) viuélio) VOZ: IM 
4'Gatopador «q. 58 25 
SoLIdo sc evo 487 50 
6* carreira — Premio ADA- 


CAXI — 1,000 ms, — 4:000$000. 
'— Betting, 


JXs, Uts, 
I—1 Carretelro , vv. 56 20 
(-2 Abnacaxl . , «vw 55 30 
2 
( 3 Polyearpo Sermo 44 O 
(4 Susan +. cc. SM Is 
3< 
(5 Crdeto . cr sv. 47 30 
(6 Uraquitan +... 54 50 
4« 
(7 Sylpho , cuco. 53/40 


7a carreira — Premio GALAN 


— 1.800 ms. — 4:000$0009 — 
Betting. 

Ke. Cts, 

72 Rofalosa, ; +. « 52:30 

2 Almbia: vo o S5 35 

SBIS evo ro aro O 10 O VS D 

4 Dominó «vv. by 49 

boUyrapmira vw AS 22 

ES PO PIO O OUTRO! RT e) 

8» carrelra — Premio MAN< 

DARIM  — 1.500 ms, — 
4:000$000 — DBettin; 

Ks. Ota, 


1 Jarandina «so. 49 29 
2 Cantor +. «cv. B8 40 


3 Malacara + +. b2 60 
4 Caloto , «cc. 48 JU 
Sd Az do Paus. «e. S2 40 





O DASP E OS MENSALIS: 
TAS DO MINISTERIO 
DA GUERRA 


O Prosiâonto di Republica ap 
provou a exposição ve motivos 
em «quo a DASF opinou favoria- 
velmento proposta do Mislstos 
rio da NEA Wrelativa no pessoal 
extranumerario mensialistn do 
Quartel General, da Procurado- 
ria Geral da Justica Mimr, do 
Campo de Instrucção de wuricl- 
nó, do Curso Especial de “Traas- 
missões, da Secretariz do Bauçre- 
mo “Tribunm JMititar, do Collogto 
Militar do Rio da Janeiro, do 
Pospital Militar de São Paulo, do 
Servico Central | do Transportes, 
do Collegio Militar de Porto A.e- 
gre, da Directoria Irovisoria da 
Armas, do Serviço Gocyraphico 
do Jixervcito, do Saneter'> Militar 
de Ttatiaya, da Inspectoria Espe- 
cial da Vronteira, do Hospital Ml- 


| Nitrr de Jutz de Nóra, do Lnbora- 


| torio Chímico Pharmaceutico Mt= 


| ditar, do Estado Mnlor da 32 He- 
| Elão Militar, da Commissho de 
Pe Sramer tds da Viia Mbiltar, 
do Directora de fundos do Exer- 
elto, da 7a Begião Militar, da 
Comnissão do Orgamento a Fla 
calização Financeira, do Posta de 
Assistencia da Vila Muar, do 
Hospital Central do Exerelto, do 
Serviço de Fundos da 1º Região 
Militar, do Hospital Millar da 
Santo Angelo, da Divisão de Exa 
pediento do Gabinete do Minmatro, 
do Polyelinica Militur, do Vorto 
de Culmbra, da Inspreotorka Geral 
do EBustlno, da Commissão ds El- 
ficlencia, da liscola “Ve banhos do 
Exercito, do Centro de Listrucção 


do Artilharia de Costa, do Depars 
tamento Medico de Ac apautica, 
do Forte Marechal o Tl emes, dos 
Serviços de Tundos lr +! Pegiãa 


Militar, da Directors “o Avonl- 
vo do Pxercito, da Irrstorit de 
Engenharia, do Dlrectov: do Ne- 
erutamento, da Fseoly le Inten- 
dencia, do Serviço do Poesonl (371 
Secção dn Secretaria cimaly, da 
Cammissão do Promos, da Fa- 
brica de Canos e Sat :s para 


tabela nte 
Erendencia 


Armas Portutels o do 15 
mento do Materinl de 
da 74 Legihno Militar 





VAE REGRESSAR A 
REGIÃO MILITAR 


te 


» Por ter de regressar a São 
Paulo, apresentou-se à Directo- 
ria de Infantaria, o Major Tel- 


mo Antonio Borba, que s>rve 
na dp És Região Militar, 


— e o 








JOCKEY CLUB BRASILEIRO 
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Anno 64 — N.º 361 


Os republicanos hespanhões querem 
PARTIU PARA BURGOS. UMA COMISSÃO st. Presidente da hepublica em Petropolis) 


“CAZETA DE NOTICIAS 





Direcção de WLADIMIR BERGARDES 


DE PARLAMENTARES 





ESSA COMMISSÃO QUER OBTER GARANTIAS 


MINIMAS 
BURGOS, 2 (T. 0) — Ain- | sar o territorio | nacional em 
da não foi confirmada a no- absoluta: tranquilidade e che- 
ticia sensacional  propalada | RAF rapidamente a Burgos. 


nesta capital poucos momentos 
depois da meia- noite, segundo 


a qual uma delegação de par- 
tamentares. do Governo repu- 
blicano achava-se a caminho de 
Burgos desejando obter do ge- 
neral Franco algumas garan- 
tias minimas, antes da capi- 
tulação final, 

Os circules politicos lozaes 
asseguram que o Governo de 
Burgos promplificou-se a for- 
necer uma escolty militar pa- 
ra que essa delegação da Hes- 


Não é possivel ainda nada 
adeantar sobre o pedido que os 
parlamentares republicanos 
pretendem fazer ao general 
Franco. De uccordo com as 
ultimas declarações publicas 
feitas pelo sr. Martinez Bar- 
rio, presidente das Côrtes, 
rios, presidente das Córles, 
tratar-se-in apenas da conces- 
são de um salvo-conducto es- 
pecial para que cerca de 10 
mil pesosas, na maioria res- 
ponsaveis por crimes, pudes- 
sem relirar-se tranquilâamen- 


panha Central pudesse atraves- "te de Madrid. 


ECOS DEUM CRIME 


sensacional no Paraná 


O QUE NOS DISSE O REPRESENTANTE NESTA 
CAPITAL DO GOVERNO DAQUELLE ESTADO 


A repercussão que leve. em 
todo o Paiz, aquelle crime no 
Paranã, numa festa de forma- 
tura de academicos da sua 
prestigiosa Universidade tem 
os seus molivos principues, na 
graduação social dos protigo- 
nistas da dolorosa tragedia em 
que perdeu a perna, e está qua- 
si a perder a vida, um joven 
medico paranaense — o dr. 
Milton Ferreira do Amaral, fi- 
lho do Reitor da Universido- 
de o doutor Victor Ferreira do 
Amaral o sobrinho do ex-pre- 
sidente doutor João Candido 
Ferreira, 

O dr. Vroncisto Leite, bri- 
rente homem de letras que 
representa, nesta Capital, o 
Governo do Paraná, procurou 
um dos nossos redactores pura 
declarar que o proprio Gover- 
no do seu Estado é solidario 
com wu dór que acabraunha q 
família da viclima e os uni- 
versiturios de sum Lerra, e que 
o Interventor Manuel Ribas 
não teve nenhuma actuação 
defensiva do seu sobrinho — 
nutor do crime — nem teve em 
qualquer tempo, não havendo 
razão, pois, para se attribulr, 
us autoridades estadunes des- 
leixo ou destdia no sentido dn 
prisão do autor ki triste 0c- 
corencia, 

Temos n ponderar; 1.º- não 
attribuimos ao Interventor, 
pessonlmente, essa condnelas; 
8) És pés porEm) extranhavel que 











u prisão não tenha tido lugar, 
quando é publico e uotorio, 
en Curilybo segundo as me- 
lhores informações que temos, 
onde se encontrava pomistado 
o aceusado:; 4.) não procede, 
para justificar o acto da puh- 
cia, não ter sido O accusado 
preso em flagrante, porque, 
mesmo sem flagrante, du ne 

cusado devia ser conduzido À 
presença «mu nutoridade para 
declarações: 4.º) é extranha- 
vel que, no estado de emer- 
gencia em que estamos, sejam 
tão exaggerados os escrupulos 
policiaes ante uma trugedia, 
em detrimento da defesu so- 
ctal que é, nfinal, sempre, o 
motivo fundamental das leis e 
providencias de excepção; 5º) 
são repelidos os casos, no Fa- 
raná, em que Policia e Justiça 
falhas e tardas  collocam as 
coisas dentro de um dilemma 
doloroso; prevaricação ou fal- 
ta de apparelhamento pessonl 
e legal para que Justiça e Po- 
licia atlinjam o cumprimento 
exacto das suas finalidades 
funccionaes na defesa collee- 
tiva. 

Assim é preciso que fique 
bei expresso; não fazemos 
utaques e accusações pessones. 
Mencionamos factos, 

F, no caso em fóco, fazemol-o 
com o carinho com que vemos 
«e sentimos q vida. brasileira 
em todos os Estados da Fede- 
ração. 


NOTA COMICA 


(Dos jornaes: — O Club das das “Filhas da Revolução 
Americana" recusou ceder seus salões à cantora negra 
Marlon Anderson, e por isto a Senhora Roosevelt 
abandonou o referido club. 































A 


q 


or 


... 


qIIMIT Res e 
RREO 





Desenho de Parahyba 
Mr. ROOSEVELT — Não te amofines, Marion, 


aquella turma tem que te reconhecsr, nem que eu te- 
nha de te vôr como cozinheira ... 

















Rio de Janeiro . 





O Presidente Getullo Vargas recebeu nc| Alzira Vargas, conforme se vê na phoLogra- 
Palacio Rio Negro o sr. Maxwell M. Corpening.| phia acima, 


redactor do “Chicago “Tibune”, 


agora pelo Brasil, 





de passagem 


O sr. Corpening estava acompanhado do 


sr. Anthony Patric, representante do “Chicagc 
A essa audiencia esteve presente a Srta.! Tribune” nc Brasil, 


DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 





PADRÃO DE VENCIMENTOS — A EXECUÇÃO DE 
DECRETOS-LEIS — AS QUOTAS DA PRODUCCÃO 
DE a 


O Presidente da Republica, 
assgnou  deereto-lci, — t1ixando 
novo padrão de vencemento para 
vs Cargos de Li, rector sem comi- 
missão, do Departamento Nua- 
cional do Lrabalho,  Departa- 
mento Jnacional da Proprieda- 
de Industrial, LVepartumento 
Nacional de Industria e Com- 
mercio « Departamento Nacio- 
ual de Seguros Vrivados e Ca- 
pitalização, a partir de 1º de 
Março do corrente anno, cor- 
respondente ao padrão P, ten- 
do os actuaes directores effe- 
ctivos, ussegurado a eitectívida- 
de que lhes é garantida no car- 
go de Director, padrão N, do 
mesmo quadro. 

Foi assgnauo pelo Presiden- 
te da Republica decreto-lei, de- 
terminanao que a expedição de 
qualquer duvida, ou vuinissão, 
bem como toda reclamação, 
tundada na execução dos deci e- 
tos-leis ns, 027, de 1º de Agosto, 
c 720, de 21 de Setembro de 
1938, e 1.067, de 21 de Janeiro 
de 1939, será submettida imane- 
diata e directamente ao Mmis- 
tro do Trabalho pelos interessa- 
dos, peto Conselho Nacional do 
Trabalho, ou pelos Institutos c 
Caixas de Aposentadoria é Pen- 
sões, Os Institutos e Caixas de 
Aposentadoria e Pensões proce- 
derão “ex-ofício”, na forma 
deste decreto sempre que jul- 
garem estejam empregador e 
empregados contribu.ndo inde- 
vidamente para instituição con- 
genere, ficando-lhes  expressa- 
mente vedada a expedição dk 
circulares ou notificações, a res- 
peito, sem previo pronunciâmen- 
to do Ministro. 4 decisão do 
Ministro, em cada caso concre- 
to, será transmittida ao empre- 
gador, pelos Institutos ou Cai- 
xas a que ella se referir, dentro 
dos cinco dias que se seguirem 
à sua publicação no “Diario OF- 
ficial”, para: quero: mesmo em- 
pregador a cumpra incontineu- 
ti, sob as penas da lei, 





Pelo Presidente da Repubir- 
ca foi assignado decreto-lei, ap 
provando as quotas de produ- 
cção de assucar de usinas, en- 
genhos, banguês e meio-s ppare- 
lhos, fixadas pelo Instizuto do 
Assucar e do Alcool, nos tet- 
mos do art, 28 do decreto nt- 
mero 22.789, de 1 de Junho de 
1933, quotas estas que serão pu- 
blicadas dentro de noventa dias, 
no “Diario Official”, As vísi- 
nas e os engenhos, banguês e 
meios- apparelhos que até a pre- 
sente data não apresentaram as 
declarações a que se refere o 


parag: do art. 38 do regu- 
tamento “aprovado pelo decreto 
n. 22.981, de 25 de Julho de 
1933, deverão fazel-o no prazo 
deste decreto, sob pena de serem 
considerados clandestinos e Te- 
chados pelo Instituto, que apre- 
henderá os seus apparelhos e 
machinismos, com os respecti- 
vos pertences e accessorios 
dando-lhes o destino que julgar 
mais conveniente, sem direito a 
Pd indemnização. Os en- 

"hos: que fabricam exclusiva- 
ento rapadura são dispensados 
das declarações : sujeitos, porém, 
ao registro compulsorio, para 
efíecito do cadastro, por parte 
do Instituto, uma vez provado 
que existiam anteriormente ao 
decreto n. 22.981, de 25 de Ju- 
lho de 1933, e que funccionaram 
no quinquennio a que se refere 
o art. 58 do regulamento appro- 
vado pelo mesmo decreto, sem 
prejuizo das excepções a que: al- 
lude o paragrapho unico do arti- 
go 4º, do decreto n. 24.749, de 
14 de Julho de 1934. Cabe no 
Instituto fixar, mor maioria ab- 
soluta da. Commissão Executiva, 
as quotas de produeção de as- 
sucar; cabendo dessas decisões 
recurso, dentro em sessenta dias, 
para o Ministro da Agricultura, 
e deste pura o Presidente da Re- 
publica. 


O FALLECIMENTO DE UM 
“LEADER” HESPANHOL 


PARIS, 2 (U. P.) — Tax 
leceu às 1l-horas da manhã, na 
cidade de Toulouse o conheci- 
do “leader” republicano hespa- 
nhol, Marcelino Domingo. 


A EXPLOSÃO EM OSAKA 


Foi uma grande catastrophe 


OSAKA, 2 (U. P.) — Assu- 
mi proporções de pavorosa 
catastrophe, a explosão occor- 
rida hontem nos gxandes depo 
tos de munição desta cidade. 

As nutoridades pelcare 
confirmaram que ás 23 hort 
de hontem haviam sido retiras 
do 48 cadaveres dos escom- 
bros « que 32 pessoas se acha- 
vatii agonizantes., 

O total de feridos elava-se a 
440, Forças do exercito e do 
corpo de bombeiros, traba- 
lham intensamente para remo- 
ver os destroços, 

A explesão foi tão violenta, 
que oitocentas casas dos ar- 
redores, ficaram totalmente 
arrazadas, Cerca de cem pre- 
dios foram seriamente damni- 
ficados, 











OS INTERCAMBIOS DE 
IMPRENSA 


Jornalistas americanos no 


Rio e brasileiros nos 
Estados Unidos 


Ha notícias que não deman- 
dam novos commentarios, La 
felicidade da imiciativa da Di- 
rectoria da A, B;sl,, solicitau- 
do fosse o Ministro Oswaldo 
Aranha, portador de uma mea- 
sagem aus jornalistas norte- 
umericanos, já se vac colhendo 
optimos resultados para o pres- 
tigio da imprensa | brasileira, 
quando o proprio Ministro do 
Exterior, que tão gentimenta 
acceitou ser o nosso embaixador 
junto à imprensa americana, 
vem de enviar ao Sr. Herbert 
Moses um telegramma, commu- 
nicando que os jornalistas da 
Norte America | acceitaram o 
convite que lhes dirigiu e vira 
por isso mesmo, às festas da 
inauguração da Casa dos Jor- 
nalistas. Ainda mais: o Minis- 
tro Oswaldo Aranha communi- 
ca tambem que será estabeleci- 
do um intercambio de jornalis- 
tas, a exemplo do que se verifi- 
ca nos campos de cultura entre 
o Brasil e a Europa. 


ade dd et IE ç VINDO 
. E 


U LTIMA ULTIMAS 
informações 





Sexta-feira, 3 de Março de 1939 


m a paz 








SERA! FACILITADO O DES: 
EMBARQUE DE TURISTAS 
NOS PAIZES SUL- 
AMERICANOS, 


MONTEVIDE'O, 2 — (A. N.) 
— Ropercutiu  agradavelmento 
nesta capital a declaração do sra 
Ministro da Fazenda da Argentis 
na, dr. Groppo, após n Conferens 
cla dos Ministros da Fazenda das 
quello paiz, do Uruguay, Brasil o 
Chile, recentemente realizada 
nesta capital, 


Disso S. Excia. que na refes 
rida reunião fol ventliada a ques= 
tão da affluencia de turistas, ches 
gando os conferencistas f conclus 
são de que as autoridades aduas 
neiras deviam procurar facilitar, 
na medida do possível, o desem- 
barquo dos turistas nos respecti 
vos pnizes. 


Da 


ENTREGUE A'S IRMAS 
FRANCISCANAS 


o Hospital S. Vicente as 
Paulo da cidade mineira 
de Ayuruoca 


O titular da Educação recebeu 
o seguinte telegramma 


“Txmo. Sr. Gustavo Capas 
nema, Ministro da Educação — 
Rio. Perante grande multidão 
foi hoje entregue o Hospital Se 
Vicente de Paulo ás irmãs fran= 
ciscanas, entre Os mais vivos 
transportes de alegria popular 
sob vivas acclamações. Presis 
dente da Republica e V. Exu 
Cordiaes saudações. Conego 
Nagel”. À 





VAE SER INICIADA A CON: 
STRUÇÃO DO ENTREPOS: 
TO DE PESCA NO RIO 
GRANDE DO SUL 


O Ministro Fernando Costa 
recebeu hontem em audiencia o 
Sr. Ascanio de Faria; director 
da Divisão de Caça e Pesca, tene 
do, nessa occasião, apprevado o 
plano de construcção do Entre- 
posto de Caça e Pesca no Rio 
Grande do Sul, 

O Ministro Fernando Costa 
determinou providencias no sen- 
tido de ser imediatamente ini- 
ciada essa construcção. 


O Entreposto de Pesca do 
Rio Grande do Sul'cujos planos 
foram elaborados pelo Gabine- 
te de Archictura e Engenharia 
do Ministerio da Agricultura, 
será construido numa area de 
4.300 metros. 








O Brasil no IV Congresso Odontologico 
Latino-Americano 


Acaba de reunir-se na cidude 
de Havana, encerrando trabalhos 
upós ter alcançado um exito in- 
vulgar, o 4º Congresso Odontalo- 
glco Latino Americano, que Luva 
p presidir sessões o Dr. José Mu- 
riu Raposo Ruiz, uma das figuram 
de relevo da “odontologia de Culu 
e representante de Havana na 
Camara dos Deputados, 

Comparecerarm. - áquelle certa- 
men, offlcinalmente representauos, 
18 paizes latinó-americanos, gran- 
de numero de profisslonnes de to- 
da a America e representantes de 
grandes fabricas de apparehos 
dentarios e-cirurgicos," 

A representação do Brasil este- 
ve confiada ao Ministro Dr. Sy!- 
vio Rangel de Castro, primeiro se- 
cretario de legação dr, Teixeira 
Leite e ao Dr, Agnelo Cerquel- 
ra, representante da odontologia 
brasileira, 

Fol o nosso Pulz alvo de grun 
des demonstrações de sympathia 
por parte não só dus nutoridades 
cubanas, como da classe odonto- 
logica é da socledade de Havana, 
cabendo nos representantes do 
Brasil, a presidancia de reuniões 
festas, banquetes, etc, 

Ao Dr, Agnello Cerqueira, co- 
mo representante technico, cour 
be lêr e defender as theses de 
ecllegas brasilslros, sendo que to- 
dos os trabalhos de patrícios n93- 
sos foram approvados 


Na vespera - do encerramenta 
das sessões do 4º Congresso Odon- 
tologico, teve logar a sessão 30= 
lenne realizada no salão novra 
du” Academia de Sclenclas da 
Cuba, especialmente preparada 
para a entrega solenne das com 
mendas dn Ordem de Carlos Mas 
noel de. Cespedes conferidas ola 
Governo da Republica de Cuba 
ao Drs. Alexandrino Agra e Pres 
derico Eyer, odontologos brastici= 
ros, 

Compareceram a essa reunião q 
corpo diplomatico estrangafro, úl= 
tas nutoridudes de Cuba, os rer 
presentantes officines dos 18 pal= 
zes latino-americanos e a alta s0= 
cledade ds Havana, 

Ao som dos Hymnos cubuno e 
brasileiro foram gaquellas venvras 
entregues aos representantes do 
Governo e da classe odontolozinm 
do Brasll, sob grandes -acclamn- 
ções, não só nos nomes dos hos 


menagendos como ao do nosso. 
Paiz. 
tespondeu | aquellas homenas 


gens prestados no Brasil nas [ess 
ecãs dos Dies. Alexandrino Agra 
e Frederico Eycr, o Dr, Agnelo 
Cerqueira que, no discurso pros 


nunciado, realgou o grande aloan= 
ce sclentífico, politico e social ;t= 
tingido pela raunião do 4º Con 
gresso Odontologico Latino-Ame 


i ricano, 





